
w  x r
(i,l/,.^V-5=

|W r;-_^

‘- V  '

—i"-:' '-ii

W Iv C - ^%-;^' . ’■/

y .  • -•.

r t  i *  : w - / .

''\ S j

^  l f .  - v —  ■ '  - r .

/  : /  -;■;< •— = 5 ^ '
'€'' í>''' '^ ’ ''*^

f c - ? Â ò : C ^



>  H "?. :

s -  \ s  V  .
r ’ "*  ̂ ^

, 4 '' '-v=Vf

f ,  '  ••

• • . »••L*.. •• É/.V.S i'.'/.-
•V>4>'i-.‘  ■ 

, ,  “
Aÿjy- •

S Ä
< -p  ^ '''7

ifirff-T,':.-My-%:.;;S;.^Vf.v.V; • ' g

- T S ^ .  V '

< « ^  !*■ A.
'<>:■ :̂:•vl; ••-••■■•.•vi.''*is:'v - --■>'

' 1 ' ’V'-'* ?■ „

ft" "7 ''^'-

#4??: • l^ííí

 ̂ i s

7 i'K^;’' •'v‘-‘  '
;<Xv; •

.-->ir:-;.' ■■ -  ...
: i iv.’ÿ i -

1?*
^ jíív i v•̂
4 «  t-X'-

> i § N•

! .  >- ' 
L -

7 ‘- - '■ 77'7iiiSp.ï#7;ï#''
\ V ‘ '\'7'''':if("i-'',T''“ ■

V "  '  -i  y r







G. RANGEL

iiJÂMCíi ím m
P À B A  m %

Jontendo muitos e variados assumptos de 
inte.vesse geral, uma parte litteraria e 

recreativa, e o retrato e esboço 
biographieo do actual Presi­

dente da Provincia

0 EXM- SR.
ilmde de Tres Rios
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o  SV. c o n d e  d e  T v e s -R io s

Dos filhos desta provincia, que actualmente 
mais se approximam por caracter, bom  senso 
t  energia de vontade, dos velhos e históricos 
paulistas, um é o sr. conde de Tres-Rios, 
cujo retrato honra a primeira pagina deste 
almanach.

Campinas, a rica e prospera cidade da pro­
vincia de S, Paulo, foi o seu berço, onde, a 
19 de Março de 1821, nasceu, tendo por paes 
o  honrado e conhecido agricultor Francisco 
Egydio de Souza Aranha e d. Maria Luiza de 
Souza Aranha, baroneza e depois viscondessa 
de Campinas.

Desde m oço, depois de cursar as disciplinas 
de humanidades, dedicado á vida de lavrador, 
em que soube accumular mais riquezas ás que 
por herança já posssuia, fêl-o alliando ás suas 
economias o  mais acrysolado sentimento de 
cavalheirismo e de caridade a todos que para 
seu rectissimo caracter e bom coração appela 
lavam.

Dessa sorte conseguiu elevar-se na consi-



peração dos seus comprovincianos, na razão 
directa de que era alvo dos aíFagos da boa for­
tuna.

Senhor de consideráveis bens, entre os ricos 
do império, tem sabido dar o verdadeiro va­
lor ao ouro,

O seu nome está ligado a todas as empre­
sas de iniciativa particular, que tanto têm 
distinguido esta província.

Nas obras pias, tem occupado sempre logar 
saliente entre os primeiros seus bemfeitores. 
E ninguém conta ter sido em vão qual­
quer appello que se haja feito ao seu espirito 
de paulista, ou frustrada qualquer esperança 
de philantropia ou caridade, que a si recorra.

Joaquim Egydio de Souza Aranha contra- 
hiu primeiras núpcias com d. Anna Francisca 
de Pontes, de cujo enlace teve tres filhos.

Está casado em segundas com a exma. ba- 
roneza deJ^S. João do Rio*Claro, viuva do 
barão do mesmo titulo.

Foi o primeiro barão de Tres-Rios, viscon­
de por graça de 19 de Julho de 1879, e eleva­
do ao actual titulo de conde em 19 de Julho 
de 1880. Além de outros, commendador da 
imperial ordem da Rosa.

Com o individualidade política o sr. conde



tem sido considerado com o um dos chefes de 
mais prestigio do partido liberal da provincia.

Nesse caracter é estimado e respeitado por 
amigos e adversários.

Tem occupado diversos cargos quer de elei* 
ção popular, com o sejam de presidente de ca- 
mara municipal, de juiz de paz, de deputa­
do provincial por diversas vezes ; quer de 
nomeação do governo, com o de juiz munici­
pal supplente, de coronel commandante su­
perior da guarda nacional, posto este em que 
,é reformado, de T  vice-presidente da provin- 
xia , que tem exercido repetidamente e em 
que presentemente se acha.

Pauta todos os seus actos de funccionario 
por um rigorismo sem egual, rendendo a de­
vida homenagem á justiça e cumprindo a lei 
com a inteireza do seu independente caracter.

Dotado de admiravel bom senso e tino, na 
administração da provincia se tem tornado a 
garantia de todos que agem dentro da esphe- 
ra do direito.

Quer no trato particular, quer no official, o 
sr. conde distingue-se pela cortezia, pela leal­
dade, pela sua conhecida affabilidade e ma­
neiras chans.

Tal conducta tem feito crescer o numero 
de seus amigos e verdadeiros admiradores.

Impossivel será affirmar-se que o conde de



Tres-Rios não haja captado as sympathias de 
quem quer que comsigo trate uma só vez.

E’ o maiqr elogio que se pode fazer de si, 
cuja fortuna e honras não têm conseguido 
encher de vaidade.

Conciuida a pequena noticia biographica, 
confessamos, damol-a para ser publicada, sin­
ceramente constrangidos : i"*, por ter ficado 
incompleta; 2®,jporque falíamos de um amigo, 
em relação ao qual deviamos dar-nos de sus­
peitos : não o fizemos, porém, porque o ex­
posto é o que está na consciência da provin-* 
c ia : interpretamol-a apenas.

P aiva B aracho .

v ̂  d



§̂ i*a d ecim en  t  o

Manifesto por este meio o meu reco­
nhecimento a todas as pessoas que se 
dignaram faser-me a honra de fornecer 
indicações, informações e artigos para 
este livro.

S. Paulo, 26 de Dezembro de 1881.
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E xp ed ien te

A ’ proporção que nos eram dados os esclare­
cimentos precisos para organisar as matérias 
contidas neste Almanach, assim as forneeiamos 
á typographia, afim de adiantar a impressão, 
visto que nos escasseava o tempo. Por esta ra­
zão é notável, entre outros muitos defeitos desta 
obra, a irregularidade na ordem como as maté­
rias vão exaradas. Para remediar, de algum 
modo, este mal, fizemos o índice alphabetico 
que vae nas ultimas paginas, que torna fá­
cil e rápido encontrar qualquer assumpto.

♦* *
Rogamos a todas as pessoas que nos queiram 

obsequiar, enviando-nos informações de qual­
quer ponto da provincia, bem como quaesquer 
outros artigos, prosa ou verso, charadas, an- 
nuncios, etc , para o «Almanach de 1883«, a 
finesa de fazêl-o até fim de Maio de 1882, para 
o escriptorio do Diário da Manhan, rua do Ou­
vidor n. 4 (onde por obséquio a nós se recebe), 
podendo ter no involucro esta nota:—A G . 
Rangal. Para o «Almanach».
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A.O leitor

Pj’opozemo*nos em tempo fazer a publicação 
de um lirro que denominavamos—Grande AU 
manach Pa ulista para 1882, destinado a ampliar 
O desenvolvimento administrativo, commercial, 
industrial, _ etc. da provincia de S. Paulo, e 
onde deveriam cncontrar-se grande numero de 
esclarecimentos relativos a qualquer destes ra­
mos.

Quando pensamos em organizar esta obra 
era já um pouco tarde para poder dal-a rasoa» 
velmente feita antes do fim do anno.

Propozemos ao illustre jornalista Navarro de 
Andrade a sua babil cooperação na ardua ta­
refa que iamos encetar, e a prompta annuencia 
deste cavalheiro á nossa proposição, fortale­
ceu-nos no pi'ojecto e nós viamos abrir-se, ante 
a nova publicação, um caminho de luz que a 
conduziria do melhor modo.

Mais tarde, porém, com profundo desgosto 
nosso, o distincto litterato NavaiTO, pelas mui­
tas preoccupações de que se achava cercado, 
resolveu não tomar parte na empreza, fazendo - 
se, por essa occasião, as seguintes declarações 
na Gazela do Povo :

GRANDE ALMANACH PAULISTA

Declaro que a publicação deste almanach, 
q\xe era feita por mim e pelo sr. Guilherme 
Rangel, fica simplesmente a cargo deste se-



J. Navarbo de A ndhade.

Declaro que tendo i*esolvido o «r. J. Navarro 
de Andrade não tomar parte na empveza— 
Grande almanach p^uhsta, e aendo esta resolu­
ção tomada em princípios do corrente mez— 
faltando-me, portanto, o tempo para poder, aó, 
desempenhar os trabalhos expostos noa prospec- 
tos ha tempo distribuídos, reaolvi fazer uma 
obra mais resumida, que será—O almanach 
paulista para 1882—promettendo, nos annos 
seguintes, caso mareça a coadjuvação do pu­
blico, fazer uma obra mais extensa.

Todo 0 activo e passivo desta empreza fica a 
meu cargo.

Qualquer reclamação ou pedido póde ser 
feito desde já, e até 12 do proximo mez, ao 
abaixo assignado, na rua de S. Bento. 65 (al­
faiataria), onde é encontrado das 11 ás 3 horas.

S. Paulo, 27 de Outubro de 1881.

G, R angel.

A  promessa da nossa declaração está cura, 
prida,

Este livro é o pequeno Almanach paulista, 
que pretende crescer, que deseja ser Grande, 
que espera ser de muita utilidade, que aspira a 
ser indispensável, Presentemente é um ensaio.



Feito desde fins de Outubro deste anno,— 
porque o pouco que se havia colleccionado até 
então, teve tudo de ser revisto e novamente or­
ganizado—foi necessário passarmos noites in­
teiras a trabalhar e sacrificarmos a saude e a 
bolsn para conseguir a organização das matérias 
que damos neste ensaio.

Não pretendemos estabelecer concurrencia 
com obras deste genero, feitas anteriormente e 
de cujo incontestável merecimento estamos ain­
da bastante distanciados.

O Almana.ch Paulista é, por emquanto, um 
almanach qualquer.

Ao leitor compete avaliar do merecimento da 
obra, attentas as circumstancias expostas ; a 
nós cumpre simplesmente dizer :

« Elle ahi está, é o que se conseguio arran­
jar em 46 dias. »

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1881.

Gr. R angbc
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Talt>ella tewa.pox*avia p a ra  o 

a a u o  d e  1 8 8 S

Período Juliano......................................
Cyclo Solav
Aureo N u m e ro .................................  • “
Epacta...................................... .....  . •
Indição Romana......................................  ^
Lettra Dominical , . • • • • •
Lettra do M artyro log io ......................  ^

Festas moveis

Septuagésima......................
Dia de Cinzas......................
Paschoa. . . • • •
Rogaçòes (^Ladainhas') .
A s s e n ç ã o ...................... .....
Pentecoste [Espirito-Sanlo) 
Dominga da SS. Trindade .
Corpo de Deus......................
Sagrado Coração de Jesus . 
1® Dominga do Advento.

5 de Fevereiro 
22 de Fevereiro 

9 de Abril 
15, 16 e 17 de Maio 

18 de Maio 
28 de Maio 
4 de Junbo 
9 deJunho 

16 de Junho 
3 de Novembro

Primeiras. 
Segundas. 
Terceiras. 
Quartas .

1, 3, 4 de Março 
31 de Maio, 2 e 3 de Junho 

20 22 23, de Setembro 
20, 22, 23 de Dezembro
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I V u - p c i a s

As Bênçãos Nupciaes são prohibidas desde a 
1̂  Dominga do Advento (3 de Dezembro) até o 
dia de Reis inclusive (6 de Janeiro), e desde 
quarta-feira de Cinzas (22 de Fevereii*o) até a 
Dominga in Albis, inclusive (16 de Abril).

E sta ç õ e s <io anno referid as ao 
H em isp lierio  do S a l

Outono principia a 20 de Março ás 2 h da 
tarde.

Inverno principia a 21 de Junho ás 10 h da 
manha.

Primavera princia a 23 de Setembro á 1 h. 
da manhã.

Verão principia a 21 de Dezembro ás 7 h. da 
tarde.



— IX

Calendário
J A N E I R O

(Tem 31 dias)

W Entra o sol em Aquarius a 19, as 11 h. 37* 
19s da tarde.

' PHASES DA LUA

@  Cheia, a 4, ás 8 h. 5“ 48a da m.
C Ming., a 12, á 0 h. 54“ 49» da t. 
Q  Nova, a 19, á 1 h, 42“ 19s da t. 
í) Cresc., a 26, ás 4 h. 56“ 19a da m.

1 Dom f  Circumcisão de N, S. Jesus Christo.
2 Seg. S. Isidoro.
3 Terç,.S. Antero, papa m.
4 Quart. S. Tito, b. S. Gregorio.
5 Quint. S. Telesphoro, papa m .; S. Simeào.
6 Sext. t  Dia de Reis. Epiphania do Shnhor.
7̂ Sabb. O B. Luciano,presb m , S. Theodoro
monge.

8 Dom. Os SS. Luciano, presb., S. Eugenio, m.
9 Seg. s. Julião,

10 Terç. s. Nicanor. diac.; s. Agathão, papa.
11 Quart. S. Hygino, papa e m.
12 Quint, s. Taciana, m.; s. Satyro, m.
13 Sext. s. Potito m.; s. Leoncio
14 Sabb. s. Hilário b. e d. s. Euphrasio.



— X  —

15 Dom. O Santíssimo Nome de Jesus, S. Pau­
lo, 1“ eremita.

16 Seg. 8. Marcello, papa e m.
17Terç. S Antão, abb.
18 Quart, s Prisca, v, e m
19 Quint, s Canuto, Kei de Dinamarca.
20 Sext. s. Sebastião, m. Padroeiro da diocese 

e cidade do Rio de Janeiro,
21 Sabb. s. Ignez, v. e m.
22 Dom s. Vicente.
23 Seg. Desposorios de N. Senhora com S. José,
24 Terç s. Thimotheo, b e m ,  Matinas solem- 

nes na cathedral de S. Paulo.
25 Quart, f  (Na Diocese de S. Paulo.) A  Con­

versão de 3. Paulo, Apostolo. Pontificai e 
solemne procissão a tarde.

26 Quint, s. Polycarpo, b. e m.
27 Sext. 3. João Chrysostomo. b. e d.]
28 Sabb. s. Gonçalo de Amarante.
29 Dom. s. Francisco de Salles.
30 Seg. 8. Martinha v e m .
31 Terç. s. Pedro Nolasco.

F E V E R E I R O

(Tem 28 dias)
Entra 0 sol em Piseis a 18, ás 2 h. 25“  19a 

da tarde.
PHASES DA LUA

@  Cheia, a 3, âs 3 h. 5“ 19s da m. 
4  Ming*., a U, ás 5 h. 41“ ]s da m, 
Q  Nova, a 17, ás 11 h. 56“ 55s da t. 
^  Cresc., a 24, ás 6 h. 38“ Is da t.

1 Quart, s Ignacio, b. m.



2 Quint t  Puriücação de N. Senhora.
3 text 8. Braz, d m.
4 Sabb. s. André Cursino.
5  Dom. Da Septuagdssima. S. Agueda v, m.
6 Seg. s. Dorothea, v ra.
1 Terç. Oração de N. S. Jesus-Christo, s. Ro* 

mualdo.
8 Quart, s. João da Malta.
9 Quint. 8 Apolonia v. m.

10 Sext. 8. Escolastica, v.
11 Sabb. 8. Lazaro.
12 Dorn da Sexagesimo, s. Eulalia v. m.
13 Seg. 8. Catharina de Ricci, v.
14 Terç. Paixão de N. S. Jesus Christo.
15 Quart Os ss. Faustino e Jovita.
16 Quint. 0  B. Onesimo, b . ; a Juliana, v. m.
17 Sext. 8 Faustino.
18 Sabb. s. Theotonio, conf.
19 Dom Da Quinquagésima (Carnaval).
20 Seg. 8. Eleuterio.
21 Terç. s. Maximiane, b .; s. Paterio b.
22 Quart. Cinzas.
23 Quint. 8. Pedro Damião, b. e d.
24 Sext. A  Sacralissima co.iôa de espinhos de 

N. S. Jesus-Christo.
25 Sabb. s. Cesario.
26 Dom. 1* da Qoabesma.
27 Seg. 8. Basilio, conf.; s Procopio, conf,; 8. 

Baldomero.
28 Terç s. Romão Abb.

IM L A ItÇ JO
(Tem 21 dias)

Entra o sol em Aries a 20 ás 2 h. 46“  19s da 
tarde.



-  XII -

PHASES DA LUA

®  Cheia, a 4, ás 9 h. 46 “ 49 sJa t 
C Ming-., a 12, ás 6 li. 35“ Is da t! 
®  Nova, a 19, ás 0 h. 24“ 3 ls  da m 
D Cresc., a26, ás 10h. 40“ SOsdam!

1 Quart. (Temp.)
2 Quint. Os S S . Jovino e Basileo, mm.
J e s u s l f e  ® N. Senhor

4 Sabb. (Temp ) s. Casimiro.
5 Dom. 2« da QüABESMA s. Adriano, m.
6 Seg. 8. Cyrillo. '
7 Terç. s Thomaz de Aquino, d.
Ö Quart. 8. João de Deus.

s-J'rancisca, Romana—Anniversario
S. Paulo.

n ?  sagrado Lençol de Nosso Senhor 
Jesus-Christo, s. Caio.

11 Sabb. s. Candida.
ôu^besma, s. Gregorio Magno,pHpB«*  ̂ ^

13 Seg. s. Saneha.
Mathildes, rainha.

1Ö yuart. s Longuiuhos, soldado, m. que atra-

w c S  °
16 Quint, s. Julião m ; s. Agapito.

18 Sabb. s. Gabriel, archanjo,
 ̂ S ?S ra ^ * Quaãesma, s. José esposo de N.



— XIII —

20 Seg. s. Archippo, s. Euphemia,
21 Terç. s. Bento, abb. festa de s. Bento.
22 Quart, s Emydio, b m.
23 Quint, s. Benodicto, monge ; s. Nicon, m.
24 Sext. O precioso sangue de Nosso Senhor 

Jesus-Christo, s. Marcos.
25 Sabb. f  Annunciação de Nossa Senhora.
2ò Dom. da Paixão, s. Ludgex-o, b ; s. Braulio.
27 Seg 3. Alexandria, soldado, m.
28 Terç. s. Xisto III, papa.
29 Quart, s. Victorino.
30 Quint, s. João Climaco.
31 Sexta As sete dores de N. S. s Amos, pro- 

pheta.
A L B K I L

(Tem 30 dias)

Entra o sol em Taurus a 20, á 1 h. 55® as da 
manhã.

PHASES DA LUA

@  Cheia, a 3, ás 2 li. 54“ Is da t.
C Miog., a 11, ás 3 h. 37“ 13sda m.

Nova, a 17, ás 6 h. 45“ 19s da t. 
D Cresc., a 25, ás 4 h. 3“ 13s da m.

1 Sabb. s. Theodora, m.
2 Dom. De K amos, s . Francisco de Paula.
3 Sdgunx>a - feiba santa.
4 T ekça-feiba santa. s. Isidoro.
5 Q uabta-feira  santa, 3. Vicente Ferreira.



X IV  —

6 Q uinta-feiha santa ( f  do meio dia em deaate).
7 S exta-feiba santa, ( f  até o meio dia.
8 Sabbado iiE A lleluia , s . Edesio m.
9 D omingo d e  P aschoa, ( de N Senhor.

10 Seg. s. Ezequiel. propheta e m.
11 Terç. s. Leão, papa.
12 Quart, s. Zeno, b. m.
13 Quint s Hermenegildo.
14 Sext. 8. Tiburcio
15 Sabb. s Anastacia. m.
16 Dom m  Albis', s. Engracia, v. m
17 Seg. Os Prazeres de N. Senhora.
18 Terç. s. Calcoero, m.; b. Perfects presb. m.
19 Quart, s Timon.
20 Quint. 8. Victor.
21 Sext. 8. Anselmo.
22 Sabb. s. Sotero, papa, m.; s. Caio, papa, m.
23 Dom. Fugida de Nossa Senhora para o 

Egypto, 8. Jorge, ra.
24 Seg. 8. Fidelis de Sygmaringa, m.
25 Tei'ç 8. Mai’cos, evangelista
26 Quart. N. Senhora do Bom Conselho
27 Quint. 3. Tertuliano, b.
28 Sext. 8. Vital, m.
29 "̂ âbb. s, Tychico.
30 Dom. O Patrocinio de s José, s. Catharina.

M A I O

(Tem 31 dias)

Entra o sol Gemínis a 21, á Ih, 55“  19s da ma­
nhã.



~  X V  -

PHASES DA LUA

@  Cheia, a 3, ás 5 h 38“ 7s da m. 
^  Ming., a 10, ás 9 h. 41“ Is da m. 
®  Nova, a 17, ás 4 h. 39“ 55» da ra. 
D Cresc., a24, ás 9 h. 48“ 19s da ra.

1 Seg. A  Maternidade de N. Senhora, os ss. 
Philipe e Santiago, apostolos.

2 Terç. s Athanasio, b. e d.
3 Quart. Invenção da santa cruz.
4 Quint, s. Monica, mai de s. Agostinho.
5 Sext. s. Pio V, papa.
6 Sabb. s. João onle pnrtam latiiiam, apostolo.
7 Dom. Maternidade de N. S., s. Estanislau.
8 Seg. B Acacio, centurião, m.
9 Terç. s. Gregorio Nazianzeno.

10 Quart, s. Jacob propheta.
11 Quint. 8 Froncisco de Jeronymo.
12 Sext. os S3. Néro e Achiles, mm.
13 Sabb. Dedicação da Egreja de 's. Maria dos 

Martyres, s. Lucio, presb.
14 Dom 8. Bonifacio, m.
15 Seg. Kogações (Ladainhas) s. Isidoro.
16 Terç. Kogações (Ladainhas) s. Ubaldo, b.
17 Quart. Kogações (Ladainhas) s. Paschoal

Baylão. .
18 Quint, t  Ascenção de N. S. Jesus-Christo, 
55s. Venancio, m.
19 Sext. s. Pedro Celestino, papa.
20 Sabb. s. Bernadino de Sena.
21 Dom. s. Valente, b. m.
22 Seg. A. B. Kita de Cassia.
23 Terç. os ss Epitacio b. e Basileo,Jmm.



-  X V I -

24 Q u a r t .  N. Senhora, sob o titulo auxilio do» 
ch^stíios, ^  Manahen. diac. e propheta.

25 Qumt. s. Gregorio VII, papa.
Se^t- s Philipe Nery.

27 Sabb. s. Maria Magdalena de Pazzis, v 
28D oui. Pentecoste (Descida do lispirito-Santo 

sobre os Apostolos).
29 Seg. s. Pestituto m.
30 Terç. s. Felix, papa, m.
31 Quart, s. Angela Mericia, v,

JUIN n o

(Tem 30 dias)

Entra o sol era ilancer a 21, ás 10 h. 24“  
4s da manhã.

PH ASES DA LU A  
@  Cheia, a 1, ás 5 h. 40“ 3ls da t.
C Miog., a 8, ás 2 h. 16“ 43s da t. 
®  Nova, a 15, ás 3 h. 40“ 25s da t. 
D Cresc., a 23, ás 3 li. 8“ 37s da t.

1 Quint, s. Juvencio, m.
2 Sext. s. Eugenio, papa.
3 Sabb. os ss Pergentino e Laurentino.irraãos
mm. ’

4 Dom. Da Santissima Trindade, s. Francisco 
Caracciolo, conf.

5 Seg. s Bonifacio, b, m.
6 Terç. s. Nroberto, b.
7 Quart, s. Paulo, b.



— XVII —

8 Quint, t  f̂ -A-Rpo DB D eus , s. Maximino, b.
9 Sext. s Vicente, levita, m.

10 Sabb. s. Margai-ida, viuva, rainha da Escos- 
sia.

11 Dom. s. Barnabé, ap.
12 Sfig. s. João de s. Facundo, conf.
13 Terç. s Antonio de Lisboa.
14 Quart, s Basilio Magno, b. e d.
15 Quint, os S3. Vito, Modesto e Crescencia.
16 Sext. o SAGRADO CORAÇÃO DE J esus, s . João 

Frj^nciseo Regis, conf.
17 Sabb. 8. Thereza, viuva
18 Dom 08 S3. Marcos e Marciliano, mm.
19 Seg. 8. Juliana Falconeria, v.
20 Terç. s. Silverio, papa, m.
21 Quart, s. Luiz de Gonzaga, s. Demetria, r . e 

Apollinario, mm,
22 Quint. 3. Paulino, b ; s. Albano, m.
23 Sext. 8. João, presb.; s. Aggripina, v. m.
24 Sabb. f  Nascimento de s. João Baptista.
25 Dom. A pureza de N. Senhora, s. Sosipater.
26 Seg. 08 ss. João e Paulo, irmãos, mm. ; s.

Virgilio, b.; s. Pelagio, m. '
27 Terç. s. Crescente, b.; s. Zoilo, m.
28 Quart s. Leão II, papa ; s. Innêo, b ., na.
29 Quint, t  08 88. APOSTOLOs Pedro e Paolo.
30 Sext. Commemoração de s. Paulo, apostolo; 

s. Caio, presb.

J U L H O

(Tem 31 dias)

Entra o sol em Leo a 22, á» 9 h. 7“  19s da 
tarde.
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PHASES DA LUA

@  Cheia, a 1, ás 3 h. 15“ 37s da m. 
^  Ming*., a 7, ás 6 h. 59“ 37a da m. 
®  Nova, a 15, ás 4 h. 8“ 7a da t. 
J) Cresc., a 23, ás 7 h. 24 “ 49s da m. 
^  Cheia, a 30, ás 11 h. 8“ 49s da m.

1 Sabb. 8, Arao, 1*sacerdote naordem levitica.
2 Dom. A visitação de N. Senhora á s. Isabel.
3 Seg. fl. Triphon, m.5 s. Eulogio, m.
4 Terç. os ss Ozeas e Aggeo. proph.
5 Quart, s. Miguel dos Santos; s Zoa, m.
6 Quint, s. Isaias, proph.; s. Tranquilino, m.
7 Sext s. Pulcheria, v ; os ss. Claudio, Ni- 
costrato, Castorio, Victorino 0 Simphoniano, 
mm.

8 Sabb. s. Isabel, viuva, rainha de Portugal,
9 Dom. 8. Veronica Juliana, v.; Zenao, m.

10 Seg. 03 ss. Januario, Felix, Philipe, Silvano, 
Alexandre, Vital e Marcial, filhos de santa 
Felicidade.

11 Terç. s. Pio, papa, m.
12 Quart, s. João Gualberto, abb.
13 Quint, s. Anacleto, papa, m.
14 Sext. s. Boaventura, b e d .
15 gabb. s Henrique, imperador.
16 Dom. N. Senhora do Monte do Carmo.
iQ tbsta do ss. Redemptor—s. Aleixo, 
ín Simphorosa e seus sete filhos.
19 Quart, s Vicente de Paulo.
20 Quint. 8, Jeronymo Emiliano; s. Marcial, b.
21 Sext. s. Praxedes, v.



22 Sabb. s. Maria Magdalena; s. Syntyches; s. 
Platão, m.

23 Dom. s. Apolinario, b. m ; s. Liborio, b.
24 Seg B. Christina, v m.; s. Vicente, m. 
25Terç. Sant’ lago apostolo
26 Quart, s. Erasto, m.
27 Quint. 8. Pantaleao, medico.
28 Sext. 6. Victor, papa, m. ; s. Itinocencio, 

papa.
29 Sabb. s Martha v ; s. Felix II, papa, m.
30 Dom. Sant’Anna mãi de N. Senhora
31 Seg. 8. Ignacio de Loyola.

A.OOSXO

(Tern 31 dias)

Entra o sol em Virgo a 23, ás 3 h. 50“  31s da 
manhã.

PHASES DA LUA

(  Ming*., a 6, á 1 h. 20“ 19s da m. 
^  Nova, a 13, ás 6 h. 17“ 19s da t. 
^  Cresc., a 21, ás 10 h. 2“ 7s da t. 
@  Cheia, a 28, ás 6 h. 25“ 45s da t,

1 Terç. 8, Pedro ad vincula.
2 Quart.s. Affonso Maria de Ligorio, b. e d.
3 Quint. Invenção do corpo de s. Estevão.
4 Sext. 8. Domingos, instituidor da ordem dos 
prégadores.

5 Sabb. Dedicação da Basilica de N. Senhora



-  X X

das Neves; s. Afra, m.
6 Dom. 3 Xisto n , papa, ra.
7 Seg. 8. Caetano, conf.
8 Terç. s. Cypiaco.
9 Quart, s. Komao, soldado, m.

10 Quint. 8. Lourenço.
11 8ext. s. Tibureio, m s Suzana, v. m.
12 8abb. s. Clara, v.; s. Euplio.
13 Dom. 03 SS. Hyppolyto e Concordia, mm.; s. 

Cassiano, b. m.
14beg. {Virgilia da Asmmpçào, jejum), s. Eu­

sebio, presb. ; s. Ursico, m s. Demetrio, m.
15 Terç. f  Assumpção de N. Senhora. .
16 Quart, s. Jacintho, conf.; s. Roque, s. Tito.
17 Quint, s. Liberato, abb.
18 8ext. s. Agapito, m.; s. Helena.
19 Sabb. s. Luiz, b. ; s. Julio, senador, m.
20 l'om. s. Joaquim, pai de N. Senhora; s Ber­

nardo, abb. e d.
21 Seg. s. Joanna Francisca Fremiot de Chan­

tal, vîuva; s. Cyriaca, viuva, ra.
22 Terç. s. Timotheo, m.; s. Hyppolito, b , m • 

s. bymphroniano, m : s. Antonio, m.
23 Quart, s. Philippe Benicio.
24 Quint, s. Bartholomen, apostolo.
25 Sext. s. Luiz, rei de França.
26 Sabb. s. Zepherino, papa, m.
27 Dom. O Santissimo Coração de Maria.

s - Agostinho, b. 0 d. ; s. Hermes, m.
29 Terç. Degolaçao de s. João Baptista.
30 Quart, s. Rosa de Lima; s Felix.
31 Quint, s. Ray m undo Nonnato, cardeal.



(Tem 30 dias)

Entra o sol em*Li6r« a 23. á 0 h. 43“  19g da 
manbã.

PHASES DA LUA

€  Ming., a 4, ás 10 h. 23“ 31$ da m.
Nova, a 12, ás 10 h. 5“ 55s da m. 

D Cresc., a 20, ás 10 li. 35“ ISsda m. 
@  Cheia, a 27, ás 2 li. \T  13s da m.

1 Sext. 8. Egydio, abb, s Xisto, b. tn.
2 Sabb. 8. Estevão, rei da Hungria.
3 Dom. 8. Serapia, v. m .; s. Phebes,
4 Seg. 8. Rosa de Nitervo.
5 Terç. s. Lourenço Justiniano.
6 Quart, s. Zacarias, propb ; s Onosiphoro.
7 Quint, s. João, m. ; s. Eupsycbio, m.
8 Sext. t  Nascimento de N. Senbora.
9 Sabb. O B Pedro de Claver.

10 Dom. O santíssimo nome de Maria. s. Nico- 
láo Tolentiuo, conf.

11 Seg. s. Proto e Jacintbo, mm.
12 Terç. os ss. Heronides, Leoncio, Selesio, 

Serapião, ValeViano e Stratão, mm.
13 Quart. O Philippe, m.
14 Quint. Exaltação de santa Cruz-
15 Sext. 8. Nicoraedes, presb. m.; g. Valeriano,

m.
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16 Sabb. s. Cornelio, papa, m,; s. Cypriano, 
b m.

17 Dorn As sete dores de N. Senhora.
18 Seg. B. José de Cupertino, conf.
19 Terç, s. Januario.
20 Quart. (I'empirus, jejum) s. Eustaquio.
21 Quint. 8. Matheus, apostolo.
22 Sext. (Têmporas, jejum) s Thomaz de Villa 

Nova.
23 Sabb. (Teinpnras, jejum) s. Lino, papa, m.
24 Dom N. Senhora das Mercês
25 Seg. 0  B. v^eophas; s. Herculano, soldado.
26 Terç. os ss. Cypx-iano e Justina, v , m.
27 Quart, os ss. Cosme e Damiâo, irmãos
28 Quint. 8. Wenceslau, dnque, m.
29 Sext Dedicação de s. Miguel Archanjo
30 sabb. s. Jeronymo, presb. e d. s. Leopar« 

do, m.
O U T U B R O

(Tem 31 dias)

Entra o sol em Scorpio a 23, ás 9 h. 14“  31 s 
da manhã.

PHASES DA LUA
@ Ming , a 3, ás 11 h. 24“ 43s da t. 
9  Nova, a 12, ás 3 h. 8“ 43s da m. 
D Cre.sc., a 19, ás 9 h. 1“ 49s da t. 
@  Cheia, a 26; ás 11 h. 40“ 55s da m.

1 Oom. O S3. Rosario de N. Senhora, s. Ee- 
migio, b.

2 Seg. Os Anjos Custodios, s. Eleuterio.
3 Terç. s. Cândido, m.



4 Quart, s. Francisco do Assis.
5 Quint, s. Plácido, monge.
6 Sext. s. Bruno, conf.
7 Sabb. s. Marcos, papa.  ̂ '
8 Dorn. s. Birgita, v.; oB . Simao o velho %ue 

recebeu N. S Jesus-Christo em seus braços.
9 Seg. 8. Dionysio, areopagita, b ., s. Rustico* 

10 Terç. s. Francisco ^e Borgia, padroeiro do

ll^Quart. 03 ss. Tharaco, Probo e Andronico,

12 Quint 03 S3. Evagrio e Prisciano, mm,
13 Sext. s. Eduardo, rei; s. Carpo.
14 Sabb. s. Calixto, papa, m.
15 Dorn. 8. Thereza de Jesus, v.
16 Seg. os ss. Martiniano e Saturnino, mm.
17 Terç. s. Edwigos, viura; s. Heron, b.
18 Quart, s. Lucas, Evangelista.
19 Qnint. s. Pedro de Alcantara, padroeiro do 

Imperio.
20 Sext. s. Joâo de Caneio, conf.
21 Sabb. 8. Hilariao, abb.; santa Ursula.
22 Dorn, Dedicação da Basilica de Mafra.
23 Seg. 03 S3 Servando e Germano, mm.
24 Terç. s. Raphael Archanjo.
25 Quart, osss. Chrysantoe Daria, sua mulher, 

m. s. Crispim.
26 Quint, s. Evaristo, papa, m. ^
27 Sext. osss, Vicente,Sabina eChristeta, mm.
28 Sabb. s. Simao e s. Judas, apostolos.
29 Dorn. Trasladação do corpo de santa Iza- 

bel; os ss. Jacintho, Quincto, Feliciano.
30 Seg. (J^jum) 0  B. Aifonso Rodrigues
31 Terç. Virgilia de todos os santos; s. Wolt- 

gango, b.



-  XXVI -

I S r O V K M B R O

(Tem 30 dias)

Entra o sol em Sagilarius a 22, ás 6 h. 5“  
53s da manha.

PHASES DA LUA
^  M in g  , a 2 , as 4  h . 5*" IIOs da  t. 
©  N ov a , a 10, as 8 h. 2 6 “  55s da t. 
J) C resc., a 18, as 5 h . 4 8 “  49s da m . 
@  Cheia, a 2 4 , as 1 1 h . 9 “  49a da t.

1 Quart, t  Festa de T  dos os Santos, s. Cesa- 
rio, d. m.

2 Qnint. Commemoração de Todos os Fieis 
 ̂defuntos, s. Victorino, b. m., e B. Justo m, 
J^Sext. 8. Quarto; os ss. Germano e Cesario.
4 Sabb. s Carlos Borromêo, b. e cardeal.
5 Don ,̂ 8. Zacarias, prop, e sacerdote, pai de 

s. João Baptista.
6 Seg. 3. Felix, m j  s. Severo, b. m.
7 Terç. s. Prosdocimo, b ; s. Herculano b, m. 
^Quait os 83. Severo, Severiano e Victorino. 
9 Quint. Dedicação da Basilica de s. Salvador.

70 Seit. s. André Avelino.
11 Sabb. 8. Martinho, b ;^s Mennas, soldado
12 Dom. O Patrocinio de N. Senhora, s. Mar­

tinho, papa.
1  ̂ Valentim e Victor, mm.
14 Terç os ss. Clementino e Theodoro.
15 Quart, s. Gertrudes, v. Dedicação da Basi­

lica do ss. Coração de Je.<»U3 .
16 Quint, s. Gonçallo de Lagos; s. Paulo da 

Cruz,
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17 Sext. 3. Grvegovio Thaumaturgo, b,
18 Sabb. Dedicacão da Bazilica de s Pedro e

3. Paulo, apostoIos; s Hesyebio, m.
19 Dom s. Isabel, viuva; s. Poneiano, papa.
20 Seg. s. Felix de Valois.
21 Terç Apresentação de N. Senhora no tem­

plo O B. Rufo.
22 Quart, s. Cecília, v. m.
23 Quint, s Clemente papa m. ; s. Felicidade.
24 Sext. s. Joào da Cruz; s. Crysogno, m,
25 Sabb. s Catharina, v. m.; s. Moysés.
26 Dom s. Pedro Alexandrino, b., m,
2"̂  Seg. s. liconardo de Porto Maiuicio.
28 Terç. s. Rufo, m.; s. Sostenes.
29 Quart, os ss. Saturnino Senexe Sisinio, mm.
30 Quint, s. André, apostolo.

O J E Z E M B R O

(Tem 31 dias)
Entra o sol em Caprico^nius a 21, ás 6 h. 

bO“  24s da tarde.

PHASES DA LUA
^ Miug., a 2, á 0 h. 3“ 43s da t.
®  Nova, a 10, à 0 h. 44“ 55s da t. 
J) Cresc., a 17, à 1 h 46“ 37a da t.
@  Cheia, a 24, à 0 h, 48“ 25s da t.

1 Sext. osss. Hiodoro, presb. e Mariano.
2 Sabb. s. Bibiana, V., m
3 Dom. do advento, s. Francisco Xavier.
4 Seg. 3. Pedro Crisologo, b. e d.; s. Barbara.
5 Terç, s. Sabba. abb.; s, Crispina, m.
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6 Quart, s. Nicoláu, b.
7 Quint. (Jejum) s. Ambrosio, b. e d.
8 Sext. {Jejum) f  Imaculada Conceição de N. 
Senhora

9 Sabb. s. Leocadia, y. m,
10 Dom 2® do Advento, s. Melchiades.
11 Seg. s. Damaso, papa.
12 Terç. s. Synesio, m.
13 Quart, s. Luzia, v,, m
14 Quint, os ss. Heron, Arsenio e Dioscoro, 
^meninos, mm

15 Sext. (Jejuni') os ss. Irenêo, Antonio, Theo- 
doro e Saturnino; s. Christina, serva.

16 Sabb. (Jejum) os ss. Valentim e seu fiiho 
Concordio, Navalos e Agricola, mm.

Advento, 8. Lazaro, resussitado. 
IQ m •^^^P®ctação do parto do N. Senhora.
19 T*rç. O B. Nemesio, m .; os ss. Dario Zozi- 

mo Paulo e Secundo, mm.
20 Quart, os ss. Liberate e Bajelo, mm. s. Am­

mon.
21 Quint, s. Thomé, apostolo.
22 Sext. s. Flaviano. m.
23 Sabb. s. Servulo; s. Victoria, v. m,
OK 5°™ ' Advento, s. Gregorio, presb. 

Seg. t  Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, s. Anastacia, m.

26 Terç. s, Estevão, proto-martyr.
27 Quart, s. João, apostolo.
28 Quint, os ss. Innocentes.
29 Sext. s. Thomaz de Cantuaria, b. m .; s. Da­

vid, rei e proph.
30 Sabb. s Sabine, b.; s. Anysia, m.; s. Any- 

sio, b.
31 Dom. s. Silvestre, papa.



PRIMEIRA PARTE





Oosamento civil

0  bello projecto elaborado pelo sr, Salda­
nha Marinho sobre o casamento civil, e apre­
sentado em uma das sessões da ultima legis­
latura geral, não deixará sem duvida, de me­
recer da parte dos representantes da nação, 
bem como da do governo, sérios estudos no 
sentido de praticaraente realisar-se uma me­
dida de tanta transcendência social, ha muito 
reclamada pela civilisação moderna, e presen­
temente tradusida em lei pela nova reforma 
eleitoral que elevou os acatholicos ao goso de
todos 03 direitos civis e politicos em egualdade 
com  os que professâo a religião do Estado.



Não sendo, pois, mais, essa medida social, 
idéa de nenhum partido politico militante, é 
entretanto um principio scientifico dedusido 
dos phenomenos sociologicos, inoculados no es­
pirito publico, desde as mais elevadas posições 
sociaes, até aquellas que não podendo pensar 
por si em virtude da falta de elementos pró­
prios, seguem o impulso de uma lei na fé que 
lhe consagra sua verdade, pela certeza de uma 
melhor regeneração social.

E' preciso que os poderes civis da nação, a 
quem cumpre regular os actos dos individuos 
em todas as suas relações sociaes, marcando- 
lhes dii-eitos e deveres que não cercêem sua li­
berdade de acção nos limites do justo e do h o­
nesto, emancipem-se da tutela espiritual, que 
tendo prestado os mais relevantes serviços á 
humanidade nos tempos de ignorância e de es­
cravidão, constitue neste século de luzes, um 
óbice ao desenvolvimento do progresso, preten­
dendo ainda dar como reveladas, verdades que

a sciencia deduzira por demonstrarão.
O sol de Jagué não saberia mais parar, nem 

a terra de Galilêo deixaria de mover-se !
O casamento tem como principal objectivo a 

união dosdous sexos para constituir a familia ;
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estado este, que a natureza estabeleceu em 
suas leis ainda imperfeitas, para que as socie_ 
dades o consagrassem em seus codigos complo- 
tando-o por meio de regras e de normas, que 
ennobrecessem os seos effeitos na magestade 
dos mais elevados fins sociaes.

E ’ da competência do poder civil regulai ô  
independentemente de quaesquer crenças reli­
giosas, que dirigindo-se ao intimo das cons­
ciências nos actos dos indivíduos em satisfaçao 
própria, nada tem que ver com a mais legitima 
attribuição dos poderes constituidos do estado, 
quanto ao modo por que devam elles encaiai 
as relações conjugaes no bem-estar do indiví­
duo, da familia e da sociedade, para não prc 
judicarem com destituídos preconceitos o curso 
normal do progresso humano, em seos mais le­
gítimos direitos e em suas mais nobres aspiia- 
ções.

O sacramento do matrimônio instituído pela 
egreja ninguém desconhece que tivesse sido 
em seo tempo um valioso serviço por ella pres­
tado aos povos, onde os princípios sociaes não 
estavam ainda firmados por uma sã moral, de- 
dusida dasciencia, que puzesse côbro aos mais 
licenciosos e desordenados sentimentos.
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A indissolubiliíjade do matrimonio pelo sa­
cramento, teve sua razão de ser naquelles tem­
pos, e era conforme á degradação dos costumes 
na concupiscência dos sentimentos, que faziam 
da mulher, esta providencia moral, esta perso­
nificação da ordem e do amor, o verdugo das 
mais baixas paixões, e o instrumento do traba­
lho e dos prazeres do homem.

Incontestavelmente a egreja é merecedora 
de todo 0 respeito e admiração, pelo modo por­
que procurou cousolidar os laços da familia na 
indissolubilidade do casamento, concorrendo 
para convencer a povos ignorantes e despidos 
de moralidade, que sem a circumstancia do sa­
cramento, o casamento não seria valido perante 
Deus, que o consideraria peccado mortal, fe . 
chando as portas do céu aos contrahentes. que 
0 não tivessem observado.

Era um mixto de religioso e de humano; 
mas conformo ao interesse da sagacidade de 
uns, sobre a bôa fé da i ,morancia dos outros.

Presentemente, porém, que as sciencias de- 
dusidas das leis naturaes, têm mostrado que o 
verdadeiro estado dos dous sexos é o da mono- 
gomia, não ha mais necessidade da interven- 
ção religiosa para condemnar a poljgamia no



— 7 —

homem ou apolyandria na mulher ; porquanto, 
recusando-se elles a seguirem os conselhos da 
sciencia, dcdusidos da observação e do estudo, 
soffrerão as consequências da violação de prin­
cípios demonstrados por factos, que serão sem­
pre fataes aos que contra elles não quizerem 
precaver-se.

A  biologia que tem feito tantos progressos 
no estudo dos phenomenos vitaes, indicando as 
leis que os regem, e os meios dos individuos 
poderem observal-as para desenvolverem todas 
as suas faculdades conforme os preceitos scien- 
tificos, vêm em soccorro da nossa asserção, de 
que fóra do estado de monogamia, os dous se­
xos degradão se physica, moral e intellectual- 
mente, com prejuizo dos seus descendentes, 
que tornam-se raros ou desapparecem na poly- 
gamia e ainda mais na polyandria, por excesso 
de desperdicio ou superabundância do princi' 
pio vital, donde resultam males incalculavei 
para o iudividuo e para a sociedade de que elle 
participa.

A  polygamia tendo por base o ciume c a 
sensualidade, é ainda observada pelos povos do 
Oriente, que em virtude de suas religiões c de 
suas leis, conservam em haréns a mais cara
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metade do genei’O humano, como objecto de 
luxo e de prazeres.

O christianismo, porém, pregando a egual- 
dade do homem e da mulher nos mesmos di­
reitos e nos mesmos deveres, libertou esta, ele­
vando-a á nobre missão de esposa e de mãe, 
para que ella se constituisse a fiel e amante 
CO jpanheira do marido, o amparo e a protec* 
ção dos filhos, e a garantia moral da sociedade 
nos mais sublimes sentimente s que a distin­
guem.

Entretanto, a polyandria é tolerada pelos 
povos christãos, devida a falsos principios que 
a sciencia antiga sustentava como necessários 
para a conservação da especie humana ; prin- 
cipios esses condemnados pela sciencia moder' 
na que demonstrou serem idênticas as func- 
ções dos seres em todos os actos da vida, pelo 
que subsiste para ambos os sexos, a circuns" 
tancia de que se um delles póde conservar-sc 
em inteii’a pureza até a consumm‘ação do ma­
trimonio legal, é tão somente isto devido â edu­
cação e ao pudor, que são um poderoso incen­
tivo para suffocar no individuo os instinctos 
egoistas, elevando-o á altura de ser pensante, 
livre e moralisado.
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Infundidos, pois, desde o berço, esses prin­
cipies scientifieos no espirito''do homem, como 
são no da mulher, qualquer dos dous sexos se 
conservará sempre puro em seos hábitos, sem­
pre nobre em seos sentimentos, sempre sublime 
em suas idéas ; e a prostituição deixando de 
ser um meio de vida que degrada aquellas que
0 exercem e aos que o toleram, se apagará das 
paginas da nossa vida social, apurando os nos­
sos costumes, na egualdade moral de todos os 
membros da grande familia humana.

Interesses egoistas, porém, têm procurado 
manter ainda o povo na ignorância doajnai® 
bellos effeitos piodusidos pelo casamento civil 
sobre a liberdade individual, persuadindo-o de 
que é elle um simples concubinato, que sendo 
contrario ás leis da egreja, não poder offereccr 
á mulher a garantia de uma paz duradoura e 
eterna nas delicias da familia.

Estamos entretanto convencido, de que es" 
ses preconceitos, filhos da ignorância ou da 
mais céga bôa fé, desapparecerão deante da 
energia que exigem as grandes reformas no in -. 
teresse do bem geral.
1 Consagrados esses princípios no espirito ' dos 
dous conjuges, de que nenhum laço indissolúvel
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05 liga em prejuizo da sua liberdade individual, 
elles procurarão harmonisar-se nas mesmas 
idéas, nos mesmos sentimentos e nas mesmas 
crenças, para o bem estar dos seos filhos na 
educação que lhes devem, e para a felicidade 
da familia no conjuncto de costumes adqueridos 
pela obediência no amor, pelo respeito na or­
dem, e plena unidade na forma.

Desse modo, a sociedade verá cessarem essas 
lutas intestinas, que muita vez occorrem no lar 
domestico, por falta de harmonia entre seos 
membros, ligados por um laço indissolúvel que 
elles não respeitão tanto por espirito religioso, 
como 'por amor dos filhos e pelo receio da af­
fronta á moral social que os acompanha e os 
observa sempre.

A  hypocrisia cederá então logar á franqueza 
dos sentimentos, conciliando os actos com as 
idéas.

O casamento civil, sendo pois, a consequên­
cia de uma lei natural aperfeiçoada e dedusida 
da sciencia, e não podendo mais ser considerado 
como attentatorio das leis divinas, nem sub- 
veisivo da moral e dos bons costumes, urge 
que 0 seo projecto seja convertido em loi do



estado pava verdade da reforma eleitoral, e 
coherencia dos nossos princípios politicos com 
os factes que os determinaram.

S. Paulo, 24 de Agosto de 1881.
Nicolau Fkança L ute.

Cliarada I

Sou prima, tercia ou então 
Também posso a nona ser — I 
Na culpada me hão de ■\̂ r, 1 
E na magica, por que não ? 1

No Brasil, na França ou Hespanha, 
Inglaterra et cetera e tal, ' 2
O leitor de certo apanha 
O preciso, para o final

Para fazer esta charada 
Foi o todo bem massada I

S. Paulo—Nov. 81.—Gr. P.

Um mendigo ainda moço, pedia esmolas to­
dos os dias a um banqueiro.

Este, ura dia lhe disse ;
_Voçe é tão moço e robusto, porque não

trabalha ? r i. /
—Eu queria trabalhar, porém a ferramenta e

tão caro...
—E que officio quer voce?
—O de banqueiro, exclamou elle com assom­

bro do seo interlocutor.
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Versos d’anuos
Com que então, cahiu na asneira 
-Ce fazer na quinta feira 
Vinte e seis annos? Que tolo ! 
Ainda se os desfizesse...
Mas fazel-os, não parece 
Ce quem tem muito miolo.

Não sei quem foi que me disse 
Que fez a mesma tolice 
Aqui no anno passado... '
No que vem agora, aposto,
Cm como lhe tomou o gosto 
Que faz 0 mesmo, coitado I

Não faça ta l; porque os annos 
C que trazem ? Oesenganos 
Que fazem a gente velho I 
Faça outra cousa, que em summa, 
-Nao fazer cousa nenhuma 
lambem lhe não aconselho !

Mas annos I .Não caia n ’essa, 
Clhe que a gente começa,
A  s vezes por brincadeira ;
C depois, se se habitua,
Já não tem vontade sua,
C fal-os, queira ou não queira.

JoAo D E  D e u s .

l

u

Os ossos de sardinha !

i í
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P h a s e s  d o  aiuoi*

0  amor semelha-ae â lua,
Como ella tern quatro phases ;
Lua nova—é um namoro 
E diser d'amor très phrases. ^

Se 0 namoro continua 
Muda a phase de repente ;
Acabou se a lua nova,
Começa o quarto cressente.

Quando elle só pensa nella 
E ella só por elle anceia ;
A phase muda se ainda,
’Stá amor em lua cheia.

Depois vem o casamento.
Muda a phase n ’um instante ; 
Acabou-se a lua cheia 
Começa o quarto minguante.

U . DE Castro.

Dois typos depois de carregarem os machi- 
nhos, ficaram entre as 10 e as 11 e adormece­
ram debaixo da mesa.

Um delles levantou-se com securas, antes de 
amanhecer, e tão tonto ainda estava que, pen­
sando ir tomar fresco na janella, abriu as vidra­
ças de um armario e deixou-se ficar muito a 
gosto com 0 nariz nas prateleiras

—Que tal está noite, ó compadre? pergun­
tou 0 outro ; já é manhã ?

—Qual! Escuro como breu... e cheira a quei­
jo  que tresanda!



Sautois e finados

0  dia de todos os Santos é uma triste ima­
gem da vida.

Amanhece contente e risonho como um baby 
quando faz annos.

A  egreja põe a sua toiktt de festa, enche de 
flores os seus altares, de incenso as suas ima­
gens, de sonoros cantos alegres os echos dos 
seus templos ;—é dia de grande gala no céu. O 
orgão geme musicas jubilosas com a sua gran­
de voz dolente que mesmo quando sorri parece 
um trovão a dizer segredos de amor. Os sinos 
fazem cabriolas de palhaços nas suas altas gua­
ritas de pedra, ensurdecem os astros e os visi- 
nhus com as suas cauções joviaes gritadas em 
notas metallicas e estridentes.

Nas chaminés burguezas íumegam os assados 
bem cheirosos, sussurram promessas as coste­
letas na grelha 5 os vinhos do Porto têm scintil- 
lações douradas, dentro das gan-afas de chiys- 
tal ; os guardanapos abrem-se como caudas de 
pavões pequenos nos pratos ; a familia reune-se 
patriarchalraente em redor da mesa posta com 
symetria ; a canella desenha figuras capricho­
sas sobre a tela amarellenta do arroz doce ; 03 
SOI risos penduram-se nos lábios entreabertos;



a bonhomia passeia por todos os rostos, as azei­
tonas parecem boias liliputiannas n’um pequeno 
oceano de vinagre, as passas espreguiçam-se 
pelos pratos de sobremeza, as nozes tem esta­
lidos alegres, os copos despejam*se e tintilam 
chocando-se em movimento continuo ; as sau­
des que saem dos lábios encontram se com o 
Porto que entra; ha o expansivo bem estar da 
familia; o contentamento honesto e bom do 
lar ; os estomagos estão cheios de manjares sa­
dios e fortes ; as consciências cheias de tran- 
quillidade descuidosa e suave; é o dia de T o­
dos os Santos.

Mas, como nas ceias dos Borgias e na vida 
real, os cantos festivos que saudaram o sol ao 
ei'guer se no horisonte, e a terrina da sopa ao 
despontar na meza, são depressa cortados por 
uma nota triste, plangente, tragica, no tanger 
lugubre dos sinos, quando o sol se apaga no 
céu, e 03 candieiros se accendem na terra.

Os santos gloriosos que au grand cowplei se 
nos apresentam nesse dia na folhinha, cercados 
da sua auréola beatifica, escondem-se pouco a 
pouco silenciosos e tristes como collegiaes re­
colhendo ao dormito rio á voz sinistra desse 
sino que parece, pela sua pesada liugua de
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bronze, fallar, em nome do todos os mortos 
que esperam por nós na cova, ás reminiscen- 
cias dolorosas de todos os vivos que os choram 
a elles no mundo.

E ’ 0 dia de Finados que chega.
E 0 seu dia, coitados ! é o dia em que elles 

se impõem fatalmente a todas as recordações, 
em que se vingam dos esquecimentos, dos per­
júrios, da indiíFerença,

Durante todo o anno, dormem nas trevas in- 
defezos, sem poderem luctar com os vivos, que 
os vencem e que os fazem esquecer. Aos sor­
risos de amor que arrancam as suas imagens 
d^um coração querido, só podem responder com 
0 seu sorriso imbecil de caveira.

D ’antes vingavam se das traições, luctavam 
com os rivaes, amavam e eram amados, tinham 
sympathias e odios, podiam ferir com um sar­
casmo, conquistar comum sorriso, vencer com 
um beijo.

E agora quem quer os vossos beijos cavei­
ras ? quem se importa com os teus sorrisos,'
esqueletos? quem faz caso dos teus sarcasmos, 
covas ?

Os teus beijos, Julieta ! vae dal-os a Romeu, 
que ainda hontem dormia nos teus braços amo*
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roso, ö cĵ uo respirava anhelante o teu hálito, 
que era um perfume, e que hoje foje de teus 
lábios escancarados pela morte, do teu seio 
onde encontrava o amor—a flôr da mocidade, 
onde hoje nasce o esquecimento—a flôr da po­

dridão !
E ’ neste dia lugubre em que os theatros se 

fecham, e que as velhas saudades se abrem, 
que os pobres mortos resurgem das suas covas 
e veem viver minutos com aquelles que os ama­
ram.

Um dia entre 365 1 Não é um grande corte 
nos nossos prazeres mundanos, não ficamos po­
bres de riso, nem elles ficam ricos de lagri­
mas.

Cheremos sobre elles, vivamos uns minutos 
na sua companhia que era tão alegre, tireraol- 
os do seu isolamento que é tão triste.

Vinguemol-os dessa idiota invencivel, dessa 
imbecil triumphadora, que anda por ahi toda 
orgulhosa do seu poder a apagar sorrisos e a 
plantar cadaveres, ao acaso, sem sabef quem 
mata, sem saber quem hade matar.

Mostremos-lhe que somos t^o fortes como 
ella.—Ella mata ; nós reuiscitamos : ella tem a 
fouce, nós temos a memoria, e se ella precisa de



48 horas para decompor um corpo, de um mez 
para despir um esqueleto, a nós basta-nos ape-' 
nas um segundo para, com as opulentas galas 
da nossa reminiscência uberrima, arrancarmos 
um morto da cova, e vestil-o com o seu invólu­
cro mundano para viver com nosco no grande 
mundo dos espiritos.

Ha só uma cousa que vence a morte—a sau­
dade.

Lisboa—G ï h v a s i o  L o b a t o .

Kemedio infallivel para hemorrhoidas.
Pegue-se em um gatinho preto (mas que seia 

bem preto), de seis mezes de edade, uníe-se- 
Ihe amaosinba direita com oleo d’amendoas 
doce, e introdusa-se no anus com todo o cuida­
do ; depois aperte-se-lhe bem o rabo e puche- 
se com força para fóra, que fica curado radi­
calmente.

A.S lettvas do Verdi

O nome do grande maestro por uma bisarria 
do acaso serviu como que de mote para a inde- 
pendência de sua nação.

As cinco lettras V E R D I são effectivamente, 
as cinco primeiras dessa formula Victor Emma­
nuel Ilex d líaíin que representava a ordem de 
RalUnô^"'^^ realisação era desejada pelo povo
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N o i t e

Da uoite o veu se corro 
e 0 astro bom se apaga.
O naufrago co’a vaga 
lucta, agonisa, morre.

Que alvorecer tão ledo 
para tão curto dia I 
Enlevos de poesia 
por que fugis tão cedo ? I

Scismo, blasphemo, exoro 
e a sina sempre escura !
Se é nuvem, como dura ! 
Se luz .. que meteoro !

Deixar cair o açoite ; 
deixar cortar a face ;
0 triste quando nasce 
busque sua mãe,—a noite !

A  noite, sim, responde 
ao ti.nido vagido ; 
a noite é irmã do olvido ; 
a noite é boa :—escande.

A luz espanta o pobre,
0 dia inflama a chaga.
A noite vem, e apaga ; 
palpa a nudez, e cobre.
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E’ só, ama a orphandade ; 
é pobre, ama a pobresa ; 
é muda co'a tristeza 
e chora co’a saudade.

Bem hajas, pois, ó noite, 
carpido hei já  de sobra ; 
vá, boa mãe, desdobra 
o manto em que me acoiie.

T h o m í .z  R i b e i h o .

Dous pobres foram presos na occasião era 
que um ia ao pello do outro.

— Porque estava voce dando pancada neste 
pobre homem?

—Porque ha um mez que eu ando a puchal-o 
no carrinho e elle a faser de aleijado ; agora 
chegou a minha vez de andar de carro e elle 
não quer puchar-me I

A . cox*tiua

Não diremos que. a cortina é simplesmente 
um peda<?o de pano que se enfia n’ uma vara de 
páu, ferro ou arame,

Não é, não.
Quantos mysteriös, quantas scenas nos são 

vedadas, por es.sa fatal nesga de trapo a que se 
chama cortina ?



«—Passaste pela frente das janellas de/"u-
lana ?

«—Passei.
«—Que explendida mulher I nâo achaste ? 
«—Qual ! ainda não consegui vel-a.
« — Como assim ?
t—Aa cor Unas f aquellas malditas cortinas da 

vidraça, estão sempre corridas...
Outras vezes :
—Perdão, cavalheiro, agora não pode conti­

nuar a estar aqui, no meu camarim, porque te­
nho que preparar-me para o segundo acto .

—Ah !. . Sim... pois nesse caso. . minha se­
nhora... até logo...

O sujeito saCjC immediatamente corre na 
argollas a expessa cortina. . (ali não é ella de 
gaze, está claro.)

Ou então :
O deputado Fulano toma parte nos trabalhos 

(ja eleição de tal ?
—Toma. Não é muito sobido isso porque elle 

trabalha por de traz da cortina...
A  cortina é um objecto importante que tem 

divei*sas denominações e utilidades.
Temos a cortina ornamento, que é a que
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serve apenas, para eleganeia d ’uma sala, ga- 
binete etc.

A cortina aceio. E’ aquella que se eolloca no 
cimo de pratelleiras, n’ um espelho, n’um qua­
dro etc., para evitar que a poeira e as moscas
sugem e estraguem os objectos que ella res­
guarda.

A  cortina de conveniência é a grande cor- 
lina,—não pelas suas dimensões, porque pode 
ella ser bem pequena, mas pelo grande numero 
de serviços que presta. Na carruagem, esta 
coitina, tem utilidades tão conhecidas, que nos 
abstemos de dizei o, por achar-mos ocioso.

Nas moradas baixas, para os moradores é 
esta cortina indispensável, não deixando de o 
ser muitas vezes para os transeuntes. Se ella 
evita que da rua se veja o que cada um fa^ 
dentro de sua casa, e por tanto castiga a cu­
riosidade dos de fora, occasiões ha, que esses 
mesmos de fora, não sabem quanto lucram em 
haver, entre oa seus olhos e os objectos trans­
portados nas mãos das creadas—a tal cortina.

Ha a cortina honerta, que é a que se põe nas 
vidraças da alcova, hermeticamente cerrada. A 
esta especie de cortina também se póde chamar 
burgueza.
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A cortina gaiata está cgualraente uas vidra­
ças da alcova, porem pouco esticada nas pri. 
soes, fica frôxa, do que resulta duas pequenas 
frinchas dos lados. Esta qualidade de cortinas 
devide-se em duas ; Intencional e Reveladora.

Intencional é a que tem o bambo proposital- 
mente. Também se Ibe poderá chamar c  guette.

Reveladora é inda a que tem as fisgas, porem 
com ignorância de quem habita a alcova. Esta 
subdevide-se em magnifica ou desilludora, con- 
orme...

Enfim, ba muitas cortinas a classificar além 
das cortinai fócos, que são as de leitos.

Diremos algumas : do leito da donzella, são 
criinas castas; do leito de noivos, cortinas fe­
licidade ; as monotonas são as da cama de sol­
teirão ; da da solteirona, são as cortinas arden­
tes ; do leito de velhos casados, cbamar-lbe-he- 
ino3  cortinas fossds ; e únsdmente, as cortinas 
do leito de minha avó, são íêas de aranha.

S. Paulo,—Outubro—-81.
G . R angel,

Foi nas aulas jesuíticas do collegio de Mu­
nich que se representou a primeira opera, em 
6 de Julho de 1596. O assumpto era o combate 
do arcdianjo íá. Miguel contra Lucifer,



perdão!... 
inda não.—5, 1, 2, 3, 2 e 6 

Que o decifre quem souber.
S. Paulo—Novembro—81

A . i8olteix*oiia

Luoĝ oĝ ripli o

(P O B  L E T T B A S )

Mais uma consoante, soumulher,—3, 4, 2, 1.
Tífirdãn !..

Apoz tormentos e dores 
De ternura impertinente, 
Não pôz c'rôa de flores 
Da larangeira virente,
Em prêmio de seus amores.

Casaram se as manas todus 
D ’esta donzella madura, 
Que foi prodígio nas modas, 
E moeu a formosura 
Dansando em alheias bodas

Oh ! que sorte negregada ! 
Cas;am virgens sem dez reis, 
E esta malaventurada 
Com dez contos era papéis 
Tem a dextra abandonada!

E teve tantas paixões, 
Que d’ella bem se podia 
Explorar as afiPeições 
Por meio de companhia. 
E com emissão d'acçôes !

G. R.



Amava poi’ atacado 
Com impulsos vehementes, 
D ’umavez —se estou lembrado, 
Por trez jovens pertendentes 
Foi 0 pae atormentado !

Mas que successo infeliz !
Expiram dous d’uma vez,
Morre o terceiro, ein Ambriz ; 
Sendo pedida por trez 
Não se casou.., por um triz.

Reservou-a para tia 
A sua funesta sorte ;
Pois quem a mão lhe pedia 
Tinha pela prôa a morte,
E em vez de casar... morria

Da sua nevada mão 
Moldaram-se em pedra as glorias ; 
Tem na Consolação 
As funerárias memórias 
Do estafado coração.

R o u s s a d o

Quando Alexandre Dumas filho começou a 
adquerir certa nomeada, seu pae publicava o 
Mosqueteiro^ jornal cujas contas não andavam 
muito em dia, pois o administrador era o pro- 
prio Dumas.

—Porque não escreve no Mcsqueleiro? per­
guntaram ao futuro autor do Dem-monde.

— Porque não sou tão rico, que possa traba­
lhar no jornal de meu pai.
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• H e lic e

E ’ sabido que o inventor da helice foi mr. 
Frederico Sauvage, constructor em Boulogne- 
sur-Mer. .

A sua primeira experiencia foi feita em 15 de 
Janeiro de 1832

As dimensões do barquinho que serviu para 
a eiperiencia :
Comprimento......................271 millimetros.
Bocca...........................................108 »
P o n ta l................................. 68 »
C alado.................................  63 »

O barquinho prompto pesava 545 grammas e 
deslocava 544,61 centimetres cúbicos d’agua. 
Foi posto em movimento por um peso de 19 
grammas, applicado ao eixo das rodas ; percor­
reu, na média, em un: minuto, 2 metros e 362 
millimetros ; tirada? as rodas e substituidas 
pelo novo apparelho, o barquinho, carregado 
do mesmo modo e movido pelo mesmo peso, 
percorreu também na média, em um minuto, 7 
metros e 244 millimetros.

—O que é a vida ?
—Um charuto ruim que se fuma, fazendo 

caretas até que o deitamos fóra, depois de ter 
dado lume á muito patife.
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C ren ças tradiçionacs

E' notável na sociedade brazileira o costume 
de sempre seguir o que fizeram nossos maiores, 
suas praticas e suas ideas, amoldando o pensa­
mento aetual ao modo de ser mental das gerações 
passadas.

Nos círculos particulares, não raro, ouve-se 
a confirmação desse habito nas profissões de fé 
políticas ou religiosas, baseadas nas crenças 
tradicionaes do berço ou dá escola, Um diz que 
está filiado a tal partido, porque nesse milita- 
ram aquelles que foram os esteios de sua famí­
lia, e seria deshonrar as cinzas de seus antepas­
sados, commungar idéas que elles não acceita- 
vam, com aquella profunda experiencia dos 
homens e das cousas ; outro diz que acredita 
firmemente, fervorosamente no catholicismo, 
porque foi essa a religião que lhe ensinaram 
no berço seus pais e seus avós, com a quelle 
grande amor das cousas santas.

Isto é tão commum, que mesmo espíritos 
sérios e adeantados ouvem até sem reparo ou 
praticam sem rebuço.

No que diz respeito á agricultura, dá-se 
quasi 0 mesmo, com algumas excepções é verda-



de, mas tão raras, que fazem-se distinctas entre 
os nossos lavradores. Os meios práticos de que 
usavam elles, ha 40 annos, para o plantio, o 
tractOj a colheita e a preparação de qualquCj. 
dos productos do nosso fecundissimo solo, corne 
0 fumo, a canna, o café, o trigo ; e os processo» 
que empregavam na industria, são ainda hoje 
adoptados pela generalidade dos lavradores e 
industriaes deste paiz.

Não fosse acanhado o espaço de que disponho- 
e daria exemplos ’frisantes desse habito inve, 
terado de sempre seguir normas velhas, sediças 
para qualquer mister, dessa rotina, que é um 
vicio imperdoável num povo que pensa e que 
trabalha.

Neste império, para quem observar conscien­
ciosamente a nossa vida, é tão rotineiro o mo­
vimento material, como o intellectual. Dir-se-ia 
que somos um povo velho, fatigado por luctas 
ncessantes que consumiram toda a seiva de 
nossa actividade mental ou material.

Entretanto, a historia de nossa vida de colo. 
nia ou a de nossa vida de nação livre, não 
attesta um só periodo de lutas capaz de enfra­
quecer a vitalidade poderosa do povo brazileiro, 
ao ponto de caracterisar-se elle por essa rotina
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criminosa que já é um como estaccionamento, 
por essa indifferença culposa que assemelha-se a 
apathia. ^

Esse phenomeno que renho de constatar, la­
tente no -seio deste povo, manifestando-se sa. 
lientemente notável em sua vida complexa, não 
provem senão de muitas circumstancias creadas 
e mantidas pelo meticuloso regimem de governo 
que, por uma anormalidade, dirige os destinos 
desta joven nação, ha quasi 50 annos.

Pura creação do nosso systhema de governo 
e doa partidos monarchicos que servilmente 
amoldam-se á unica vontade predominante no 
iDaiz, á vontade imperial, essa anómala situação 
era que vivemos hoje, de indiíferença, de ser­
vilismo, de capacidade, não póde continuar, a 
menos que não queiramos ser um povo irreme­
diavelmente perdido e condemnado a morrer 
de inércia no meio da vida esplendida do con- 
tinente.

E’ justamente contra esse estado de cousas, 
contra esse desanimo geral, que devemos nos 
revoltar, centuplicando nosso esforço, nosso 
trabalho, pela nova face que vão tomando os 
espiritos, de que deve surgir, o ultimo annel da 
cadeia de soffrimento e de humilhação deste
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grande povo, com o esboroamento completo 
da monarchia na America.

Isto de amoldar-nos ao cadinho mental de 
nossos antepassados, de ser a copia fiel do que 
elles foram, no variavel exercicio da actividade, 
é pretender nada menos do que um absurdo, 
com a perpetuidade de um tempo que jamais 
voltará, com a paralysaçáo das forças physicas 
e intelligentes da sociedade que, por sua propria 
constituição, tendo naturalmente a desenvol­
ver-se, a progredir em escala ininterruptamente 
ascendente.

Os povos, quando vão passando pelas escalas 
Rudimentäres de' sua vida, sentem a influencia 
desse pbenomeno sociologico, que se manifesta 
na estabilidade mais ou menos sensivel de suas 
forças, no pensamento imitative que preponde­
ra em seu espirito, e que constitue a face pri­
mordial do caracter nacional.

Mas, quando pela lei naturalmente inevitável 
do progresso, esses povos vão se desenvolvendo 
e rompem as correias que os prendiam ao pas­
sado, á situação pensante de seus avoengos, ás 
circumstancias estáveis de sua vida, ao meio, em- 
fim, em que gyrava a sua actividade, quando esses
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povos attingem ao período da discnsaão, como o 
significa W . Bageliot, em cjue exercitam*se as 
suas forças meutaes e materiaes nos diversos 
dominios da vida humana, começa a extinguir - 
se essa influencia das crenças tradieionaes, e 
a tomar outra feição a tendencia conservadora 
para as cousas produzidas pelas gerações ex- 
tinctas.

O homem não é so filho do passado, como 
prineipalmente do presente, do meio e das cir 
eumstancias que o rodeiam.

As suas idéas, os seus principios, as suas ne­
cessidades, as suas aspirações não são sempre 
as mesmas : variam com o tempo, variam com 
as civilisaçoes.

O pensamento de um homem do século pas­
sado, eu já tive occasião de dizer, distancia-se
immenso do pensamento de um homem moder­
no. O circulo em que movem-se as suas idéas 
hoje, différé bastante do de hontem : variam as 
necessidades, ampliam-se as aspirações, são 
outras porconseguinte as tendências, como o
fim já é outro também.

Cada geração que surge, na plenitude de sua 
robustez, assenta um marco mais adeantado do 
que 0 que registrou a geração precedente, es­
tendendo 0 pensamento humano em uma con
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catenação logiea, até uma nora planieie a que 
parecia impossível cliegar. Cada geração que 
surge, traz para o scenario da vida uma certa 
somma de princípios, de idéas, herança da an­
tecedente, e que, modificados pelas circum" 
staneias de uma epocha, dão á geração fatura, 
uma certa feição característica e eneaminham- 
n’apor uma vereda determinada.

A evolução humana não pára.

Como, pois, adstringirmo-nos ás crenças tra- 
dicionaes do berço? ciiigirmo-nos ao que fize­
ram tão somente nossos avós? ser hoje o que 

• elles foram em outra epocha, com necessidades 
differentes ?

Pesa sobre cada geração a enorme responsa­
bilidade do futuro da geração que se alevanta. 
E ’ preciso ter sempre em mente essa grande 
carga que levamos. Continuar no mesmo cami­
nho, seguindo as pegadas de nossos antepassa­
dos, é continuar, sob o peso que assoberba-nos, 
a ser o que somos: um povo sem iniciativa, 
sem energia, sem capacidade, sem liberdade.

Acabemos com prejuízos, com crenças do 
passado, acabemos com este estado de esterili- 

, dade que creou e mantem a monarchia, que
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n o s  i n u t i l i s a  p a r a  o  v e r d a d e i r o  r e g i m e m  d a  l i ­

b e r d a d e ,  e  s e j a m o s  h o m e n s  d o  n o s s o  t e m p o ,  

s i g a m o s  a  b a n d e i r a  d o  n o s s o  s é c u l o  q u e  t r a -  

e s t a  s i g n i f i c a t i v a  i n s c r i p ç ã o  : O r d e m  e  p b o z

GRESSO.
H o m e r o  B a p t i s t a .

OharadLa II

Valho muito, valho nada,—1 
Conforme.

O rico a alguém faz.—2
Correr, sempre correr—2 

Pode ser bello rapaz.
ZlTÀ.

São Paulo.

La tomitoe et la rose

La tombe dit à la rose :
—Des pleurs dont l’aube t’ arrose 
Que fais tu, fleur des amours?
La rose dit à la tombe :
—Que fais—tu de ce qui tombe 
Dans ton gouffre ouvert toujours ?
La rose dit : -Tombeau sombre.
De ces pleurs je  fais dans l’ ombre 
Un parfum d’ambre et de miel.
La tombe dit Fleur plaintive.
De chaque âme qui m’ arrive 
Je fais un ange du ciel I

V i c t o r  H u g o .

n t



-  34 -

!P o l> r e  l ï i S e  I

( t b a d u c ç ã o )

A familia era numerosa ! Quatro seresinbos, 
muito vivos, saudaveis, não querendo senão 
crescer e voltando incessantemente para a mãe, 
as suas pequenas cabeças a pedir Ibe alguma 
golodice.

Ella tudo satisfasia ; activa, laboriosa, sem­
pre de boa vontade, viam-n’a sem cessar ir e 
voltar para prover as necessidades dos filbi- 
nhos.

Nunca se lamentava da exigencia dos seus 
pequerruchos, e se alguma vez censurava um 
pouco 0 pae, por causa da sua indolência e in­
clinação para « boa vida, a discórdia bem de­
pressa era seguida de uma reconciliação e dos 
brilhos de uma ruidosa alegria.

Era pois uma ditosa lamilia, e, cora quanto 
eu me esforçasse por não ser surprehendida em 
flagrante delicto de indiscreta curiosidade, ti­
nha um verdadeiro praser em observar a exis"- 
tencia feliz e tranquilla na sua humilde medio­
cridade, d’estes seres tão ternamente unidos.

Porque de facto, o pae, não obstante a sua 
indolência e mandriice, merecia toda a sympa-
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tbia. Era um festival companheiro de que os 
olhos negros brilhavam como carbúnculos, e 
de que a boa disposição e a franca alegria, de­
punham em favor da sua phiiofiophia.

Mas o que mais me interessava, era o cuidado 
que a mãe tinha pelos seus innocentes filhi- 
nhos ; eram os progressos evidentes delles, que 
dia a dia augmentavam as luctas entre si, para 
desputar os bons bocados prodigalisados pela 
solicitude maternal.

Ora um dia — dia de sinistra memória! 
chegando á minha janella, não apercebi no 
lugar em que via sempre a habitação dos meus 
visinhos, senão uni montão de ruinas e de des­
troços—uma espccie de massa imforme junto 
da qual retinnião gritos de angustia e de dòr !

Kecordando-me que na vespera um podador 
tinha vindo cortar os ramos de alguns casta­
nheiros, de que a folhagem, sombreava ao mes­
mo tempo, a minha morada e a da pequena fa- 
milia, fui sobresaltada por um medonho pres- 
centimento e apressei-me a soccorrer os meus 
visinhos.

A i !... ao lado do ninho macio e ainda quen­
te, abatidos sobre a terra entre os ramos da ar­
vore que o podador tinha lançado aqui e ah,
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jasião—espectáculo comrr.ovente !— quatro ca- 
daversinhos já frios e inteiramente hirtos ! Os 
olhinhos negros e brilhantes estavam fechados 
para sempre ; as cabecinhas que n’outro tempo 
se agitavam alegremente, permaneciam inani­
madas 6«bre a terra I E, um nouco acima, a 
mãe enlouquecida, contemplando os filhos, 
chamava-os com todas as suas forças, como se 
não tivesse podido acreditar na extenção de tão 
grande desgraça.

O seu desespero era tanto que, não obstante 
a sua habitual timidez, não fu tiu, mesmo á mi­
nha aproximação 5 antes, redobrando os gritos, 
pareceu querer tomar-me por testemunha da 
cruel iniquidade de que foi victima,

E e u ,  m u d a ,  c o n s t e r n a d a ,  v e n d o  q u e  n e n h u m  

r e m e d i o  p o d i a  d a r  a q u e l l e  m a l ,  f i q u e i  p o r  m u i t o  

t e m p o  a  c o n t e m p l a r  a  p o b r e  m ã e  q u e ,  e s v o a ç a n ­

d o  p o r  c i m a  d o  n i n h o  d e r r i b a d o ,  l a n ç a v a  a o s  

e c h o s  a s  n o t a s  a g u d í s s i m a s  d o  s e u  d e s e s p e r o .  

P o r q u e — e s q u e c e u - m e  d i z e l - o — a  f a m i l i a  d e  

q u e  a c a b o  d e  c o n t a r  a  t r i s t e  h i s t o r i a ,  e r a  u m a  

f a m i l i a  d e  p a r d a e s .

—Como ! não é senão isso ? ! Dirá alguém. 
Sim, <não é senão isso» foi talvez 0 que disse 

o podador, abatendo o ramo onde os pobres
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pardaes tinham a sua habitação, onde aqueUa 
desventurada mae edificou, com muito trabalho, 
a aua pequena caùaa., onde ella via toda a sua 
felicidade ..

E com que direito se destroe a felicidade de 
uma inoffeosiva familia ?

Com que direito se mata os filhos a uma mãe, 
deixando a louca.

E ’ simples : o da força ou o do egoismo.
S. Paulo.

S o P H iA  S a l l e s .

Clxarada III

Aos crimes impelliu-me o duro fado—1 
Umas vezes protejo o viandante 1 
Outras vezes lhe nego meu cuidadoj —2

Todos 03 homens trabalham 
Para obter-me algum dia ;
Mas coitados ! todos morrem 
Sem triumphar da porfia!
São Paulo—

Um medico é chamado para vêr um bebabo. 
—Deve ser sangrado, precisa uma sangria 

abundante.
— Abundante, repetio o doente, e de bom vi­

nho sr. doutor, que estou com muita sêde 1 
0  que é o uso do cachimbo !
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TVa q w .a r e s iM .a

Uma senhora beata,
Das mais beatas inveja, ' 
D'estas que passam a vida, 
Sempre mettidas na egreja t

Tinha uma filha pequena ;
De seis annos,—que demencia. 
Punha cilicios á filha 
No tempo da penitencia.

E até fez—forte beata 
Ir a ereança á confessa ;
Se podesse do anginho 
Fazia freira professa.

Foi a pequena confessar-se 
A  bojudo padre cura,
Que dormindo a somno solto 
Nem lhe notou a estatura.

Ajoelhou-se a pequenita, » 
Benzeu-se, persignou-se,
Eesou o eu peccadora...
O bom do cura assoou-se.

E seguindo o velho estylo, 
Percorreu os mandamentos ;
Ama a Deus? não póde amal-o 
Conforme os seus merecimentos.

Tem jurado, praguejado.
Ou tem dito mal d’alguem ?
—Nunca jurei senhor padre.

—Pois não jure que faz bem.
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Tomar Deus por testemunha,
E ’ sempre grande peccado.
—O padre aqui bocejou 
E dormiu um bom bocado.

— Ama seus paes ? Deve araal-os 
Se a Deus não quer fazer guerra,
Nossos paes e superiores 
Representam Deus na terra.

Aos domingos vae á missa 
Ou quando ha festa obrigada ?
Deve ir se quer que o seu peito,
Seja de Deus a morada.

No quinto nem a pergunto ;
No sexto que tendes vós?
No CPütn... meu padre, tenh«,
Tenho agulhas e retroz.

R uthab.

Um typo vai ao necrotério indagar se lá está o 
cadaver de um escravo que lhe desappareceu de
CSLSâi* • 1 X

—Aqui esteve ha dias o cadaver de um preto, 
disse o guarda O seu escravo tinha algum 
signal particul tr ?

—Tinha, sim senhor, era surdo.

__Qual é a melhor maneira de fazer virar a
uma carruagem ?

—Abrindo-lhe a portinhola... ha de vir ar.
D. SÁ.
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C a s t e l í o  d ’ A i x î f

Este famoso castello é situado a quatro kilo­
metros de Salzbourg, na Austria, e muito pro­
ximo de rio Alsm, que diriva do Konigsee e se 
encaminha ao lago real.

A sua construcção, imitando o estyllo gottieo, 
é magnifica e eleganie, revellando o bom gosto 
do seu proprietário o conde Arex.

O castello é moderno e não tem por isso re­
cordação alguma histórica que o recommende 
nem feito que o illustre. O panorama que delle 
ae disfructa é reahr\ente deslumbrante.

O horisonte é limitado á esquerda pela ex­
tensa cadèa dos montes. Taunseu ; á direita 
elevam-se o Unterberg, que tem 2.022 metros 
acima do nivel do mar e o Hohe-Goll cuja altura 
é de 2.585 metros.

Um garoto apresentou-se acompanhado por 
um hriii-n 1 ( 1 á porta d’um domador de... pul­
gas, em Paris.

—Não se póde entrar aqui eom cães, disse- 
lhe o porteiro.

—O que ? respondeu o garoto, pois não veem 
que é um fornecedor da casa ? !

Quel é 0 homem qua não pertence, nem a 
uma nem a muitas?

E’ o D ’ umas (Dumas).
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Charada IV

Pertenço ao pessoal—1 
Também pertenço ao arcano—2 
Pertenço ao ar e á. terra 
Onde vivo muito ufano.

F. O.
S3Lo Paulo.

A - v a r e s a

Levando um velho avarento 
Uma pedrada n’um olho,^ 
Póz-se-lhe, no mesmo instante. 
Tamanho como um repolho.

Certo doutor, não das dusias,
Mas sim medico perfeito,
Dez libras lhe pediu 
Para o livrar do defeito.

—Dez libras? ! grita o avaro, 
Meu sangue não, esperdiço 
Dez libras por—um olho! !
O outro dou eu por isso.

♦ * *

Madrigal scarronesco

Helena ás rezes faz-me rebemditas,
Mas tem as mãos brancas, tão bonitas,
Que uma vez lhe pedi, dando-lhe a face 
Que ao menos por amor... m’esbofetiasse. 
^ r  • J-i* .ill
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A . p r im e iv a  m itssa  n o  Bi*aaüil

Era mais uina vez Portugal o iniciadov! como 
•ra tambem mais uma vez a missa catholica a 
ceremonia symbolica da aggregação de novos 
paizes ao systema do orbe eivilisado. 0  missio­
nário e o marinheiro, esses dois agentes do pro- 
gresso no seculo X V I, eram urn e outro filhos 
de Portugal, ambos soldados do futuro, ambos 
arroteadores do desconhecido. A  cruz e o burel 
monástico do catholicismo, a bússola e a espada 
do navegador armado foram os instrumentos 
fecundos do mais rápido desenvolvimento que a 
humanidade tem tido no decurso do muitos se­
culo». Hoje a Biblia protestante e o rewolver 
dos viajantes septemtrionaes são os instrumen­
tos da civilisação européa nas regiões ainda 
meio mysteriosas da Africa Central. Não pro­
duzem melhores resultados. Nós, com o traba­
lho de um seculo, implantámos profundamente 
no coração da Abyssinia, no coração da China 
a civilisação européa. Os que vieram depois de 
nós nem fizeram obra nova, nem e mseguiram 
apagar os vestigios do que deixáramos incom- 
pleto, pela fatalidade da evolução politica de 
que resultou a nossa decadência nacional. E



que só o enthusiasmo funda impérios, ou pro­
duz acções heróicas, e o enthusiasmo só se ac- 
cende nos corações inflammados pelas idéas 
grandiosas, e pelos generosos affectos O senti­
mento religioso, essa effusão sublime do espi­
rito humano, o amor da patria, essa synthèse 
ardente de todas as affeições mais intimas e 
mais profundas do coração do homém, valem 
mais para inspirar grandes feitos do que o vago 
humanitarismo dos philahtropos associados com 
estatutos e quota mensal, e do que o espirito 
commerciante dos covtmis voyageurs scientifi- 
cos que procuram novos mercados para as ma­
nufacturas européas. Se 0 Brazil só hoje tives­
se sido descoberto por alguns membros das so­
ciedades biblicas, apressar-se-hiam a distribuir 
pelos selvagens uma carregação de livros San­
tos e a fundar uma caixa filial de um Banco, 
com applauso das Sociedades anti-esclavagistas 
e das Camaras de Commercio do seu paiz, maS 
no século XVI, em pleno enthusiasmo da Re­
nascença, quando a Europa na flor da mocidade 
sentia pulsar no coração todos os affectos ar­
dentíssimos dos annos juvenis, Pedro AlvarCg 
Cabral, na terra virgem da America, levantava 
simplesmente dois padrões—a cruz do Chx-istia-
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nismo, e o marco das armas nacionaes, os sym> 
bolos grandiosos dessas duas idéas generosas 
que no século X V I constituíam a essencia 
de todos 03 espíritos—a religião e a patria ! 
E como pulsaria com mais nobre e mais en- 
thusiastico orgulho o coração de Pedro Alvares 
Cabral, como se rejubilaria no seu ardente pa­
triotismo, se podesse prever os destinos que se- 
tavam reservados a essa formosa terra, que elle 
como que fizera surgir do seio das aguas do 
occidente. 0  Brazil não era só para Portugal, 
como a Africa, uma gloria, como a índia, uma. 
riqueza, era mais ainda, era riqueza, era gloria, 
e era sobretudo a vigorosa affirmação da nossa 
nacionalidade, Portugal acampou na Africa, 
aboletou-se na índia, mas no Brazil fez casa. A  
raça portugueza, ramo despegado do tronco 
hespanhol, aífirmou a sua existência indepen­
dente bracejando para o Brazil uma rergontea, 
que alli floriu e fructeou, e se fez arvore, ar­
vore copada e viçosa. Creou familia na Ameri­
ca, familia que prospera, que se desenvolve, 
que todos os dias augmenta, e, nação pequena, 
perdida n’um canto do mappa da Europa, ad­
quiriu 0 direito de ser contada entre o pequeno 
numero das nações chefes cuja numerosa des-
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cendencia propaga atravez dos séculos o nome, 
a gloria, as tradições, a lingua e o genio do 
povo progenitor. Era Pedro Alvares Cabral 
quem assegurava â raça portugueza o ser u ma 
das très a que está reservada no decorrer dos 
tempos a begemonia do planeta, porque são as 
très raças que entre si dividiram essa immensa 
e opulentissima America, cm cujos amplos con­
fins póde caber á vontade o resto do globo ter­
restre, e que assim como a Europa arrancou da 
fronte da Asia com as mãos de Roma e da Gré­
cia, com a espada de Alexandre e de Pompeu, 
o diadema da civilisação, tem de arrancar das 
mãos da Europa, com os braços do Brazil e dos 
Estados-Unidos, graças á charrua do agricultor 
e á machina do industrial, o Sceptro do Pro­
gresso.

Ah! se Deus, por um subito milagre, no mo­
mento em que o padre Henrique elevava no al­
tar a hóstia consagrada, quando os portugue- 
^es curvavam mais humildemente a cabeça, 
quando os indios também se prostravam ins- 
tinctivamente como se lhes fizesse dobrar a 
fronte a força omnipotente da idéa, se Deus 
nesse instante desenhasse no fundo azul do ho - 
risonte, diante dos olhos do sacerdote e do ca-
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pitão, a resplandecente miragem do futuro, 
qual seria o seu deslumbramento e a sua com- 
moção profunda ! Veríam esse pedaço de terra 
virgem em que tinham poisado rs pés ampliar- 
se desmedidamente de um lado até ao Equador, 
do outro até quasi aos extremos confins da zona 
temperada! Veriam esse irnrnenso território, 
coberto de densissimas florestas, onde as arvo­
res distillam preciosas essencias, onde os pás­
saros matizara as suas azas com todas as côres 
do prisma, onde até os cannaviaes se desentra­
nham em mel e as hervas em aromas e as bagas 
em licor, e o licor das bagas e o aroma das
hervas, e o mel dos cannaviaes, o café, o taba­
co, 0 assucar em inexgotaveis riquezas; cortado 
por immensos rios, verdadeiros mares de agua 
doce, que espalham em torno de si a fecundi- 
dade e a vida, e em cujas aguas podem fluctuar 
as frotas do mundo inteiro ; recamado de mon­
tanhas em cujo seio granitico armazenou o sol 
os seus raios, crystallisados em diamantes, ou 
fragmentados em palhetas de oiro, e a natureza 
os seus instrumentos de trabalho no ferro de 
múltiplas applicações I Veriam, a pouco e pou­
co, diante da cruz do missionário, abrir-se a 
cortina verde das florestas, agrupar-se em tor-



no do templo a aldeia dos indios mansos, e a ci- 
vilisação clarear como uma aurora e não des­
truir como um incêndio a sombra densa dos vir­
gens arvoredos ! veriam a pouco e pouco o seu 
estremecido Portugal retratar-se, como que am­
plificado, nessas vastas regiões do novo mun­
do, e debruçar-se sobre a corrente do Amazo­
nas, ou de S. Francisco ou do Parabyba as vil­
las, as cidades e as aldeias que se miram na 
Europa na limpidez do Lima, no turvo espelho 
do Douro, no amplo crystal do Tejo ! veriam 
estrellar-se nas rochas das ilhas de Guanabara 
ou nos recifes do Maranhão as hostes intrépidas 
dos aventureiros francezes ! erguer-se o Bra­
zil para deíender contra os hollaadezes a ban­
deira de Portugal, lançar ao mar os hiíroes dos 
Paizes Baixos, e enlaçar assim para todo o sem­
pre, quaesquer que podessem ser as peripécias 
do futuro, as glorias da historia portugueza com 
as da historia brazileira ! Veriam depois essa 
filha generosa de Portugal vjpstir a decadência 
da mãe patria com as galas da sua inexgotavel 
opulência! veriam, n’uma epocha de crise tre­
menda, esse tabernaeulo americano guardar, 
nos seus recessos, com júbilo, com orgulho, a 
arca santa da nossa independencia l e quando
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soou a hora inevitável da maioridade e da sepa­
ração vel-a-iam ainda conservar, com um prin" 
cipe da velna dynastia, a antiga tradição na­
cional ! veriam a colonia emancipada, juvenil e 
cheia de futuro e a métropole melancólica e 
isolada conservar entre si tão intimos laços de 
fraternidade, que as dores que uma sente ferem 
o coração da outra, que as glorias de um só 
paiz illuminam conjunctamente os dois, que 
echos sympathicos repetem de um lado ao outro 
do Atlântico os applausos e os gemidos, e que 
emfim a cada instante se nota o seguinte : 
quando Portugal reivindica, á face da Europa 
desdenhosa, a gloria de ter precedido Stanley 
e Cameron e Livingstone na improba tai’efa de
explorar scientificamente o centro da Africa, 
encontra no homem a quem deve essa gloria, 
um brazileiro—Lacerda de Almeida ; quando 
um grande pintor do Brazil procura immor- 
talisar na tela uma pagina brilhante da his­
toria nacional, qpha no primeiro plano do 
seu quadro um portuguez— Pedro Alvares I 
E é uma pagina brilhante essa da primeira 
missa no Brazil, porque resume antecipada­
mente em si a existência desse paiz, porque 
symbolisa o seu papel na historia da civilisação
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americana. A entrada dos Kuropeus no Mexi­
co e no Peru assignala-se com scenas de hor­
ror e de carnificina, e o pintor mexicano ou 
peruvianno que desejasse representar na tela o 
episodio mais hotavel da entrada dos emissá­
rios da Europa nesses paizes novos, teria de 
pintar o que ? o assassínio de Atahualpa ou o 
aupplicio de Montezuma. '-lo Brazil peièo con­
trario a scena é toda de paz e de amor. A  ce- 
remonia symbolica da religião fraternal, da 
communhão de todos no seio de Deus, eis a 
primeira scena que annuncia aos índios selva­
gens a chegada da civilisação. Os índios e os 
Europeus travam entre si as primeiras relações
ajoelhando conjunctamente diante da imagem 
d’Aquelle que só teve no mundo palavras de
caridade e de amor ! d’Aquelle que disse aos 
homens : cAmaivos uns aos outros!» d ’Aquelle 
que prégou a abnegação, o affecto, o sacrificio, 
a humildade, a emancipação do escravo, a re- 
dempção do peccador, a egualdade do homem, 
a bemaventurança dos que teem fome e sede 
de justiça, porque serão saciados ! E os echos 
do Brazil nunca mais esqueceram as palavras 
do Evangelho, que pela primeira vez escuta­
ram, como os echos da America Hespanhola



— 50 —

não olvidaram nunca o tinir das espadas fratri­
cidas que foi o primeiro som que lhes veio da 
Europa ! E a cruz singela plantada na terra 
produziu os seus fructos, como os produziram 
*ambem os dentes do dragão assolador semea- 
dos pelos conquistadores hespanhoes no solo 
americano. Aqui a discórdia e a lucta inces­
sante,■mlém a fraternidade e a paz ! Aqui as 
convulsões violentas do despotismo e da anar- 
chia, além o deslisar sereno desses dois génies 
de azas brancas, que voam sempre enlaçados, a 
Liberdade e o Progresso ! e o Brazil, bemfa- 
dado ao nascer para a civilisação pelas palavras 
evangélicas, conquista, quasi sem lucta, a inde­
pendência, implanta sem esforços a liberdade, 
occupa dignamente, ao lado dos Estados-Uni­
dos, a vanguarda da civilisação americana, al­
cança sem resistência a emancipação do escra­
vo, que tanto sangue custou á propria America 
do Norte, e, ufano a um tempo do seu glorioso 
passado e do seu auspicioso futuro, não tendo 
nodoas na sua historia como as não tem na sua 
bandeira, nascido para a civilisação á sombra 
sagrada da cruz, e para a independência á luz 
immaculada da liberdade, tendo tido por pa- 
triarcha da sua iniciação christã um homem da



tempera de S. Francisco Xavier—José de An­
chieta, e por patriarcha da sua emancipação 
nacional um homem da tempera de Franklin— 
José Bonifacio, caminha sem hesitar, entoando 
os cânticos fraternaes, para os radiosos hori- 
sontes do futuro.

P lN H E IH O  C h á g a s .

José apresenta-se como criado em casa da 
sra. Z.

—Sabe ler? pergunta-lhe a patrôa.
—Sim, minha senhora, sei ler letra de im­

prensa, letra de mão não sei.
—Mas como hei-de eu mandar-lhe fazer as 

compras, como ha-de entender os roes?
—Não ha nada mais fa cil: é mandal-os a 

senhora imprimir e eu entendo-os logo.

diarada "V

Sou senho e também seava—2 
O globo em partes devide—2 
Sou guerreira cujo nome 
N’outros tempos foi temido.

S. Paulo.
F. O.

O sr. «Bernardo, fazendeiro sumamente men­
tiroso, gabando a fertilidade de seu sitio, disse 
que possuia uma arvore que dava obrêas de to­
das as corês e que ia vêr se conseguia enxertar 
n’ella um pé de estampilhas.



— 52 —

Este iaferiio d.o amar*

Este inferno de amar—como eu amo !
Quem m’o pôs aqui n’alina... q'iem foi?
Esta chamma que alenta e consome.
Que é a vida—e que a vida destroi—
Como é que se veio a atear,
Quando—ai quando se ha de ella apagar ?

Eu não sei, não me lembra : o passado,
A  outra vida que d’antes vivi
Era um sonho talvez... —foi um sonho—
Em que paz tão serena a dormi !
Oh ! que doce era aquelle sonhar...
Quem me veio, ai de mim 1 despertar ?

Só me lembra que um dia formoso 
Eu passei... dava o sol tanta luz 1 
E 08 meus olhos, que vagos gyravam,
Em seus olhos ardentes os puz,
Que fez ella? eu que fiz ?—Não n’o sei ; •
Mas n'essa hora a viver comecei...

A. G abeetx.

Um sujeito muito impertinente tinha por ha­
bito imputar sempre ao creado tudo quanto ap- 
parecia mal feito ou estragado em casa.

Um dia a dona da casa teve um pimpolho. 
0  marido sahio exultando com as delicias da 
paternidade, a exclamar :

—Que rapagão sacodido ! bonito 1 bem feito I 
—Ora valha-me isso ! resmungou o creado ; 

se o pequeno nascesse torto e aleijado, o patrão 
diria logo que era obra minha !



— 53 —

A .  j )© » .! :©  d ie  A r c o l e

A  ponte de Arcole fica a 25 kilometros de 
Verona. Os exercitos francez e austviaco, en- 
contraram-se frente a frente proximo da ponte. 
A  batalha durou os tresdias 15,16 • H  de No- 
rembro de 1796.

Era necessário passar a ponte para que a 
batalha fosse decisiva. Alguns regimentos ti­
nham tentado fazel-o mas a metralha inimiga 
varria a ponte de tal modo, que os valentes 
soldados caiam por terra aos centenares.

Houve um momento em que a ordem para 
atacar foi dada mais uma vez, e em que os 
bravos do exercito de Italia pareceram nada
ouvir. ,

Napoleão então apeiou-se do seu cavallo de 
batalha, e correndo ao centro do seu exercito 
desanimado, arrancou a bandeira das maos de 
um official do 5* de granadeiro?, e precipitan- 
do-se sobre a ponte conseguiu atravessal-a sem 
ser ferido

Os regimentos mais proximos ao ver o seu 
imperador, que para elles era mais que ira 
deus, de bandeira em punho, e só, afrontando 
as hostes inimigas, correm atraz d’elle e fazem 
prodigies de coragem e de bravura.

Napoleão estava nesse tempo no começ* dos 
seus triumphos, "Waterloo distava muito ainda, 
e eram-lhe permittidos todos os actos do maior 
atrevimento e dà maior audacia.

Os cargos eminentes são como as summidade- 
dos penhascos; sò as aguias e os reptis lá pos 
dem chegar.

M me. N e c k e b .
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Oharada VI

v'ft

A  primeira, só por si,
Que immensidade não tem ! ! *
Quantas vidas e riquezas 
Assim mesmo não contém ! !

Porém se acaso á segunda]
Juntardes um appellido 
Eu affirme, meu leitor.
Tereis nome conhecido.

Procurae na geographia 
A tercia, meu estudante,
E na mesma podeis rêr 
Uma ilha importante.

Que vos devo dar conceito,
E ’ uma coisa mui justa ;
Pois bem, tendes um império 
Na africana zona adusta^

Um hespanhol que nunca pagava em sua vida 
um so vintem do que devia, já  quasi a morrer,
ouyio alguém dizer que Montevidéo ia ser ven­
dida.

Então elle, fazendo um esforço, gritou !
—Se é fiado, amigo, eu compro a cidade. 
Foram suas ultimas palavras neste mundo !

Uma senhora fallando de seu marido, alto 
lunccionario, dizia;

—Como funcionário é um bom marido, mas 
como mando é um pobre funccionario.
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O <iial>o musioal

~ 0  syrapathico diabo tem a honra de fazer 
parte de um sem numero de operas, entre as 
quaes apontaremos as que nos lembra e são 
ellas :

O diabo da noite, de Rosemheira.
'• O diobo na escda, de Boulanguer.

O diabo a quatro, de Pernardo Porta.
O diabo em Sevill i, de Gomes.
O diabo no moinho, de Gavaert.
O diabo coxo, de Haidn.
O diabo cor de rosa, de P. Graveaux.
O diabo a quatro, de Phisidor.
O diabo em fériau, do mesmo.
O d'abo está allí, de Weber.
O diabo e a cigana, de Vandembrook.
O diabo hydr inlico, de Meske.
O diabo prégador, de Baschi.
O dúibí.çfl, deGaluppi.
O diabo côr de i'osa, de Petrella.
O diabo da noite, de Bottesini.
O moinho do d abo, de W . Muller.
O casiello do prazer do diabo, de Schuber.
A esposa do diabo, de Jaeobi.
As memórias do diabo, de Sozzi.
Roberto o diabo, de Meyei'beer.
Os amoris do diabo, de Gasar.
A belleza do diabo, de Alary,
O casiello do diabo, de Walter.
Fra-diavoln, de Auber 
O casamento do diab >, de Lornette.
A parle do diabo, de Auber.
Roberto do diabo, de A, Muller.
Ostrez beijos do diabo, de OíFenbach.
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0  tulor e 0  diabo  ̂ dc Travessar.
0  diabo u qualro, da Portagallo,
O violino do diab>\ de Mercuri.
O diabo rosa, deHerminiB de Dejacet.
Ao todo 33!
—Ora o diabo, não tem somno!

Bernardo é casado ba oito annos, almoça 
sempre em cosa.

«Todos os dias, ha oito annos, e apezar das 
suas reclamações, lhe servem ao almoço dois 
ovos fritos.

«Ifmdia, furioso ao ver apparecer o inevi­
tável prato, atira com o guaudanapo ao nariz 
da esposa, e vae almoçar fóra.

«Chega ao Café Rico.
«—O que deseja o senhor para o seu almoço ? 

pei’gunta o criado.
«— Dois ovos fritos! responde o outro ainda 

todo furioso.

—Tenho um i-elogio soberbo ! Marca as ho­
ras, 03 minutos, os segundos, os dias, o mez : 
marca o anno e até marca as semanas! nunca 
pára e não varia um minuto!

—Absolutamente como o meu thermometro I 
E ' tão bom que não varia nunca. Tenho-o ha 
10 annos, consulto-o duas vezes por dia, sem 
falhar e acho-o sempre n« mesmo gráu!

—Conhece o dr. L. ?
—Perfeitamente.
—A sua reputação parece-me que é univer­

sal?
—Estende-se até ao outro mundo!



Na m«za onde se alinham vistosamente os 
transparentes crystaes e as louças de Saxe e 
de Japão, erguem-se em pyramides phantasio- 
sas as flôres e os fructos de todos os paizes, as 
luzes innundarn a salla, ha um calor soave e 
temperado, a roupa de pezado linho da Rússia 
tem 03 ricos lavores c a frescura confortável, 
os vinhos das melhores lavras, são dignos da 
approvação dos paladares mais entendidos, os 
pratos são o sublime do genero, e ao pé do ho­
mem, senhor por um instante deste paraizo das 
civilisações modernas, está uma í^va fresca, 
elegante, vestida de sêda e rendas com um 
vago aroma de violeta a exhalar-se de toda 
ella, com o riso crystallino, a conversação 
facil, despretenciosa, polvilhada pelo sal de 
ironia.

E ' forçoso confessar que este qnur-ode hora 
deve ser dos mais agradaveis para o rei dn crea- 
ção.

Em quanto a ti, leitora, não é positivamente 
a mesma cousa,

Tens impaciências nervosas, um pouco da 
inquietação da ave e da creança, a quantidade
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de comer infas^tia-te, o senhor que acontece 
quasi sempre ficar-te ao lado e que devora com 
Hma beatitude de Falstaff é-te o mai< indiffe- 
rente de todos ps seres creados, e em quanto os 
garfos e as fscas funccionam corn unanimidade 
tocante, tu segues com o espirito a harmonia 
suave das conversações a meia voz, conversação 
á deitx n’um angulo discreto do salão, ou o 
compasso aerio das walsas, e?sa embriaguez ca­
denciada que leva as mulheres em nuvem de 
gaze e de aromas até ás phantasticas regiões 
illuminadas pela claridade azul que a gente vê 
nos sonhos...

Aconselho te poróm, que nesses momentos em 
vez de te entregares a recordações poéticas te 
des ao trabalho de analysai’ea em volta de ti as 
diôerentes variedades do typo, que em portu. 
guez genuine se chama o amigo de bons bocados- 

Primeira variedade: a mais simples, a mais 
vulgar, a mais tranchée.

O comilão: Quarenta annos, o ventre de Vi- 
tellio, 0 sorriso d’um fauno de bom humor, 
faces de beterraba, bncca enorme, caninos amea­
çadores Engolle tudo a ferver, queima-se, 
mas é o masmo; serve-se, come copios*- 

cnte de tudo que vê, não escolhe, não analy-
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sa, não saboreia. A. meio jantar paira sobre 
elle a apoplexia. Braro como um relho grana­
deiro. Morre, mas não se rende.

Segunda variedade : o desdenhoso.
Acha tudo máu, pede aos creados molhos ex­

traordinários, conservas improvisadas, vinhos 
impossivsis.

Compára o que come com o que comeu em 
outras casas, e sempre a comparação é desfa­
vorável ao momento presente. Kevella o seu 
empenho de ser consciencioso, comendo de 
todos os pratos para dizer mal com conheci­
mento de causa.

Terceira variedade : o officioso. Oíferece aos 
visinhos, gaba as iguarias, explica as proveniên­
cias. 08 processos, as receitas, as qualidades.

E ’ unctuoso, ó tentador, é eloquente. Cada 
vez que consegue induzir uma pessoa em pe c 
cado de gulodice rejubila-se. Serve-se de cada 
prato tanta vez quantas as que consegue que- 
os visinhos se sirvam.

Quarta variedade. 0  delicado, Eseo-lhe, 
come pouco, e dos mais finos manjares. Sabe 
onde existem as melhores coisas, tem-as comido 
nos differentes paizes que ellas illustram. Co­
nhece a idade, os defeitos da fabricação, o
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gráu alcoolico dos vinhos. Come com arte, tem 
requintes de paladar, pequenos caprichos de 
gastronomo, é gourmet como seria namorador, 
com graça, finura e sentimento.

V a l e n t i n a  d b  L u c e n a .

Dous marselheseh.
—Eu tenho um tio tão alto que anda em casa 

sempre de gatinhas para não dar com a cabeça 
no tecto.

—Meu pai é muito mais alto ; tanto que 
quando molha os pés só fica indefluxado d’ahi 
a quinze dias.

Um sujeito, a quem serviram um osso mmito 
descarnado, pôz-se a tocar trombeta.

“ Taratatá.. . taratatá...
—Que é isso ? endoideceu ? perguntou-lhe e 

dono do hotel.
—Bem.se vê que vossê não leu ainda os li­

vros sagrados! pois nunca ouviu dizer que ao 
som da trombeta é que a carne se ha de reunir 
aos ossos?

—O que é isto? Estás andando de costas? De 
onde vens tu ?

—Venho de um grande jantar.,.
—Oh ! Isso então é carraspana ? !
—N ão; mas eu sei o que é ; comi carangue­

jos... •



Quando eu te fito meu olhar se entorna 
Nas jaspeas pomas onde a febre estua;
Vejo-te a pelle arfar tremente e morna,
Sem te poder beijar a espadua núa!

O teu arqueado collo, o h ! minha amante, 
Tremulo sob o alvor das lacteas gasas.
De teu corpinho nítido e arquejante
Rola na própria febre em que te abrasas!...

Vendo-te a rosea perna e sem deffeito.
Sinto-me preso ás dobras de teu leito,
N’essa athmosphera onde a rolupia expiras!

E o teu olhar sensual e amortecido 
Me envolve o corpo extactico e vencido,
Como um luar de lúcidas saphyras !

L u i z  M u r a t .

A' chegada de um typo que veio de tamancos 
um parente caridoso quiz dar-lhe um par de 
sapatos

—Nanja eu ! sapatos novos ? Deus me livre! 
prefiro uns velhos ! exclamou o futuro commen- 
dador.

—Essa é boa 1 já usados?
—Sim senhor, porque já sabem as ruas.

As leis são como as têas de aranha; se cae 
nellas uma pedra rompe-as e fica illesa; se cae 
uma mosca, ficou presa e paga o seu descuido 
ou atrevimento.

P a d b e  M a n o e l  R o d b i g u e s .



Agora caros leitores 
Se a querem decifrar 
Procurem-me entre os montes 
Porque me hão de encontrar.

—Qual é a mulher, duas vezes mulher?
—E’ a Eufemea (eu femea).

O que se dá pedido e rogado, já  custa tanto- 
como o comprado.

Fh. L ü i z  i >e  S o u z a .

N’um cartaz d’uma magica de Londres lia-se 
o seguinte aviso; cNa peça não ha fatos inde­
centes »

Provérbios russos:
—A lua brilha mas não dá calor.
—A calumnia é como o carvão ; quando não- 

queima, suja.
No começo do mundo espalharam-se pelo 

universo 10 medidas de palavras : as mulheres  ̂
receberam 9 e a 10* dividiu-se peh) resto.

T a l m u d .
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Cliairadla IX
1—2—3—4—5.—Substantivo

2—3—4—5.—Preposição
3—4 —5 —Preposição 

4 5 — Preposição 
5.—Pronome 

O todo é bem divertido 
A ’ custo d’elle tenho rido.

—Vaes com frequência á tua fazenda?
—Regra geral : todos os 15 dias lá vou pas­

sar um mez.

A scena passa-se nos arrabaldes da cidade 
do R.

Depois de ura passeio pelo campo, uns sujei­
tos entram no re^tauranl local mais afamado. 
E’ servida a sopa, e um dos convivas encontra 
no prato um di:vie huinnrio. São immediata- 
mente pedidas explicações ao dono do reMnu- 
rant, que impallidece ao ver objecto tão estra­
nho.

Mas de repente o rosto illumina-se-lhe. Aos 
lábios assoma-lhe o sorriso. Torna-se radiante.

—Mas, meu caro senhor, diz elle, póde estar 
descançado I Isto não é da criada, é de minha 
mulher !

A  pintura é filha do amor e da luz
Todo 0 homem tem o seu estylo, como todo o 

homem tem o seu nariz.
R .  O h t i g ã o .

Quando é que o frade sente mais frio? 
Quando está no contento (nu com vento).



0  aspecto da gente casada não fica bem á 
pbysionomia ; é uma coisa que neutralisa O 
effeito dos enfeites, e faz com que se pareça ter 
mais eda !e do que realmente se tem. As bôdas 
são urna solução desoladora do brilhantismo.

Não ha nada mais chato que a entrega de 
uma mulher por um tabellião !

A brutalidade do casamento origina situa­
ções definitivas, supprime a vontade individual, 
annula a escolha, tem uma syntaxe como a 
grammatica, substitue a inspiração pela ortho­
graphia, torna o amor um assumpto ditado, 
derrota o mysterio da vida, inflinge á transpa­
rência asfuncçoes periódicas e fatidicas, tira do 
nubloso, o aspecto que a mulher offerece em 
camisa, confere direitos depressivos tanto para 
quem os exerce como para quem os supporta, 
transtorna com um inclinar de balança, tudo 
para um lado, o encantador equilíbrio do sexo 
robsuto e do sexo poderosí, da força e da bel- 
lesa, e cria, aqui,um senhor, além uma serva— 
ao passo que fora do casamento o que ha, é es­
cravo e rainha.
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Póde-se acaso conceber nada mais grosseiro, 
do que o leito reduzido ao proseaismo de ser 
decente ? E' demasiado estúpido não haver a 
mais pequena maldade no amor legal I

V i c t o r  H u g o .

Junto <ia historia

Dises que sou atheo, intransigente e austero. 
Oh ! meu singelo amor, minha camélia pallida ! 
Porque tenho no peito um coração sincero, 
Porque analyse a flor de uma caveira esqualid a I

Escuta! Ha dentro em mim o latejar constante 
De uma sinistra idéa onde a vingança medra ! 
Vejo presa á grilheta a patria agonisante, 
Quando forte lhe bate o coração de pedra !

Todavez que folheio a velha Historia, eu scismo, 
Nos festinsimperiaes, nos roubos, no ostracismo, 
Como corvos vaejando em torno do Passado !...

E depois desse cabos como um espectro assoma 
De pé na escuridão sobre as ruinas de Roma. 
Nero fitando o espaço escuro e devastado! !...

L u i z  M u b a t .

S. Paulo—81.

A eternidade é um dia sem vespera e sem ama­
nhã.

A saudade e a esperança teem o mesmo pris­
ma : % distancia.

A K abh.
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Monte de Bernax’do

Os Alpes Apeninos teem sido atravessados 
por differentes vezes por valiosos generaes e 
por grandes exercitos.

As legiões romanas passaram-os mnitas ve­
zes. Carlos Magno atravessou-os em 773 ; Fre­
derico Barba-roxa em 1166 e Napoleão Bona­
parte em Maio de 1800 á frente de 30.000 ho­
mens, acompanhado por muita cavallaría e ar- 
tilheria. Foi esta de todas as passagens a mais 
notável.

O monte de S. Bernardo, que o exercito de 
Napoleão ganhou para começar essa admiravel 
campanha da Italia, mede 3371 metros de al­
tura !

A  2428 meti-os acima da superficie do mar, 
existe o convento de S. Bernardo, da ordem de 
Santo A gostinho, fundado em 982 por S. Ber­
nardo de Meuthon e construido sobre um tem­
plo dedicado a Jupiter. Os monges, que o ha­
bitam, fazem-se acompanhar por uns cães de 
uma raça especial muito apreciados em toda a 
Europa e que teetn um instincto singular para 
procurarem os viajantes perdidos e extraviados 
no meio dos gelos d'aquellas montanhas.
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Charada s X a XXI 
® 10

Em todo o anno corro sempre todos os dias. 
- 2 ^ 2

11
Uma fazenda na qual se negoceia uma rez 

por semana.—2—2
12

Na rebeca verdadeira tem encantos.—2—2
13

Um algarismo e duas letras.—2—1 
Conceito: —Nos templos.

14
Urn algarismo e duas lettras —2—1 

Conceito :—Para vestir.
15

Um algarismo e trez letras.—1—1 
Conceito :— Grande poeta.

'6
Faça favor, cante e depois venderá.—2—3

D. F.

Oha.ra.da. decapitada  

X V II

(  POH L E T H A S )

Um dia encontrei minha—que—pai’a—egreja.

Calçar botas apertadas é querer emendar a 
natureza.

G. R.



O ctogono de C arlo» ÜMagfao em. 
A  îx -la -C liap elle

Aix-la-chapelle é cidade importante dos es- 
ta,do3 prussianos, na provincia Rhenana, dis- 
tricto administrativo do governo de Aix-la- 
Chapelle, outr’ora cidade imperial ; tem actual- 
mente 60.000 habitantes. Conta muitos monu­
mentos modernos, gymnasios, escola de officios, 
bolsa, galeria de quadros e os tumulos de Car­
gos Magno e do imperador Othão III. No pri­
meiro, chamado octogono de Carlos Magno, 
conservam-se as reliquias deste imperador, que 
se mostram ao povo unicamente de 7 em 7 an- 
nos.

Aix-la-Chapelle tem estação de caminhos de 
ferro, fabricas de pannos e tecidos ligeiros, 
productos chimicos, quinquelherias, agulhas, 
alfinetes, etc.

Perto da cidade estão as aguas thermaes sul­
furosas e ferruginosas muito em voga.

Segundo a tradição a cidade foi fundada pelo 
romano Granus, no tempo do imperador Adria­
no pelos annos de 142 e augmentada por Car­
los Magno, que em 773 descobriu, andando á 
caça, as aguas thermaes, mandando construir
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nease lugar uma capella; d'ahi dirira o seu se­
gundo nome.

Este imperador fez delia residência liabitual 
e a capital de todo o seu império ; alli foram 
coroados os imperadores desde 813 a 1.531.

Até 1792, em que o general republicano 
francez üumonriez se apoderou da cidade, con­
servou-se ella livre e imperial.

Tomada e retomada depois, pertenceu aos 
francezes desde 1794 a 1814 e foi sob o imperie 
de Napoleão, o districto administrativo de Roer. 
Em 1814 foi dada á Prussia.

Dois tratados celebres alli foram assignados : 
a paz de 1668, entre a Hespanba e Luiz XIV, 
que assegurou á França a posse de Flandres e 
a paz de 1748 pelo tratado de Utrecbt, que ter­
minou a guerra da successão da Austria.

Foi também em Aix-la-Cbapelle, que se effec- 
tuou em 1818 0 congresso em que a Santa 
Aliança abreviou o tempo da occupação íran- 
ceza.

As injurias perdoam-se, mas não se esque­
cem.

M m e . S e v i g n e .
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A.S ruinas do teaaplo cie 
Uai* £la sele

A  Nubia, capital do Sanar está situada na 
Africa oriental, na região baixa do Nilo que 
atravessa em quasi toda a sua extenção do sul 
HQ norte.

A  Nubia era conhecida pelos antigos pelo 
nome de alta Ethiopia do Egypto o velho im­
pério de Meroe.

Passados os muros de granito que formam a 
fronteira meridional do Egypto, começam a 
avançar os desertos da Nubia ou da Lybia que 
vão até ao interior da Africa occupando todo o 
lado septemtrional daquella extensa região.

Os pontos de vista que offerecem as margens 
do Nilo são admiráveis. Vê se o curso do rio 
semeado de ilhas e rochedos, esverdeados e 
plúmbeos, polidos pelo embate das aguas e re- 
flectindo-se aos raios do s o l; as florestas vir­
gens como os seus inextrincaveis meandros, 
que parecem impedir a entrada ao homem; o 
deserto muito claro, e aqui e alli os oasis da 
mais risonha verdura, como encravados naquel- 
la longa mortalha e finalmente os templos qua­
si todos situados na margem esquerda do Nilo,
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outr’ora levantados aos Fharaós pelos chefes 
ethiopes, tributaidos do Egypto.

Muitos destes edifícios se vêm cahindo em rui­
nas. O que foi elevado á memória dos reis do 
Egypto, acha-se na encosta ao subir o curso do 
Nilo. E’ um dos mais curiosos monumentos da 
antiga Ethiopia, que não só attesta o poder da 
rainha Nitocris, a Serairamis africana, tão ce­
lebre pela sua bellesa, coragem, trabalhos que 
ordenou e tão cantada por Ilerodoto, mas a 
fama universal de um Sèsostris, conquistador da 
Arabia, da Asia e da Tharcia e por ventura um 
dos maiores reis da dynastia Thebaina.

Um dito de creança :
Os irmãos Thomaz e Henrique dormem na 

mesma cama,
A rttainã.—Dize Thomaz, poi'que te deitas 

no meio da cama ? Que espaço deixas desse 
modo para teu irmão ?

r/íoína^.—Os dois lados, mamã!

, 1 ■ ; Vli

Comquanto seja ainda muito agradavel, a 
baroneza de R. não está já nos seus dezoito 
annos Mas em compensação conhece o coração 
humano como a ponta dos seus dedos. Assim, 
seu marido dizia-lhe n’ uma noite, recolhendo 
ambos de um baile :

—Que tens tu, minha querida amiga, pare­
ces-me tão preoccupada ?

—E julgas que não tenho porquê? Todas a» 
mulheres me acharam encantadora !
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E n t r e  r u i i m s

NSo sou utn visionário, uma alma sonhadora, 
Um artista gracioso, aureo e fascinador,
Meu peito sente e pulsa, odeia e tambern chora, 
Mas colloo ouvido á pedra e ao coraçào da flôr,

Como os bardos nâo chego á limpida corrente 
Que a febre, a magôa, o pranto e as lágrimas

estanca,
Nos meus sonhos não pinto uma mulher ardente, 
Nem trago sobre o peito uma camélia branca !

Mas quando o jugo atroz nos faz curvar ao erro, 
Rujo como um leão n’um cii’culo de ferro 
E flammeia-me o olhar como o punhal de um

Mouro !
E ao vêr-te, oh ! minha patria, ajoelhada eexan-

gue
Nas artérias lateja e referve-rae o sangue,
E eu que não sei chorar,então eu também choro! .

L u i z  M u b a t .

S. P a u lo -8 L

Um director de theatro recebeu a seguinte 
carta :

tMea C'1 ^ 0  amigo.—Visto que o seu theatro 
é o unico que nesta temporada não faz um real 
de receita, dirijo-me ao meu amigo, com con­
fiança, pedindo-lhe um camarote para esta noite. 
Sou, etc., etc.»

O mais curioso é que o director deu o cama­
rote, acrescentando :

—Pois bem ! o mais tolo dos dois será elle, 
porque... verá a peça!
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A.» eleiçõe» nesta pirovincia

Si ha no império provincia, em que o espirito 
publico tenha se manifestado francamente so­
bre a lei da reforma do systema eleitoral, é 
a provincia de S. Paulo.

De ha muito tempo se fazia necessária uma 
medida tendente a melhorar, o modo pelo qual 
effectuava o povo a escolha da sua representa­
ção.

O povo paulista, essencialmente agitador, 
não se satisfazia com o ser conduzido ás uimas, 
para, mentindo á sua consciência politica, ver 
sahir délias, como seus representantes, cidadãos 
cujos méritos não se assentavam no conheci­
mento da /provincia, no trabalho pelo seu des­
envolvimento, na luta pela sua autonomia, no 
esforço pelo alargamento dos meios de sua in­
dependência do poder central, emfim.

Queria alguma cousa de mais verdadeiro, de 
mais leal, de mais profícuo :

— Teve-o na sabia lei da reforma eleitoral.
Até então, antes da votação e execução dessa 

liberalissima reforma, a opinião unanime do 
paiz, a discussão sensata e imparcial de toda a

/if
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imprensa, havia conseguido apenas crear na 
consciência publica a convicção de que qual­
quer outro systema de eleições que não o da— 
directa, não seria mais do que uma continua­
ção da farça que de quatro em quatro annos se 
representava nas egrejas das parochias do im­
pério, e a satisfação ainda dos comediantes, que, 
para honra da mór parte da nação, era sempre
a ehté do fílhotismo dos potentados!

Com poucas e devidas excepçòes, a nossa ca-
mara temporária e as nossas assembléas pro- 
vinciaes não representavam mais que uma con­
gregação de gente preparada e prompta para a 
sancção, por meio do mutismo do voto, de todas 
as arbitrariedades, violências e escândalos que 
se forjavam nos gabinetes dos ministros e dos 
presidentes de província.

As chapas eram as que da Corte vinham, e 
mais mereciam aquelles que mais cegamente 
obedeciam a ellas.

O eleitor honrado ou perverso, leal ou trai- 
dor, patriota ou indifferente, achava sempre a 
mesma craveira para medir o seu valor—desde 
que conduzisse a chapa até a urna !,..

O espirito publico não precisava existir, 
desde que tivesse o ministro a sympathia do im-
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perante, e o presidente da província a confiança 
daquelle : era uma desnecessidade, portanto, a 
opinião do paiz e até um perigo para o reinado 
do proteccionismo privilegiado!

A  província de S. Paulo, embora a ju l­
guem atrazada em mentalidade relativamente á 
sua vida material, via com bastante alcance a 
verdade desse estado de cousas, e compreben- 
dia 0 quanto eram pegadas as cadêas que Ibe 
coarctavam a livre acção 1...

Cbegou, porém, o dia em que reagiram os 
sentimentos de patriotismo de um punbado de 
bomens devotados á causa da republica.

Estes fallaram a verdade ao povo, que os ap- 
plaudiu, fortaleceu-os com a sua adbesão since­
ra, e feriram de frente os traidores da patria.

Tivemos a reforma do systema eleitoral.
A sua execução, á parte poucas províncias 

onde ainda imperam o engenho e a arte, foi a 
mais leal e verdadeira que era dado esperar-se 
em ura paiz que nenbum preparo possuia para 
tão rapida transição.

Limitando-nos ao que respeita á nossa pro­
víncia, manifestaremos com toda a isenção de 
animo o juizo que nos ficou sobre a lei, sua

tf
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oxecuçSo, e conducta politica dos partidos que 
se debateram no pleito.

Comquanto sinceros e fervorosos adeptos da 
idéa da maior amplitude para a faculdade do 
voto, não podemos deixar de reconhecer que o 
systema actual da eleição directa é o que mais 
legitimamente poderá expressar o pensamento 
deste povo.

Dabi, o nosso enthusiasmo pelo partido libe­
ral deste paiz, que fez dessa medida o seu pri­
meiro passo de conquista para as grandes e be- 
nefícas reformas contidas em seu programma 
politico.

Sem uma legitima representação, tudo quç 
do poder legislativo emanasse podia soffrer a 
duvida sobre a authenticidade da vontade po. 
pular.

Com o poder legislativo creado pela eleição 
directa—o que dalli vier deverá ser • pensa­
mento do povo sobre o assumpto. Si isso não 
acontecer, a justiça irremessivelmente será fei­
ta em tempo opportuno.

A ’ margem algumas determinações da lei que 
a pratica nos veio demonstrar como desneces. 
sarias, tal seja, entre outras, o 2* escrutinio na 
eleição provincial, quando a votação é unino-



— 77 :—r '  4tu

minai, acceitamos a reforma como uma verda­
deira conquista do liberalismo contemporâneo.

Confiada a execução da lei nesta provincia 
ao exm. sr. senador Florencio Carlos de Abreu 
e Silva, que para aqui veio como presidente, 
vimol-a praticada leal e livremente, cercados 
todos 03 interesses partidários da mais sincera 
e energica força e l espeito que dá a lei.

Para honra nossa, também o presidente não 
teve uma só vez o desprazer de registrar um 
acto siquer de fraude, violência ou desleal­
dade, que 0 obrigasse a fazer valer o império da 
lei e a lembrar a paulista algum os seus deve­
res de cidadão ou de funccionario.

0  illustre senador encontrou em cada pau­
lista um fiel interprete e severo observador do 
pensamento e obrigações do governo: dessa 
fórma teve em cada cidadão um auxiliar para o 
desempenho de sua honrosa missão nesta pro- 
vincia.

Travado o grande prelio, coube ao partido 
Mberal, apesar de sua maioria na provincia, e 
desgosto de vêrum candidato seu, então mem­
bro do gabinete, vencido pelo advex-sario, de­
vido á indisciplina que reinou no pleito. Foi 
essa a mais convincente attestação da honesti­
dade do governo.
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Idêntico desfecho teve a luta em alguns ou­
tros círculos da província, ainda cabendo a res­
ponsabilidade a eguaes causas.

A  franqueza cora que costumamos a expen­
der o nosso modo de apreciar os homens e seus 
actos, nos obriga neste momento a extranhar, 
como moço, paulista e democrata ardente, o 
comportamento que tiveram os republicanos em 
alguns districtos da província.

Si pleitear a eleição no 1* escrutínio, fa­
zendo recahir sobre o candidato do seu partido 
os suffragios de seus correligionários, era, so­
bre a iniciação de uma política nova e de que 
seria dado esperar-se beneficos resultados para 
a nossa vida social—um dever de partido, abs­
ter-se da apresentação nas urnas em 2* escru­
tínio, não havendo candidato de suas idéas, 
não era também menor obrigação de lealdade 
para com os outros partidos, de respeito aos 
seus princípios e de moralidade de propaganda 
—para com o povo a que se pretende educar.

Assim, parece-nos ter sido um erro do par­
tido republicano paulista, cujos resultados cedo 
ou tarde se manifestarão em detrimento da cau­
sa que advoga, a concurrencia ás urnas em 2*
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escrutínio—quando já  não existia representante 
áo seu credo.

Não comprehendemos qual o alcance politico 
de semelhante procedimento em um partido 
novo, que deve primar pelo ensinamento de 
boas praticas eleitoraes e de absoluta coheren- 
cia em frente dos partidos constitucionaes.

Foi, entretanto, aquella a condueta dos repu­
blicanos em alguns dos circuloa da provincia.

Em geral,, os partidos não guardaram as con­
veniências politicas de seus principios pela ma­
nutenção da disciplina. Dabi póde-se inferir a 
falta de educação politica, de que ainda é preso 
o nosso povo.

O resultado obtido de toda a campanha elei­
toral, até hoje, é o que em outra parte deste 
Almanach vae, ás paginas 209.

E’ 0 que, em uma noticia, sobre o recente 
pleito eleitoral, se pó de dizer.

Reconhecemos quanto se poderia ampliar se­
melhante resumo e consideral-o.

Não 0 fazemos, porém, porque demanda es­
tudo, e este tempo.

Ao entrar para ô  prelo o almanach, forno*
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convidados para este trabalho ; damol-o in­
completo, attentes áquelles motivos.

S. Paulo, 28 de Dezembro de 1881.

PAITÀ Baïacho.

D i s t a n c i a «

Do Rio de Janeiro a Cabo Frio 
Do Cabo Frio ao de S. Thomé 
De S. Thomé aos Abrolhos.
Dos Abrolhos á Bahia. . .
Da Bahia a Maceió. . . .
De Maceió a Pernambuco. .
De Pernambuco a Parahyba.
Da Parahyba ao Rio-Grande do Norte
Do Maranhão ao Pará.....................

Estas milhas são de 18 ao gráu.

Milhas 
65 
92 

272 
300 
270 
120 
70 

395 
350
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Äo figurino elegante

G5 RUA DE S. BENTO 65
Completo sortimento de casemiras pretas e 

de côtes, pannes pretos, elasticotinas e dia- 
gonaes.

Aprompta-se com brevidade qualquer en- 
commenda, tendente á sua arte, com perfeição.

José l?atricio Fernaiuie»

Mme. Gourgucs

P a r te ir a  P r a n c e z a
d o  S e a a d o r  F e i j ó —T '

S. PAULO
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Dr. Joaquim Pedro da Silva
lÆedico operadoi' e  p arteii'o

Consultas do meîo dia ás 2 horas—Recebe 
chamados para a cidade e para o interior.

83 -R U A  DE S. B E N TO -83

G r r a n c i e  d e p o s i t o

de

MOVEIS NACIONAE3 E ESTRANGEIROS

Antonio Augusto Vieira Cabral
Successor de Braga, Cabral & Comp.

S'y—Kaa de S. Beato—S'y

)□!
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Chalet fehcidade
DE

Casemiro Corrêa Pinto

L a r g o  d a  Sb’ n. 11 C.

Tem sempre um grange sorti mento de bi­
lhetes, quartos, decimos, vigésimos etc. das lo­
terias da côrte e da provincia.

Neste estabelecimento aberto ha um anno tern 
sahido os premios nos seguintes números:

N. P r e m i o s N. P r e m i o s

"520. . . 20:000 610. . ♦ 10:000$
1539. . . 20:000^ 1650. . 10:000$
2579. . . 20:000i^ 140. . 10:OOo$
1511. . . 20:000g 2417. . 10:000$

90. . . 20:000g 258. . 10:000$
3008. . . 20:000S 678. . 4:000$
2830. . .- 20:00!)S 3401. . 4:000$

354. . . 20:000S 1586. . • 4:000$
E muitos outros de 1 conto até 200 mil réis.



Grande Oífieina de Costura
AU PRINTEMPS 

Casa importadora
Enxovaes para baptisados e casamentos^ âtas 

de todas as côres larguras e qualidades, vesti­
dos feitos á ultima moda, artigos de fantasia, 
chapéos e toucas. Aprompta-se vestidos em 24L 
horas. Recebem por todos os vapores sortimen­
to de luvas de pellica para homens e senhoras.

Encarrega-se de apromptar vestidos e chapéos 
â ultima moda por preços baratíssimos.

Sapatinhos, enfeites e flores de todas as qua­
lidades, grinaldas e véos para casamentos, ren­
das, entremeios, tiras bordadas etc.

Completo sortimento de artigos para homens 
e senhoras meninos e meninas.

Como : camisas, gravatas, meias, collarinhos 
etc.

VvA. G. BERNARD & COMP.

RUA DA IMPERATRIZ 23

São Paulo
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Stipei-ficie do Império

D I V I D I D A P O R  p r o v í n c i a s

p r o v ín c ia s

Amazonas 
Pará.
Maranhão.
Piauhy. .
Ceará
R. Grande do Norte 
Parahyba. 
Pernambuco 
Alagoas. .
Sergipe. .
Bahia . .
Espirito-Santo .
Rio de Janeiro. . 
Munieipio da côrte.
S. Paulo . . .
Paraná . . v
Santa Catharina. .
S. P. do R G. do Su 
Minas-Geraes.
Goyaz. /  . .

' Mato Grosso.

LEG UAS
QUADRADAS

, 66:000 
40:000 
16:000 
16 500 
3:627 
2:000 
2:600 
4:467 
2.035 
1.360 
3.836 
1.560 
2.400 

39
10.000 

7.700 
2.580 
8 230 

20 000 
26 000 
48.000

A  R EA
EM k lL O M E T .

Q UAD RAD OS

2.874:960 
1.742:400 

606:960 
457:380 
107:992 
187:120 
113:256 
194:582 

88.644 
59 242 

646.256 
67.954 

104.545 
1 394 

m  827 
335.412 
112.385 
358.499 
871.200 

1132 560 
2 090 880

290.047 12.634.447



Popiilaçflo <lo im pério, segnun- 
do aultiMiv» eiB'ta'tistica, divi* 

dida por p roviacia»

POPULAÇÃO

Amazonas 
Pará. .
Maranhão 
Piauhy .
Ceará 
R. G. do Norte 
Parahyba . 
Pernambueo. . 
Alagoaí=!.
Sergipe.
Bahia. . 
Espirito-Santo .
R. de .1. e Munie
S. Paulo. . .
Paraná . . .
Santa Catharina 
R. Grande do Sul 
Minas Geraes. 
Matto-Grosso 
Goyaz. . .

T O T A L

100 000 
350.(^00 
,'iOO.OOO
250.000
550.000
240.000
300.000 

1 .220.000
300 000 
320 000 

1 450.000 1
100.000 

1,850.000 1
900 000 
120 000 
200.000
580.000 

1.000.0001
100 000
250.000

LlVBB ESCaAVA

95.000 
325 000
450.000
230.000
520.000
235.000
200.000 
970.t'00
250.000
285.000 
.170.000

90.000 
.550.000 
8>5.0í0 
110 000
190.000
550.000 
.440.000

95 000
240.000

5.000
25.000 
50 000
20.000
30.000 

5*000
40 000 

2.'i0.000 
50 000 
3 >.000 

280.000
10.000

300.000
75.000 
10 000
10.000 
30 000

160.000 
5 000

10.000

11 780.000 9.880.000 1.400.000 
Selvagens. 500.000 500.000

Somma 11.080.000 10.380.000. 1.400 000
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Datas 31eixioravei»

Da era vulgar. • • • • ‘ •i /oi*/1p
_Do descobrimento do Brazil (iSL cte

Abril de IbOO). • ‘ j  '
—Da primeira Missa celebrada em Poito 

to Seguro por Fr. Henrique ("1 de 
Abril 1500. . •

—Da fundação de S. Vicente pnmeira 
povoação da provineia, 22 de Janeiro
de 1532 ................................ • • •

—Da fundação da povoaçao de baiuo.. 
—Dafundação da egrejado Senhor Bom 

Jesus doCollegio, pelos padres da
Companhia de Jesus (lo44) . . •

—Da primeira Missa celebrada na Al- 
dêa de Piratininga (hoje capital de b. 
Paulo) no dia 2ò de Janejro de lo54. 

—Do principio da edificaçao da 1 Ma­
triz (Cathedral) deS  Paulo (iDolp. 

—Da fundação do Kecolliimento da 
Luz, por Domingos Luiz'e sua mu­
lher Anna Camacho, em 1Õ80. - .

—Da fundação do Convento dos Lar- 
melitas, porFr Antonio de S. Paulo,
em 1554 ......................i’ ^

—Da fundação do Convento de Benidi- 
ctinos, por Fr. Mauro Teixeira, em
]^593..............................  • *. * ‘

—Da fundação da Egreja Matm de 
Nossa Senhora do O’ , por Manoel 
Preto e sua mulher Ahueda Kodri-
gues, em 1618. . • • ' ' ’ *

—Da fundação do Convento de Carme­
litas de Mogy das (Iruzes por Fr. Ma­
noel Pereira, em 1629...........................

382

350
339

338
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—Da expulsão dos Jesuítas da Capita­
nia de S. Vicente em 1640 . . . 242

—Da fundação do lAecolhimento de 
Santa Thereza, por D. José de Barros 
e Alarcão, 1* bispo do Rio de Janei­
ro, estando de visita nesta cidade 
(1685)......................................................  197

—Da posse do 1* Governador da Capi­
tania de S. Paulo. . . . . . . 172

Da «levação da Villa de S Paulo á 
cathegoria de cidade (24 de Julho de
n u - ) . . ...........................  171

—Da abertura da Álfandega d* Santos. 162
— Da fundação da egreja de Nossa Se­

nhora do Rozario, pelo ermitão Do­
mingos de Mello Tavares, em 2 de 
Novembro de 1725. . . . •  ̂ 157

—Da reconstrucção da 1* Matriz, hnje 
cathedral de S. Paulo, a 5 de Abril
de 1745 ...........................  . . . 137

—Da creação de umaséde episcopal na 
cidade de S. Paulo (1746)........................  136

—Da fundação do Jardim-Publico, pelo 
capitão-general Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendonça (1799). . 83

—Do estabelecimento regular da fabri­
ca de ferro de Ypanema (4 de Desem-
bro 1810)......................................................  72

—Da independencia do Brazil (7 de Se­
tembro 1822)..........................................  60

-—Da reunião daAssembléa Constituinte 
do Brazil no Rio de Janeiro. . . 59

— Da concessão do titulo de Imperial á 
cidade de S. Paulo (1823) . . .  59
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-D o  Juram enro d i Constituição P o li-
tica do Imperio. . • ’

-Da fundação do Seminário da Gloria, 
pelo Visconde de Congonhas de Cam­
pos (I8’i 5 ) ......................................  •

-D a abertura da primeir>i A ssem biéa 
L eg isla tiva  do Imperio, a 3 de Maio
de ................................................ . • •

-Ü O  fallecim ento da Im peratriz D. 
L eop old in a , augusta mãi de S. M. o
Imperador......................  • • •

-D a  inauguração da Faculdade de Di­
reito de S. Paulo, creada por lei de
11 de Agosto de lb'27.........................

-D o  fallecimento do s f. D Pedro I. . 
-D a  coroação do sr. I>. Pedro II. . 
—Do casamento do sr. D. Pedro II. • 
—Da inauguração da casa de correc-
Íão, em 1852    •
)a installação do hospicio de aliena­

dos, creado pela lei provincial n. 12 
de 18 de Setembro de 1848 {Em 1852). 

—Do estabelecimento do telegrapbo 
electrico no Brazil. . *. * . • * . *

—Da inauguração do Seminário Epis­
copal fundado pelo bispo D. Antonio 
Joaquim de Mello, com as esmolas
dos fieis (1856). • *. * « ’

_Da inauguração do Seminário de 5.
José, em Itú (1859) . . . . ■ •  

—Da inauguração dos trabalhos da es­
trada de ferro de Santos a Jundiaby.

_Da entrada do exercito brazileiro na
capital do Paraguay (Assumpção), a 
1* de Janeiro de 1869...........................

30

13



— 94 -

—Da terminação da guerra do Para­
guay........................................................  12

—Da promulgação da lei brazileira de 
28 de Setembro de 1871, libertando 
o ventre eseravo....................................  11

— Da inauguração da estatua de José
Bonifaeio de Andrade e Silva. . . .  10

—Da inauguração da estrada de ferro 
do Norte.................................................  5

—Do fallecimento do paulista conse­
lheiro Francisco .Adolpho de Varnha- 
gem, visconde de Porto-Seguro, dis- 
tinctissimo historiador brazileiro. . 4

—Da inauguração da illuminação a gaz 
em Campinas a 4 de Julho de 1878. 4

—Do lançamento da pedra fundamen­
tal do Hospital de Caridade a 1“ de 
Outubro de 1878, porSS, MM. Impe- 
riaes......................... 4

—Da inauguração do Club Gymnastico 
Portuguez, a 1" de Dezembro de 
1878...........................................................   4

—Da inauguração do Asylo de orphãs, 
em Campinas a 3 de Março de 1879. 3

—Do grande incêndio que deslruio o 
archive da Academia e parte da egre- 
ja do convento de S. Francisco, a 16 
de Fevereiro de I860...........................  2

—Do fallecimento do magistrado pau­
lista dr. Sebastião José Pereira, na 
capital de S. Paulo, a l l  de Março
de 1881.................................................  1
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Correio

TAXAS DE PORTE DE CARTAS

CORRESPONDÊNCIA ORDTNARIA

E’ orclinaria a correspondência particular ou 
official não registrada.

As cartas que circulam dentro do império 
estão siijéitas ao pagamento da taxa uniforme 
de 100 réis por porte simples de 15 grammas 
(4 oitavas) ou fracções de 15 grammas, qul-a 
quer que seja a distancia que tenham de per­
correr por mar ou por terra

Para as cartas de maior peso, regula a se­
guinte progressão :

Até 30 grammas. . . , 200 réis
De 30 a 60 ditas. . , . 400 >
De 60 a 90" ditas. . . ., 600 »
De 90 a 120 ditas. . . . 800 »

• T -  ••

E assim por diante, augmentando sempre 
dous portes por 30 grammas (uma onça) ou 
fracção de 30 grammas que accrescer.

As cartas expedidas de uns para outros pon­
tos das cidades onde ha entrega nos domicilios, 
pagam a taxa de 50 réis por porte simples de 
15 grammas ou fraeçao de 15 grammas que 
accrescer.

Paga, porém, sómente a taxa de 20 réis por 
10 grammas cada uma das cartas urbanas es- 
pèeificadas nos paragraphos seguintes:^

Participações de casamento e de nascimento ; 
conVitès de enterro ; bilhetes dç visita, não ex­
cedendo a dous em cada capa ; circulares, 
prospectus e avisos diversos.



Os objectos mencionados nestes quatro para- 
graphos devem ser impressos, lithographados 
ou autographados ; ser expedidos com o porte 
pago, e abertos, a fim de que possa o correio 
verificar o seu conteúdo. Os que não preenchem 
estas condições pagam como cartas para o in­
terior.

As cartas franqueadas abaixo da tarifa, ou 
não franqueadas, serão expedidas pelo correio ; 
cobrar-se-ha, porém, do destinatário o dobro 
da taxa que fôr devida.

Os autos e mais papéis de foro pagam só­
mente metade da taxa das cartas. Devem, po 
rém, ser cintados de modo a conbecer-se o seu 
conteúdo.

As cartas e os autos postos no correio até 
meia bora depois de findo o prazo que, para a 
recepção desta correspondência, elle deverá 
marcar por annuncio, sempre que tiver de ex­
pedir malas para quaesquer pontos do império, 
serão também incluidos nessas malas, se esti­
verem franqueadas com o dobro da respectiva 
taxa de porte.

As pequenas encommendas, amostras de 
mercadorias, papel de musica, brochuras, li­
vros encadernados, catalogos, prospectos, e 
quaesquer avisos, impressos, gravados, litogra- 
phados, ou autographados, pagam a taxa de 
20 réis por porte simples de 40 grammas (11 
oitavas), ou fracção de 40 grammas, qualquer 
que seja a distancia que tenham de percorrer. 
Deve observar se a seguinte progressão :

Até 80 grammas (ü2 oitavas. 40 réis 
De 80 a 160 ditas. . . .  80 »
De 160 a 240 ditas. . . 120 »
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E assim poi* diante, augmentando sempre 
dous portes por 80 graramas ou fracção de 80 
grammas que accrescer.

Para que possam estes objectes gozar da mo­
dicidade da taxa ácima fixada, devem : pagar 
préviamente o devido porte, estar cintados de 
modo a conbecer-se facilmente o seu conteúdo, 
e não conter outra declaração manuscripta que 
não seja endereça do destinatário, e quando 
muito, a assignatura do remettente. A  falta de 
cumprimento destas eondicções sujeita-os á taxa 
de cartas ordinárias, para serem expedidas.

Os jornaes, periódicos, circulareS’B quaes- 
quer impressos avulsos, como preços corrent(!s 
e outros, uma vez que preencham as preceden­
tes condições, pagam a taxa de 10 réis cada 
exemplar. Se, porém forem expedidas em mas­
se, pagarão essa mesma taxa na razão de 40 
grammas ou fracção de 40 grammàs, com a 
progressão estabelecida para as pequenas en- 
commendas, livros, brochuras, etc.

CORRESPONDÊNCIA REG ISTRAD A

Qualquer dos seguintes o b j e c t e s cartas, 
autos, amostras de mercadorias, pequenas en- 
commendas, livros, jornaes, e outros impres­
sos—que pagar préviamente, seja qual fôr o 
seu peso, a taxa fixa de 200 réis em sellos, 
além da taxa do respectivo porte para o inte­
rior, e que se entregar no correio a quem es­
tiver encarregado deste serviço, será relacio­
nado nominalmente, depois de se dar ao remet­
tente um certificado para ser substituido pelo 
recibo do destinatário, e a não passará de uma 
mão para outra, mesmo na estação postal onde
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fôr entregue, ou por onde transitar, sem ser 
também mediante recibo.

A  repartiçào do correio, porém, não se obri­
ga a pagar indemnisação alguma, se fôr extra­
viado ou subtrabido qualquer objecto registra­
do ; limita-se a offerecer as garantias ácima 
mencionadas, e punirá severainente o respon­
sável pelo extravio ou subtracção.

Para a correspondência official ser registra­
da basta que as autoridades requisitem por es- 
cripto.

Para a correspondência oificdal on particular 
ser registrada, não é necessário que esteja fe­
chada com lacre e sinete do remettente, nem 
que este assigne no lado do fecho como se exi­
gia a respeito dos seguros.

A correspondência que tiver de ser registra­
da será recebida no correio sómente ate uma 
hora antes de que elle marcar para a recepção 
da correspondência ordinaria.

Os cert'ficados devem ser entregues ás par­
tes immediatamente.

CAHTAS REGISTRADAS COM VA LO R E S  DECLARADOS

Pai’a que possam remetter-se pelo correio nas 
cartas registradas notas do thesouro ou da 
banco, bilhetes de loteria, e em geral quaes- 
quer valores ao portador, é indispensável que o 
remettente escreva no lado do fecho da carta’ 
— Vale (a quant.a por extenso) md reis, rubri*" 
que esta declaração, e ao entregar a carta no 
correio mostre o objecto cujo valor é decla­
rado.

Se 0 objecto fôr dinheiro, isto é, notas dq
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thesouro ou de banco, só poderá ser acceite 
quando não se poder sacar sobre o correio dis- 
tinatario ; e a quantia que se pretender incluir 
na carta deverá ser exactamente a declarada. 
Os bilhetes de loteria, porém, e quaesquer ou­
tros valores ao portador, deverão, sempre se- 
admittidos ; e o valor que se declara poderá 
ser menor (mas nunca maior) do que p valor 
real. Também se admittirão documentos ; mas 
neste caso cumpre que a declaração do valor 
se accrescente — em documentos.

De uma administração para uma agencia e 
vice-versa, o valor declarado não excedei’á de 
cincoenta mil réis, e de uma administi*ação para 
outra a cem mil réis.

Cobrar-se-ha em sellos pel^ remessa do va­
lor declarado aiém da taxa do porte da carta, o 
da taxa fixa de 200 réis para ser ella registra­
da, dons por cento sobre o valor declarado, na 
seguinte proporção:

AtélOáíOOO...........................  200 réis
De lOî OOO a 15^000. . . 300 »

. 1.5(̂ 000 a 20S000. . 400 »

. 20í^000 a 25í^000. . . 500 »
E assim por deante, accrescendo sempre 100 

réis por 5jJ000 ou menos de b̂ ííOOO.
No caso de extravio da carta sem ser por for­

ça maior, ou de subtracção de parte do valor 
ou de todo elle, o remettente será indemnisado 
pela repartição do correio.

O pagamento dos valores declarados que se 
extraviarem ou forem subtrahidos, so poderá 
ser reclamado nos correios onde as cartas tive­
rem sido registradas.

■; r-

K x'd
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V A LE S  I'OSTAES

De 1“ de Julho de 1881 em deante a adminis- 
tração do con-eio de S Paulo emittiii vales 
postaes, sobre todas as demais administrações

regem a emmissãò dos
do impprio.

As instrpeções que 
vales postaes são as seguintes

I O maximo de cada vale postal será de 
SOOS'"*! 0 (alteração 7®, a que se refere o decre­
to n. 7 C95, de ‘28 de Abril de 1080).

2. “ O remettente só poderá, em cada dia, 
obter tres vales de SOOgUOO cada um para o 
mesmo destinatário.

3. “ Os remettentes deverão tomar todas as 
precauções para não perderem os vales postaes 
que obtiverem.

4. ’‘ Não poderão incluir em um subscripto 
mais de um vale postal,

5 ® Ovale deve ser remettido ao destinatá­
rio.

6. “ Os avisos são remettidos á administração 
do correio ex-officio.

7. ® Os vales deverão ser pagos dentro de 24 
horas, depois da sua apresentação, uma vez 
que o respectivo aviso já tenha sido recebido.

8. “ Os pretendentes a vales postaes deverão 
apresentar, por escripto, o seu pedido, no qual 
declai’arão o nome do destinatário por exten­
so, 0 logar de sua residência, afim de evitar 
duvidas. A omissão destas declai-ações poderá 
dar logar a equivoces, e dahi demora no paga­
mento da importância sacada.

9. ® O prêmio que os solicitantes de vales
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postaes terão de pagar, em dinheiro contado, 
será de 2 na seguinte proporção :

Até 10^000...................... 200 réis.
De lOgOOO a 15g000. . HÜO »

. 15gn00 a 2 i^OcO. . 400 .

. 2,W 00 a 25g000. . 500 »
E, assim por deante, accreseendo sempre 

100 rs por Sí&OOO, ou menos de 5g000.
10 Se algum vale postal não chegar ao seu 

destino "u fôr extraviado, a administração sa­
cadora poderá emittir uma segunda via, fican­
do sem effeito o vale primitivo.

11 No caso em que o thesoureiro de uma 
administração do correio não conheça o apre- 
sentante de um vale postal, exigirá que elle 
prove a sua identidade por meio de duas pes­
soas de conceito do logar ; se o não fizer, dei­
xará de pagar o vale, salvo se este fòr do por­
tador.

12 Os saques que tiverem mais de quatro 
mezes de data. não serão pagos.

13 A administração sobre que tiver sido sa­
cado algum vale, nas condições do piecedcnte 
artigo, o devolverá á administração sacadora. 
Esta restituirá ao remettente a importância do 
vale não pago; mas, se quizer novo vale, pa­
gará nova commissão.

C A IX A S  ÜHBANAS

Começaram a funecionar no dia 6 de Agosto 
de 1881 as caixas urbanas que, em numero de 
dez, se acham assentadas nos 
res :

seguintes Ioga-
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Largo do Pelourinho, casa do dr. José Can- 
dido.

Quatro-Cantos—chapelaria.
Largo do Rosario chapelaria.
Ladeira de Santa Ephigenia. n. 2.
Largo da Memoria, n 1.
Largo do Arouche, rua 7 de Abril.
Rua da estação da Luz, ein frente á esta­

ção.
Commei’cio da Luz, n 99
Rua do Braz, travessa do Gazometro
Marco daMeia-Legua—fabrica de cerveja.
A  collecta da correspondência será feita trez 

vezes por dia :
1. ® A ’s 9 horas damanhan.
2. ® A ’s 11 horas da manhan
3 ® A ’s 5 horas da tarde.
Nos dias santificados, porém, a collecta da 

manhan será ás 7 1/2 e não ás 9 horas.
Cada caixa tem duas chapas, uma que indica 

as horas das très collectas, outi’a que serve 
para se conhecer se já foi feita ou ainda está 
por fazer se qualquer das trez.

E ’ assirn que a chapa das 11 horas da ma­
nhan indica já ter sido feita a collecta das 9, 
e seguir-se á da hora nella indicada A  das 5 
hroas da tarde indica ter sido feita a collecta 
das 11 da manhan e seguir-se á da hora nella 
indicada.

A das 9 horas da manhan indica já  ter sido 
feitaa collecta das 5 horas da tarde e seguir-se 
á da hora nella indicada (9 horas da manhan).

 ̂ Além da correspondência tanto para o inte­
rior da provincia e do império, como para os 
paizes estrangeiros, póde ser posta na caixa a
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que fôr dirigida para dentro da cidade (corres­
pondência urbana)

Esta ultima (correspondência urbana\ cujo 
porte é de 51 réis para cartas e 20 réis para 
cartões, será levada aos domicilios dos destina­
tários, nos mesmos dias quando tiver sido posta 
nas caixas antes das duas primeiras collectas, 
das 9 e 11 horas da manhan. A correspon­
dência urbana da collecta das 5 horas da tai*de 
só será levada aos domicilios dos destinatários 
nos dias seguintes.

A  correspondência deve ser posta nas caixas 
convenientemente sellada, porque terá de ser 
expedida com p >rte a paga • duplamente :

1. * A  correspondência não sellada.
2. “ A  que fôr sellada insufficientemente,
3. * A  que tiver sellos sorvidos.
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JEÍ̂ ua. cia Iiïiperatriaç, XS

H. LAPORT & C'
Casa filial de

E m m  LAPORT & G -
Succi'ssores de

LAPORT ÍRMÀítí ft G.
Estabelecidos ha mais de 50 annos

NO

K U A .  r>  ^
COM FABRICA DE ARMAS 

R u aLaport, N. 1, EM LIEGrE NA Belgica

Tem a honra de participai* ao respeitável 
publico que desde Janeiro de 1879 estabelece­
ram na cidade de s. P A UL O,  rua da Impera­
triz, 18 (na antiga loja de Celestino Bourroul)
uma casa filial da antiga e muito conhecida
casa

li ■ J



___iiença a seu fa-
..o vezes de 157o-

^^^pjfiranto forn ecer tu d o  á con d i- 
*^rdinarias de m ocidade de p reço , 

condicionam ento e prom ptidão na re - 
.u,, para o que esperam  s«r preferidos d ’ ora 

ante, assegurando que não pouparão esforços 
para não desm erecer a confiança que lhes tem  
sido outorgada.
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:|iura |̂ajjoi;t, Î mãô  &
O ramo de negocio do estabelecimento con­

siste na venda por atacado e varejo dos pro- 
ductos da sua F abrica i>e A rmas, km L iege 
(belgica) ,  e dos generös de importação de todos 
os paizes, e com especialidade da Franca, da 
Inglaterra, da Belgica e dos Estados Unidos da 
America ; rece bemos todos os artigos ditos 
de Ménagère : Trens de Cozinba, Panellas, 
Calderôes, Chaleiras, Fogareiros, Talheres, 
Ferragens, Miudezas, Apparelhos, Machinas, 
Ferramentas, Relogios de parede. Desperta­
dores, Lampeões, Velas, Biscoutos, Vinhos, 
etc., etc., etc., de todas as qualidades e mais 
outros muitos que estão annunciados nas folhas 
de S. Paulo.

Encarregam-se de qualquer encommenda 
para o Império e os paizes d’além-mar e tam­
bém recebem a consignação generös nacionaes 
e estrangeiros.

Dispondo dos meios precisos para offerecer 
todas as possiveis vantagens a seus amigos e 
freguezes, os seus preços são os da Côrte, 
constituindo-lhes assim uma differença a seu fa­
vor de 5, de 10 e muitas vezes de 157o-

0  seu fim é portanto fornecer tudo á condi­
ções extraordinárias de mocidade de preço, 
bom accondicionamento e promptidão na re­
messa, para o que esperam s«r preferidos d ’ora 
avante, assegurando que não pouparão esforços 
para não desmerecer a confiança que lhes tem 
sido outorgada.
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A L V A R E S  P E R E I R A  & COMP.

Estabelecidos nesta cidade, participam a esta
praça, aos srs. fazendeiros e a quem possa in-
teressar, que têm sempre um grande e variado 
sortimento de todos os artigos deste ramo de
negocio, directamente recebido da Europa e
Estados-Unidos e por preços sem competidor.

Completo sortimento de bombas de meia e 
alta pi*essão, arietes hydraulicos para fazendas 
encanamentos de ferro, chumbo e borracha, 
registros e torneii-as de metal e ferro para agua.

Lustres e arandelas de christal pai*a gaz e 
velas, lampeões pendentes, candieiros abat 
jours, reflectores, globos brancos e do cores, e 
todos os demais artigos para gaz o kerosene.

Caixas para latrinas, lavátorios, mictorios 
e latrinas de todos os systemas e commòdos, 
approvados pela junta de hygiene publica, da 
capital do império

Bidets para banhos de senhoras, de grande 
commodo e utilidade.

í);



Depositos para afrua, mezas e pias para cosi- 
nha, e tubos de barro para esgotos

Colloeam campainhas eléctricas, indicadores 
e para raios em qualquer ponto da provincia 
assim como se

K n c a x * r e g ’a ™

de assentamentos de bombas, arietes, encana­
mentos de ferro, chumbo e barro e de todas as 
obras concernentes a agua, gaz e esgotos para 
o que os annunciantes têm variado sortimento 
de artigos, uma officina montada e pessoal ha­
bilitado.

OÍ>—Riia, de S. Bento—OO
S. PAULO

Pa rir ira fraiueza
Mme. Elise Pelissier parteira pela facul­

dade de Paris e approvada pela faculdade 
do Kio de Janeiro.

A  maior discíãção em tudo o que é concer­
nente a sua profissão.

Póde ser chamada por escripto para partejar 
na capital ou no interior.

Consultas das 10 horas ao meio-dia.
Chamados a qualquer hora de dia ou de noite 

á sua casa
Rua cia Constitui<?ao—
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GBANDß LIVRARIA PAÜLI3TÂ
DE

Tcixcir« & Iniião
íju con tra -se  nesta casa todos os livros para 

C olleg ios, e Academ ias, por preços bai*atissimos 
e bem  assim livros de re lig ião , rom ances, dra* 
mas e todos os mais os livros sobre  diversos c o ­
nhecim entos hum anos.

54  ̂ II ua de S. Bento 54^

Â’ Loiiiia elegante
D E

t N T O N I O  G O U V E I A  DA R O C H A

ÔAPAT/Vf{IA
9 -Rua da fmperatriz- 9

DR
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IiupiTi nsa. de S. 3?anlo
Jornaes que se publicam  diariam ente n ’ esta 

provincia  :

N A  C A P IT A L

CoKREio P aulistano.— 29” anno — P roprietá ­
r io — Joaquim  K oberto  de A zeved o  M arques.

A dm inistrador— José  M aria de A zevedo  M ar­
ques.

E scrip torio  e ty p og ra p liia .— R ua da Im pe­
ratriz, n . 27.

A  P bovincia DK Sào P aulo.— 8” anno — P ro ­
priedade de uma associação com m anditaria.

R ed a ctores.— D r. F . R a n gel Pestana e dr. 
A m érico de Campos.

A d m in istra d or.— José M aria L isboa . 
E scriptorio  e typ og ra p n ia .— R ua da Im pe­

ratriz, n. 53.
G azeta do P ovo.— 3“ an n o.— Propriedade de 

uma associação com m anditaria.
G eren te .— J. da V eiga  Cabral.
E scriptorio  e typograph ia .— R u a do Im pera­

dor, n 2.
D iário da M anhan.— 2“ an n o .— Proprietários 

— J. J . T eixeira  & C ®
R ed a ctor -ch e fe .— D r. Brazilio M achado. 
R ed a ctor-g eren te .— D r. F . P . de Paiva B a -

racho . j
Escriptorio e typ ograph ia .— R u a do O uvidor,

n . 4.
CoMMEBcio DE SÂo P aulo — 1 ' anuo. P ro ­

prietários Elias & N avarro.
E scriptorio  e typ ograph ia .— R u a de S. B en­

to, n . 24.
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EM CAMPINAS

Gazeta i>e Campinas —13• anno.—Proprietá­
rio e redactor.—Carlos Ferreira.

Escriptorio e typographia.—Eua do Com- 
mercio, n. 42.

D iabio de Campinas — 7* anno.—A correspon­
dência é dirigida a Sarmento & C.“ .

Escriptorio—rua do Commercio, n. 39. 
O pinião L iberal.— 2 anno — Propriedade de 

uma ^ sociação commanditaria.
—RedactoresDr. J.Egydio de Souza Aranha, 

Dr. Carlos N. de Souza Aranha, Polycarpo 
de Almeida Queiroz, Alfredo de Almeida, ge­
rente.

EM SANTOS

D u r i o  d e  S a n t o s . — 10®anno.—Proprietários* 
J. J. Teixeira & C.“.

Escriptorio e typographia—rua de Santo 
Antonio, n. 36 e 33.

Oonselho de £2stado

CREADO PELA LEI N. 234 DE 23 DE 
NOVEMBRO DE1841 

p r e s id e n t e

Sua Magestade o Imperador.
MEMBROS EXTBANUM ERABIOS

S- A. Princeza Imperial a Sra. D. Izabel. \
S. A, R. 0 Sr. Conde d'Eu.
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UBMBBOS OKDIHABIOS

Senador Visconde de Abaeté.

Senador Visconde de Muritiba.
Senador Visconde do Bom Retiro.
Senador José Pedro Dias de Carvalho.
Senador Visconde de Jaguary.
Senador Visconde de Nictheroy.
Vice-Almirante Joaquim Raymundo de Lamare, 
Senador Jeronymo José Teixeira Junior. 
'Conselheiro Paulino José Joares de Souza,

MEMBROS EXTRAO RD IN ÁRIOS

Senador José Antonio Saraiva. 4
Senador Manoel Pinto de Souza Dantas. ^
Conselheiro Martim Francisco Ribeiro de An- j  

drade. ^
Senador João Lustosa da Cunha Paranaguá. ^ 
Conde de Prados.
Desembargador José Caetano de Andrade Pinto. 
Conselheiro Benevenuto Augusto de Magalhães 

Taques.
ADVO GADOS

Dr Augusto Teixeira de Freitas.
Desembargador Izidro Borges Monteiro. 
Conselheiro João Manoel Pereira da Silva. 
Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho, -4* 
Dr. Antonio Moreira Tavares.
Dr. Ernesto Ferreira França.
Dr. João Baptista Pereira 
Dr. Manoel Ignacio Gonzaga.

'í::; p
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Preeidlencia <la P rov ia cia

EDIFÍCIO, NO LARGO DO PALACIO 
(Collegio)

Presidente.
1. vice-presidente—Conde de Tres Rios^ 

Largo da Luz, (actualmente em exercicio).“"
2" vice-presidente—Visconde de Indaiatuba, 

cidade de Campinas.
3* vice-uresidente—Dr. Francisco Antonio 

de Souza Queii’oz.
4* vice-presidente—Dr. Manoel Marcondes 

de Moura e Costa, cidade de Pindamonhangaba.
5* vice-presidente—Viscpnde de Itú, rua da 

Constituição.
6* vice-presidente—Dr. Luiz Dias Novaes, 

rua de Santa Ephigenia
Oíficial de Gabinete—Domingos José da 

Silva Azevedo, rua de Santa Ephigenia.

SECRETARIA DO GOVERNO

Secretario—Dr. Arthur Luiz Cadaval, rua 
Alegre.

1 “ SBCÇÃO

Official maior e chefe—Capitão Benedicto 
Antonio Coelho Netto, rua da Liberdade, n 8.

!• Official—João Maria R . de Vasconcellos, 
rua da Boa Vista.

2* Official—Antodio B. Coelho Netto, rua d »  
Liberdade, n. 8,



in -
Amanuense—Gabriel Dias da Silva More-^ 

wood, rua da Caixa d’Agua.
* '  <«

2“ SECÇÀO

Chefe—Christine Augusto da Fonseca, Largo 
Sete de betembro.

I* official—JoSo da Silva Amaral Gurgel, 
Ladeira da Memoria, n, 42.

Amanuense—Antonio Pedro de Oliveira, 'f- 
Travessa do Seminário.

3* S E C Ç lO

Chefe—João Ildefonso de Brito, ladeira de 4 
Santa Ephigenia, n 16.

1* Official—Cândido Augusto do Oliveira -|- 
Abranches, rua Sete de Abril.

Amanuense—Fermiano de Moraes Pinto, rua 
dos Bambús, n. 18.

4“ SECçÃo

Chefe—Dr. Miguel Monteiro de Godoy, rua 4 
Nova de S. Josê

2® Official—José Joaquim Baheta Neves Fi­
lho, rua do Senador Feijò,

Amanuense—José Antonio F, de Lima, rua 
da  Gloria, n, 63.

5 ' SECÇÃO

CJhefe—Jeronymo Ghirlando, rua de S. João.
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2* Official—Romão Teixeira Lionil Junior^ ^  
rua do Seminário.

Amanuense—Francisco Lucio de Oliveirifc 
Netto, rua da Luz.

6 “ SKCÇÃO

Chefe José Marcos Inglez de Souza, rua de’ 
Santo Amaro.

2* Official—Francisco I. de Toledo Barbosa, 
rua Sete de Abril, n. 49.

Amanuense—Lourenço Domingues Martins,, 
rua do Ouvidor, n. 10.

Archivista—Diogo José de Andrada Macha> 
do, rua do Ipiranga, n. 12 A. v

Ajudante de archivista—Mariano da Purifi- ^  
ca ^ o  Fonseca, rua do Mercado.

Porteiro—Antonio Maria Chaves, rua da  'L 
Carmo.

(^ntinuos—Antonio Gomes de Araujo, rua. 
da Constituição e Manoel Emilio da Costa, rua 
de Santa Ephigenia.
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Chalet Anjo da Fortuna

DE

I .  P . M o n te iro

2 -Rua do Imperador-2
Vende e recebe encomunendas de bilhetes das 

loterias da corte e da provincia.
Esta casa tem obtido 08 seguintes prêmios :

N. Pbemios N. Pni-aiios
689. . . 20:000g 2278. . . 10:000$

3698. . . 2O;000S 2545. . . 2:000$
008. . . 20:000$ 303. . . 2:000$
610. . . 10:000$ 3503. . . 1:000$

900. l:000fí!000

2-Rua do ïnûperador"2
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Oamaira municipal de S. Paulo

VEREADORES

Presidente —Dr. João Mendes de Almeida 
Junior, rua de S. Bento, n. 84, sobrado.

Dr. Elias Antonio Pacheco Chaves, Campos 
Elyseos, chacara.

Dr. Rodrigo Antonio Monteiro de Barros, 
rua do Imperador

Dr. Frederico José Cardozode Araujo Abran- 
ches, campo do Arouche.

Coronel Joaquim Sertorio, rua do Carmo.
Dr João Alvares de Siqueira Bueno, rua de 

S. Bento.
Dr Augusto de Souza Queiroz, rua da Conso­

lação, chacara.
Dr. Antonio Francisco de S. e Castro, rua 

Alegre.
Dr. Américo Braziliense de Almeida Mello, 

Travessa da Sé.

EiMPREGADOS

Secretario—Antonio J. da Costa Guimarães, y  
rua da Constituição, n. 4.

Collaborador—Manoel Avelino Vaz. .
Procurador—Diniz Prado de Azambuja, rua 

da Conceição, n 46.  ̂ »
Escrivão—José Marques Cantinho, Travessa 

de Santa Cruz, n 3.
Contador—Antonio Alberto da Silva Prado, 

estrada Vergueiro.
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Fiscal do norte— Alfredo Augusto Ferreira 
Braga, rua de Santo Amaro, n 27.

Fiscal do sul— Olegario Florindo Cicure, rua, 
da Liberdade.

Fiscal de Santa Epbigenia—Alfredo Augusto S- 
de Azevedo, rua do Ouvidor, n 1 ^

Porteiro—Antonio Francisco da Silva Possi- 
donio, rua do Theatro n. 26.

Aferidor—Serafim Sérgio de Souza, rua 2o
de Março. ,  ̂ -r. • -i.

Cobrador— Cândido Leonardo d j Espirito -
Santo, rua da Liberdade.

3Matadoii.ro

Veterinário—Antonio Theodoro Xaviei, rua * 
de Santo Amaro, n. 43.

MercadLo

Administrador — Antero Justiniano P. de •. 
Sács, rua da Constituição, n. 3 D.

Ajudante—M. J. Nascimento, largo do Ria- 
cbuelo.

C eiaiterio

Administrador—Carlos F. de Almeida Pi- ^  
uheiro, rua do Cemiterio.

jí?LclmÍÂÍstira<ior©s de ot>ra»

Francisco Antonio Pedroso, Estrada Ver­
gueiro.
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res.
Francisco Xavier Mattos Salles, rua das Flo-

Luiz P ,, estrada Vergueiro.
■J. C. Fleury de Arruda, rua de S. José.

■ t’

<ie <ia
c i d a d e

Pedro Nalasco Fonseca, rua 7 de Abril. ^

. \ Negfocio» coclesiasticos

CATHEDRAL
Bispo D.  ̂Lino Deodato Rodrigues de Car- jl 

valho, palacio episcopal (Carmo).

CONEGOS

Arcediago—Dr. Francisco de!Paula Rodri­
gues, Bom Retiro.

Arcipreste—Dr. João Jacintho Gonçalves de ^ 
Andrade.

Chantre—Antonio José Gonçalves. 
Thesoureiro-mór-Manoel Emygdio José da  ̂

ierra Pinheiro. »
Antonio Augusto de Araujo. .
Francisco Hermenegildo de Camargo 
Jeronymo Pedroso de Barros. ^
Ezechias Galvao de Fontoura.
Joaquim José Vieira.
Francisco Jacinthe Pereira Jorge. ^
Antonio Guimarães Ban'oso. i-
Antonio Corrêa Leme.
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• ' CURIA EPISCOPAL

LARG O  D A  8É

Presidente—D. Lino Deodato Rodrigues de  ̂
Carvalho.

Vigário geral—Dr. Arcediago Francisco de 
Paula Rodrigues.

Promotor—Conego Antonio José Gonçalves. -î
Secretario e escrivão da camara ecclesiastica 

—Conego Ezechias G. de Fontoura.
Chancelier—Conego Antonio José Gonçal- % 

Tes.
Escrivão do contencioso—Joaquim José Mo­

reira.
Meirinho—Delfino Antonio da Purezo. 

PAROCHIAS E PAROCHOS

sé
Cura encommendado—O conego honorário 

Carlos Augusto Gonçalves Bemjamin.

\ SANTA E P H IG E N IA

Vigario encommendado—Joaquim Auguste 
Vieira de Araujo.

CONSOLAÇÃO

Vigario encommendado—Eugenio Dias Leite»

BBAZ

Vigario encommendado—Nicolau Polito da 
Rosa.
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EMOLUMENfOS ECCLESIASTICOS

C H A N C K L L A n U S  PARA A U lT B A

Pelas cartas de collação de dignida­
des e eonesias da

Pelas cartas da collação de parachos 
Pelas provisões de vigário geral, 

provisor e de juiz de casamento 
Pelas provisões de conegos honora 

rios da cathedral
Pelas provisões de vigários encom- 

mendados
Pelas provisões de coadjutores 
Pelas provisões de uso de ordens 
Pelas provisões de confessor 
Pelas provisões de prégador 
Pelas provisões de vigários foraneos 
Pelas provisões de promotor do juizo, 

e de advogado do foro ecclesias* 
tico

Pelas provisões de escrivão da cama- 
ra ecclesiastica

Pelas provisões de escrivães dos vi­
gários foraneos

Pelas provisões de fabriqueiro 
Pelas provisões de subchantre mes­

tre de ceremonias, capei lãcs da 
Sé, mestre de capella e de orga­
nista

Pelas provisões de moços do côro, 
sachristão-mór, sineiro, porteiro 
da massa e de meirinho 

Pelas provisões de instituição cano- 
nica de capella curada

16)^000
16^000

10$000

16,í!000

5ÍI000
2j?000
IgOOO

Grts
2S000
4^000

3g000

6^000
4$000
2^000

2;̂ 000

1$000

lOjJOOO
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Pelas provisões de capellào curado 
Pelas provisões de capellão sem cura 

d’almas
Pelas provisões de erecção e de fun­

dação de capella ou curato 
Pelas provisões de erecção de orato­

rio domestico
Pelas provisões de erecção de pia 

baptismal em capellas^
Pelas pi’ovisôes de erecção e benção 

de cemiterio publico 
Pelas provisões de erecção e benção 

de cemiterio particular 
Pelas provisões de celebração de 

missa em casas particulares, er- 
midas ou capellas não provisio- 
nadas .

Pelas provisões no mesmo sentido 
por um ou mais annos 

Pelas provisões para baptisamentos 
em casas particulares, ermidas où 
capellas não provisionadas^

Pelas provisões de reconciliação de 
igrejas ou de cemitérios 

Pelas provisões de approvação de 
compromissos

Pelas provisões de exposição de SS. 
Sacramento

Pelas provisões de procissão com, ou 
sem o SS. Sacramento 

Pelas provisões de exhumação e tras- 
ladação de ossos

Pelas provisões de dispensa matri­
monial, não sendo in forma pau- 
perum

5$000

5SOOO

10)2000

102000
2gOOO

Gris

sgooo

22000

lOjïOOO

2^000
2g000

5g000

2g000

2g000

22000

22000
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Pelas provisões de casamento na 
matriz com fiança ou dispensa de 
proclamas, e em oratorios provi- 
sionados 2;í!000

Pelas provisões de casamento em 
casas particulares, ermidas, ou 
capellas não provisionadas lOiííOOO

Pelas provisões de mudança de ma- 
„  triz SjtJOOO
Pelas provisões de sachristão de 

igreja matriz ou curato IJÿOOO
Pelas provisões de concessão para 

um parochiano passar-se (na par­
te espiritual) para outra freguezia 2j^000 

Pela sentença de genere et wionòus, 
e qualquer outra l̂ SOOO

Pelo edital de patrimônio, e qual­
quer outro j|;600

Pelas cartas reverendas lííO^O
Pelas eartas demissorias IjííOOO
Pelas cartas de ordens Gris
Pelas cartas de pubUcandis 1^000
Pelâscartas de commissão para qual­

quer diligencia ^500
Pelas cartas requisitoriaes de inqui­

rição de genere, moribus e patri- 
“ onio 2^000

uoDrar-se-na ainda para a mitra as terças 
partes dos emolumentos dos escrivães tanto da 
eamara ecclesiastica, como das vigarias fora- 
neas.

AO PHOVISOE E VIGÁRIO GERAL

Por assignar provisão de qualquer 
natureza, que seja S500
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Por assigaar mandado de penitencia §400 
Por assignar editaes de patrimônio ^500
Por assignar cartas de commissão

para qualquer diligencia S500
Por assignar cartas de segredo 1̂500
Por assignar carta de publioa' dis ííõOO
Por assignar mandado de notificação i^400
Por assignar folha corrida {400
Por proferir sentença do foro con­

tencioso sobre o ponto principal 
da causa, quer seja ordinaria, ou 
summaria, e de qualquer natureza,
0 mesmo, que se acha estipulado 
no regimento civil decreto n. 5 737 
de 2 de Setembro de 1874 parte 
1* titulo 1" capitulo 2° A  3°.

Por numerar, rubricar,, fazer termos 
dc abertura e de encerramento 
em livros, por folha í!080

UO PROMOTOB DO JDIZO

Por examinar compromisso e dar seu
parecer 10^000

Por fallar nos autos, e por assistir 
as diligencias, que reclamam a 
sua presença 5j!000

(Regimento civil decreto n. 5.737 de 2 de 
Setembro de 1874 parte 3“ titulo unico, sessão 
2“ capitulo 6 A. 96 § 2*.)

AO ESCHIVÃO DA CAMABA ECCLESIASTICA
Pelas cartas de collação de dignida­

de e de conesias da Sé 2{000
Pelas cartas de collação de parocho 4^000
Pelas provisões de vigário geral, ou

provisor do bispado 2JJOOO
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Pelas proTÍsoes de juiz de casamen­
to, e de justificações 

Pelas provisões de promotor e advo­
gados no fôro ecclesiastico 

Pelas provisões de escrivão da cama- 
ra ecclesiastica

Pelas provisões de conegos honorá­
rios da cathedral

Pelas provisões de vigários encom- 
medados e de coadjuctores 

Pelas provisões de uso de ordens, 
de confessor, e de pregador 

Pelas provisões de vigários foraneos 
e de escrivães dos mesmos

Pelas provisões de subchantre, mes­
tre de ceremonias, capellães da 
Sé, mestre de capella, organista, 
sacristães, meirinhos e de fabri- 
queiros

Pelas provisões de capellão com, ou 
sem cura d’alma

Pelas provisões de instituição canô­
nica de freguezia ou curato 

Pelas provisões de ex^ecção de curato, 
ou de capella

Pelas provisões de oi*atorio domes­
tico

Pelas provisões de cemitérios pú­
blicos, e de benção dos mesmos 

Pelas pi-ovisões de cemitérios parti.
culares © de benção dos mesmos 

Pelas provisões de recoixcialiação 
de igrejas e de cemitérios 

Pelas provisões de erecção de pia 
baptisDàal em igrejas, ou capellas

IgOOO

lj$!000

SjJOOO

2 m o

u o o o

igooo

igooa

j564a

i^ooa

3j?000

3SOOO

3)5000

15320

1)5000

2 P 0 0

IgOOO
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Pelas provisões de baptisamentos 
em casas particulares, ermidas ou 
capellas não provisionadas 1|ÍOOO

Pelas provisões de dispensa de im­
pedimento, «u de proclamas para 
casamento na matriz on em qual­
quer parte 1^000

Pelas provisões de visita ou benção
de capellas IjJOOO

Pelas provisões de approvação de
compromissos 1$000

Pelas provisões de oxposição do SS.
Sacramento lí̂ OOO

Pelas provisões de procissão cora, 
ou sem o SS. Sacramento 1^000

Pelas provisões de exbumação, e 
trasladaçâo de ossos IjJOOO
Pelas provisões de mudança de ma­

triz 2iíí000
Pelas provisões dc transferencias de

um parochiano para outra matriz 1^009
Desentra .bamento de um documen­

te, e entrega do mesmo a requisi­
ção das partes 2^C00

Sentença do genere, vita et moribus,
de patrimônio e qualquer outra l$Ono

Edital de patrimônio ^500
Por uma carta de commissão para

qualquer diligencia, por linha (S020
Por uma Carta dimissoria Î ÍÍOOO
Por uma Carta de reverenda e pela

de ordens 2$00()
Por uma Carta de publicandis IjjOOO
Por uma Carta de Segredo j[500
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Por uma carta requisitória de inqui­
rição de genere, ?ítun(<ws e patri­
mônio

Por uma folha corrida e mandado de 
notificação

Por um mandado de penitencia
Pelas custas dos processos, buscas, 

certidões e traslados 'segue-se o 
regulamento civil de 2 de betem- 
bro de 1874 decreto n 5.737.

IjJOOO

g500
g500

AO  ESCR IVÃO  no REGISTRO

Por sellar qualquer das provisões 
acima mencionadas

por sellar sentença de dispensa ma­
trimonial, mandados de peniten­
cia

Por sellar editaes. cartas de ordens, 
de qualquer commissão, publican- 
dis demissorias e reverendas ,

Pelo registro resumido de qualquer 
das provisões acima mencionadas. 
Sentenças de dispensas matrimo- 
niaes, mandados de penitencia, 
editaes, carta'de ordens, de qual­
quer commissão, de pu6'ic'iVidiR, 
demissorias, reverandas, e para 
qualquer registro resumido

Pelo registro por extenso de senten­
ça de gpiiefi', e por qualquer outra

Pelo registro extenso de provisões

jJ200

p o o

Í1200

5500

igooo
15000
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AO m e ir in h o

Por fazer citações e mais actos de 
seu officio, como se acha estipula­
do no regimento civil decreto n. 
5.^37 de 2 de Setembro de 1874.

AO CONTADOR DO JU IZ O

Pela contagem dos autos

P AR A A  C A IX A  P IA

Pela dispensa, ou fiança de banhos
darão as partes de 2&000 á ff

Pela dispensa de 300SOOO
*''‘ 'b“ am-se em ambas as hypothèses o_. 

casos de nimia pobresa attestada pelos rer 
rendos parochos.
Pelas provisões para celebração de 

missa em casas particulares, ermi­
das ou capellas não provisionadas 
Pelas provisões para baptisamentos, 

ou casamentos nos lugares supra 
mencionados

REGULAMENTO PARA. AS VIGARIAS 
FORANEAS

AO VIOARIO d a  v a r a

Por assignat qualquer provisão ou 
despaebo
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Pela inquirição de uma testemunha 
Por proferir sentença nos autos de 

justificação
Por numerar, rubricar, fazer assen­

tos de abertura e encerramento 
nos livros de registro de baptisa- 
dos, casamentos e obitos, e em 
outros, achando-se para isso com­
petentemente autorisado, por fo­
lha

AO ESCHIVÃO

Por qualquer provisão, que passar 
Por uma petição feita em nome das 

partes
Pela inquirição e depoimentos es- 

criptos de cada testemunha 
Pela autuação, assentada e pelas 

certidões
Pelo sello de qualquer provisão 
Pelo registro resumido de uma pro­

visão
Pela contagem dos autos 
Por qualquer traslado, que lhe fôr 

pedido, ou mandado passar, por 
linha, que nao poderá conter me­
nos de trinta letras

IgOOO

2)5(000.

15(080

Iĵ O.OO

1)5(000
2)5(000
ÍÍ500$200
$300

UOOO

$020
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Beffulamento do Seilo
E x tra cto  d.o decreto a. T̂ £»4tO 

de de IVovembro de

Do novo regulamento para a cobrança do im ­
posto do sello.

TITULO I .—DO SELLO PHOPORCIONAL 
C a p i t u l o  I.—Dos papéis sujeitos ao sello pro­

porcional,.
Artigo 1.“ Os titulos comprehendidos nas 

classes mencionadas neste capitulo estão sujei­
tos ao sello proporcional fixado nas respectivas 
tabellas.

1. “ CLASSK.—Lettras de cambio e da terra; 
escriptos á ordem ; créditos e escripturas ou 
escriptos de obrigação ou exoneração de obri­
gação de sommas e valores, ( 'e llo  adbesivo, 
excepto o capital das sociedades anonymas 
Art. 13 § 1.“)
Não excedendo de 200^000. . . . 200 réis
De mais de 200i|!000 até 400|!000, 400 »
» , . ijoĵ ooo . eoiwoo 600 .
» . * GOOíílOOO . 800Ü000 800 »
. . » SOogOOO » hOOOjJOOO liííOOO .

Assim por diante, cobrando-se mais lî OOO 
por conto ou fracção de conto de réis.

2. * CLASSE.—Notas ao portador e á. vista. 
(Sello de verba, art. 19®, art. 2°. n. 11 e 27 8 
4.»)
Não excedendo de 200^000. . . . 200 réis.
De mais de 200)^000 até l:000j?000. 500 »

Assim por diante, cobrando-se mais 500 réi* 
por conto ou fracção de conto de réis.
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) Império do Império

liSOOO 2i^000

2)5000 4)5000

4)5000 sgooo
cobrando se mais 2^000
e conto de réis, sendo o

3.“ cLAssB.—Fretamentos de navios. (Sello 
adhesivo, art. 15 § i.") Valor do frete :

Para dentro Para fora

Não excedendo de 
500)5000 . . . .  

De mais de .500j^000 
até I:0ü0g000. .

De mais de 1:000$000 
até 2:UUO)500O. 
Assim por diante,

navio fretado para dentro do Império, e 4g000 
sendo-o para paiz estrangeiro, ou sem declara­
ção de logar

4.  ̂CLASSE.—Apólices ou letras de seguro e 
contratos : ou letras do risco. (Sello adhesivo 
art 15 § l.°). Valor do prêmio :
Não excedendo de lÜjJOOO.....................  jJ200
De mais de lOgOüO até 50S000. . . lí̂ OOO
De » 50)5000 » lOOüOOO . . 2|5000
De » 100)5000 » lõOguOO . . 3^000

Assim por diante, cobi’ando-se mais llíOOO 
por 50)5000 ou fracção de 50íÍ1000.

5. “ CLASSE —Mercês pecuniárias. (Sello de 
verba. art. 19. Art. 4.« Sã,o sujeitos ao sello os 
titulos concedendo vencimentos de 200^5000 
para cima —§ 1." Nomeação para emprego ci­
vil, de magistratura, de magistério ecclesiasti- 
co, diplomática, consular, officio ou emprego 
de justiça, cpncessão de aposentadoria, jubila- 
ção e pensão.
Do vencimento annual de. . I:000|í000 12
Pelo excedente até. . . . 9:000)5000 8
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XIXULO II.-T>o sellofixo

DOS PAPEIS SUJEITOS AO PREÇO FIXO

guiutes classes . ^
1 • rTASSB - P a p e i s  q u e  p a g a m  f S “ ” “ ®,

â f L h a  ( S p U o  a d l i e s i v o .  a r t .  1 5  §  2 . - )  

T " -  P a p “  f o r U e s  e  d o c u m e u t e s  c v . s .  

A u t o s  d e  q u a l q a e r  n a t u r e z a  c o m p j e -  

l i e n d i d o s  o s  q u e  ^iuizoecclesiastieo, delegado ,
delegados e juizes de paz. . •

Requerimentos, memórias, mem - 
riaes dirigidos a qualquer aucto- 
ridade, mesmo quando contenham
mais de uma assignatura . . •

Escriptos particulares ou por instru­
mento publico fora das notas em 
que directa ou mtlirectamente 
não se declare valor certo. . •

Traslados, certidões e publica foi-

S e X ^ á s  e sobre-sentenças extra- 
bydas de processom cluidas as
d e  f o r m a l  de p a r t i l h a s . . • •

Cartas testemunháveis, precatórias, . 
avocatorias, executonas, de m- 
querição, arremataçao e adjuUi- 
caçâo, ainda que expedidas a ta- 
vor da fazenda provincial.  ̂ •

Provisão de tutela e outras nao es- 
pecificadas......................................
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Instrumento de dia, de apparecer, 
de posse, de protesto e outros fóra 
das notí\s...............................

Editaes ê  mandados judíciaes. .* .* 
■Procurações, e apud-ncta, não con­

tendo clausula que torne exigivel
o sello proporcional......................

Substabelecirnentos das mesmas, 
quando não outorguem poderes 
para a venda de escravos. 

Attestados . . . . . .
Recibos, de meno.s de 25^5000. ! 
Pestamentos e codicillos. 
Compromissos ou estatutos de ii 

mandades ordens terceiras, con
írâl*lHS o / I / i r i

ciiuios a pf»peis não su 
jeitos ao sello proporcional, nem 
â taxa bxa maior do que a desig 
nada neste paragrapho. .

Sentenças e quaesquer outros doeu 
mentos provenientes de auetori 
dades de paizes esti^angeiros, que 
tenham de surtir eltífeito no Impe- 
no, comprehendido o reconheci­
mento da firma do agente diplo­
mática consular . . . . f

Loterias—Segundo o numero’ de b i’ 
lhetes inteiros do plano approva- 
ao, bilhete.......................

200
200

200

200
200200200

§ 2.* Livros. (Sello de verbo, art. 18). 
De termos de bem-viver, de segu­

rança, e de rol dos culpados.
De cofre dos orphãos. . . . '

400

150

100
lOO



De ordens terceiras, irmandades, 
confrarias, fabricas e hospitaes. 
De notas, comprehendidos os men­
cionados no art. 98 do decreto n. 
Õ.IS? de 2 de Setembro de 1874; 
de protocollo das audiências ; de 
carga aos Juizes da remessa de 
autos em conclusão (Decreto n. 
4 824 de 22 de Novembro de 1871, 
art. 72 ),das audiências, de apon­
tamentos de letras e de registros 
dos tabelliães e escrivães de qual­
quer ju iz o ......................................

De protocollo dos officiaes do re­
gistro geral.....................................

Dos distribuidores judieiaes. . .
Dos depositários públicos. . . .
De registro, de nascimento, baptis­

mo, casamento e obito, compre- 
hendidos os de nascimento e obito 
dos ingênuos, a que se refere o 
art. 8*̂  § 5® da lei n. 2.040 de 28 
de Setembro de 1871.....................

Dos despachantes (§ 17 deste arti­
go)......................................................

Os que na fórma dos artigos 11 e 13 
do codigo commercial são obriga­
dos a t e r : Os commerciantes 
(art. 11............................................

As companhias (art. 11). . . ,
Corretores (art. 50)...........................
Agentes de leilões (art 71). . «
Trapicheiros e administradores de 

armazéns de deposito (art. 88). .

100

100 i
100 ■
100

100

100

80
80
80
80

80



Dos vendedores de substancias vene­
nosas, l'ubricados pelas Juntas de
Hygiene...................... .....
2.“ CLASSE.—Papéis qne pagam na razão da 

quantidade do acto. (bollo adbesivo, art. 15 
§ 2.°)

§ 3.° Documentos diversos
Kecibos e quitações particulares de 

25JJOOO para cima, inclusive os 
que documentem as despezas do 
pagador das ti’opas da côrte e ou­
tras de idêntica natureza. . . .

Kecibos de dinbeiro depositado em 
conta corrente nos bancos e casas 
bancarias, de i5$000 para cima.

Cheques e mandatos ao portador ou 
á pessoa determinada, passados 
para serem pagos por banqueiros 
na mesma praça, em virtude de 
contas-correntes, na fórma do art. 
1.® § 10 da Lei de 22 de Agosto 
de 1860............................................

Guias de mudança de domicilio.
Titulos de residência..........................
As primeiras vias das notas pelas 

quaes se fizerem despachos de 
qualquer natureza nas Alfânde­
gas e Mesas de Rendas, exceptua- 
das unicamente as que disserem 
respeito a despachos livres de mer- 
cadoriss importadas directamente

art. 12.

200

200

200200
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40POO

2:000g000

laogooo
isogooo
iiogooo

Substabelecimentos de procurações 
que outorguem poderes para a 
venda de escravos. • . • • *

Sendo mais de um, a taxa será mui • 
tiplieada pelo numero delles, com- 
tanto que não exceda de. .
8 7 " '1’itulos commerciaes e de agentes au 

«liadoi-e. do commorcio. (Sello de verba, art.

De trapicbeiro e administrador üe 
armazém de deposito......................

De corretor e agente de leilão. .
De interprete do commercio ou tra*

ductor juramentado. . . • • •
De despachante de mesa de renda, 

alfandega e de ajudante. . . ♦
De caixeiro despachante. . . • •
De avaliador commercial. . . •
De guarda-livros
Carta ou diploma de negociante ma­

triculado (Cod. Comm. art. 4 ). .
Carta de rehabilitação de commer- 

ciante (Cod. Comm. art. 893)- .
Carta de concessão de entreposto 

particular e de tra.piche alfande-
Sado (Reg. n 2.647 de 19 de be-
fembim d f  i860, art. 217 §2^^  .

Alvará de moratoria a negociante

^^8̂ 0 ̂ Passaporte e actos relativos a embar­
cações. (Sello adhesive, art 15). _

Passaportes expedidos pela secretaria
taâo : . 10S200
Por pessoa ou tamiiia........................

35g000
25S000
lOgOOO
lOiSíOOO

240g000

124g000

34IÍOOO

79^000
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Concedidos pela secretaria da poli­
cia : Por pessoa ou familia. . . 5)^200
As portarias para viajar pagam as mesmas

Passaporte ou—passe—de viagem 
concedidos aos paquetes e navios
“ ^^■cantes.........................................  gjjgOO

Dito á embarcação de coberta para 
navegar entre portos da mesma 
provinda. . . . . .  . . 2^200

Carta ou bilhete da saude concedi­
do a navio mercante (Decr. n.
2 734 de 23 de Janeiro de 1861,

.................................. 2J$(200
Carta de registro de embarcações

nacionaes (Cod. Comm art. 460). 1^000
Averbações nas mesmas cargas

(Cod. Comm. artigos 461 e 465). IjJOOO
Ceitificado de exame ou vistoria nas

barcas a vapor (Decreto n. 1.324
de 5 de Fevereiro de 1854.) . . 10^200

'Conhecimento de carga de navios. í̂ 200
§ 9.* Licenças e dispensas. (Sello de verba 

art. 54.) *
Licença concedida a magistrados, 

militares, empregados civis e ec- 
clesiasticos. Até 3 mezes. , . . OítOOrt

Por mais de 3 mezes...........................  ISgOOo
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Licença concedida a pensionistas 
do estado jubilados, aposentados, 
reformados, não sendo praças de 
pret do exercito e da armada, 
para mudarem de residência, com- 
prehendida e expedição da guia 
para pagamento do vencimento na 
repartição de fazenda da logar da 
nova residência . . . . .

Licença para aeceitar emprego ou 
pensão de governo estrangeiro. .

Licença para abertura de theatro 
concedida por auctoridade poli* 
ciai.....................................................

Licença para espectáculo publico de 
que se aufira lucro, concedida pela 
mesma auctoridade......................

Licença para abertura de estabeleci­
mento particular de instrucção no 
municipio da c ô r t e ......................

Licença para abertura de botica, fa­
brica de aguas mineraes e venda 
de substancias venenosas . . .

Licença pai’a abertui-a de casas ou 
escriptorio de empréstimos sobre 
penhores. , .................................

Licença concedida pelas camaras 
municipaes.....................................

Licença concedida pelas capitanias 
dos portos......................................

Licenças concedidas pelas alfande- 
gas e mesas de rendas para ir a 
bordo...........................................

5jJOOO

105SOOO

19S0OO

2JJOOO

2^000

m o
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Licença para impetrar breve aposto- 
lico da Santa Sé ou de seu dele-
gado no Império.

Licenças a ordens regulares para 
celebrarem contratos onerosos na 
fórma da lei de 9 de Dezemcro de
1830 .................................................

Alvará de supplemento de licença 
de pae ou tutor para casamento.

Dispensa a corporações de mão-mor­
ta para p o s s u ir e m ......................

Dispensa de lapso de tempo conce­
dida pela assembléa geral ou pelo 
ffoverno nos casos permittidos por
l e i ..................................... ’ j*Alvará de licença não especmcada 
concedida por titulo especial 
e não por simples despacbo. •

11,^500

19̂ 0̂00

671500

34í>000

80í?000;

lljJOOO

■ • í

IPolicia

(RUA DO QUARTEL)

CHEFE

Dr. Domingos Antonio Alves Ribeiro, resido 
no edifieio da Repartição.
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SECBETARIO

(vago)

SECRETARIA

Official—J. Barbosa de Toledo, rua das Flô- 
res (servindo de secretario).

Dito— l)r. José Manoel Portugal 
Amanuense -Tenente-eoronel Lui^ Pmto 

mem de Menezes, no Braz. (servindo

^°Í)Ho—Capitão Antonio Mariano dos Santos,
rua de S. Bento.

Um porteiro e um continuo.
V

d e l e g a d o

Dr Vicente Memede, rua da Boa Vista.

SO B-D ELEG AD O S

Norte

Joaquim Taques Alvim, rua 25 de Março.

Sul

José Pires de Almeida Mello, rua da L!ber 
dade

Bras

Lucas Q ueiroz de A ssum pção, rua do G azo- 
m etro. , •»
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Senta Ephigenia

Tenente Francisco Augusto Azevedo, 
«0 Ipiranga. ’ rua

Consolação

Francisco Ignacio Barboza, rua 7 de Abril- 

^ u it e n c ia r ia  

(CAMPO DA LUZ)

Fundada em 6 de Maio de 1852

M. Galvão Bueno, no

Escrivão—Joaquim José Rodrigues, rua do 
Doutor Joao Theodoro.

Almoxarife—José Joaquim August* da Fon­
seca, Commercio da Luz.
T Pedro Villaça Junior.
Laigo de Santa Ephigenia, n. 9. ’

Isidoro de Souza, no edi-

^cAjudante-Miguel do Espirito Santo, no edi-

Capellão—Padre Augusto Cavalheiro e Silva 
Seminário Episcopal. ’

Carcereiros-Claudio José Franco. João Cor-
Gonçalves Meira e Joa­quim r. líreitas.

Residem no edifício.





H o r á r i o  ^ o »  c a r ro -s  <la c o M ip a -  
n liia  C . d e  F .  d e  S ., l:*aii.lo

LINHA DA CONSOLAÇÃO

PARTIDA D A  B . D IR E ITA PA R TID A  D A  CON SODAÇÃ»

H , M. H . M . H . M . H . M .
5 — 32 1 - 5 6 6 — 8 2— 56
6 — 2 0 a 2 — 2 0 6 - 5 6 a 3 - 2 0 a
6 — 44b 2 — 44a 7— 20 3 — 44
7 - 8 3 - 8 7— 44 4 - 8
7— 32a 3 - 3 2 8 - s  A 4 - 3 2 a
7 — 56 3 - 5 6 a 8 - 3 2 : 4 — 56
8 — 2 0 4 — 20 8 56 5 - 2 0
8 - 4 4 a 4 — 44 9 - 2 0 a 5 - 4 4 a
9 — 8 5 - 8  A 9— 44 6 - 8
9 - 3 2 5 - 3 2 10— 8 6 - 3 2
9 - 3 6 a 5 - 5 6 1 0 - 3  >A 6 — 5 6 a

1 0 — 2 0 b 6 — 2 0 a ; 1 0 - 5 6 b 7 - 2 0
1 0 - 4 4 6 - 4 4 1 1 - 2 0 7 - 4 4
1 1 - - 8  A 7 — 6 11- 4 4 a 8 - 8  A
11— 32 7 - 3 2 a 1 2 - 8 8 — 32
11— 56 7 - 5 6 1 2 - 3 2 8 — 56
1 2 — 2 2 b 8 - 2 0 12— 56^ 9 — 20a
12— 44b 8 —44a 1 — 2 0 9 — 44

1  — 8  B 9 - 8 1— 44 1 0 - 8
1 — 32a 9 — 32 1 — 8 A 10— 32

9 — 56a 2 - 3 2
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LINHA DO COMMERÍ^IO DA LUZ Á  
LIBEKDAÜE

D A  C ID A D E  
COMMBRCIO D A  LUZ

P A R A  A  C ID A D E  
L IB E R D A D E

H . M H .  M.

Oa carros que 
Luz para a Estrada

Ç -36
7 -1 2
7— 48
8—  6 T
8—24
8 -  42
9 -  0
8— 18t
9 -  36
9— 54

10-  12
10— 30t
10— 48
11—  6
1 1 - 24
11— 42t
12-  0
12—18
12—36 
12—54

1 -1 2  
1 30
1— 48
2-  6 

. 2 —24
2 -4 2

partem  do C om m ercio d* 
V ergu eiro , canto da ru*
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de S. Joaquim, sobem e descem pela rua de S, 
Bento, excepto nas viagens em que tiver a 
inicial T, que indica passagem pelas ruas da 
Imperatriz, Carmo e Tabatinguera.

Os carros que partem do Commercio da 
Luz ás 9-18, 9-54, 10-10 e 10-46 vâo somente 
á estação do Mercaflo.

LINHA DO BRAZ

P A B T ID A  DO 
LARG O  DO B O ZAR IO  ,

H . M.
3 - 5 2
5— 20
5— 48
6 -  2
6—16
6—30 
6 -4 4
6— 58 
■7-12
7— 26
7—40
7 -  54
8-  8 
8—22
8—36
8 -  50
9— 4
9 -1 8

H . M.
1 -  58
2 -  12
2—26
2—40
2 -  54
3 -  8
3—22
3—36
3 -  50
4 -  4
4—18
4 -3 2
4— 46
5 -  00
5 -1 4
5 -2 8
5 -4 2  
5 -5 6

DO MARCO D E  M E IA -L E G U A  
P A R A  A  C ID A D E

H , M,
5 - 5
5— 18
5 -  16
6 -  30
6—44
6— 58
7— 12 
7—26
7— 40
7 54
8-  8 
8 -2 2
8 -  36
8 50
9 -  4 
9—18 
9 - 3 2  
9—46

H .  H .

2—26
2—40
2— 54
3— 8
3 - 2 2
3—36
3— 50
4— 4
4—18
4 - 3 2
4 -  46
5— 00
5— 14
5—28
5—42
5 -  56
6—  10
6 -2 4
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LINHA DO BRA Z

P A B T ID A  DO 
LARG O  DO KOSABIO

H .  M,
9 -3 2
9 -  46 

10—00 
1 0 -1 4  
1 0 -2 8
10— 42
1 0 -  56
11 -  10 
11—24 
1 1 -3 8
1 1 -  52
12-  6 
12-20 
12—34 
12—48

1 - 2
1 -1 6
l - 3 0 t
1—44

H . M*
6 -1 0
6 —21
6 -3 8
6 -  52 1
7— 6 
7—20 
7—34
7— 48
8 -  2 
8— 16 
S -3 0  
8—44
8 -  58
9 -  12 
9 -2 6  
9 -5 4

10-22 
1 0 -5 0  
11 -1 8

DOM AHCO d e  M E IA -D E G D A  
P AR A A  C ID AD E

H .
10-

10-

10-
10-
10 -

11-

11 -

11-

11-

1̂ >-
12
12-12-

!■
1
1
1
2
2

M.
00 
14 
28 
42 
•56 
10 
-24 
■38 
-52 
-6 
-20 
-34 ' 
-48 
-2 
-16 
-30 
-44 

—5 ea 
-1 2

O carro que vai ao trem das 5 h da ma- 
Dhã, parte ás 3-52 da rua da Estação Figueira
__passa no largo do Mercadinho ás 4-22. dando
volta pela rua direita ; e parte da  ̂ Estação do 
Norte ás 5-5 para o largo do Rosorio.

O carro que parte a 1-30 da tarde do largo 
do Rosario vai sómente a Estação do Norte ás 
2-05. dá volta pelas ruas da Imperatriz, S. Ben­
to, Direita ao Largo do Rosario.
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O carro que parte do Largo do Eosario 
is  6-52 da noite, vai a Estação do Norte ; e par­
te da Estação do Norte ás '7-20. dá volta pelas 
ruas da Imperatriz, t-. Bento, Direita ao Largo 
do Mercadinho

Os carros que partem do Marco de M ei^ 
Légua ás 9-12, 9-40, 11-18 e 11-46 da noite en- 
trão na Estação da Companhia.

LINHA DE SANTA CECÍLIA

lí-íiV
-4^ ‘ »-■'

PARTIDA DO PARTIDA D E
LARGO DO M ERCADINHO SANTA CECÍLIA

H . M . H . M , H . M . H . M .
5 -0 0 1 -4 8 5 - 3 6 2 -2 4
5—48 2— 12 6 -2 4 2 -  48
6— 12 2 -3 6 6 -4 8 3— 12
6—36 :i—00 7—12 3—36
7 -0 0 3 -2 4 7 -3 6 4 - 0 0
7—24 3 -4 8 8 - 0 0 4—24
7— 48 4 - !  2 8 -2 4 4—48
8 -1 2 4—36 8 -4 8 5 - 1 2
8 -3 6 5 -0 0 9—12 5 - 3 6
9—00 5 -2 4 9—36 6 - 0 09 -2 4 5—48 1 0 -0 0 6—249—48 6— 12 1 0 -2 4 6—4810—12 6 -3 6 1 0 -4 8 7—12

10—36 7—00 11— 12 7—36
1 1 -0 0 7—24 1 1 -3 6 8 - 0 011—24 7—48 12—00 8—24
11—48 8 - 1 2 1 2 -2 4 8—48
12—12 8 -3 6 1 2 -4 8 9— 12
12—36 9 -0 0 1 -1 2 9—361 - 0 0 9 -2 4 1 -3 6 1 0 -0 0I—24 10— 12 2 -0 0 10—48
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Os carvos desta linha passão pelas ruas da 
Imperatriz, S Bento, Constituição. Episcopal, 
Alegre, Estação, Campos Elyseos, Guayanazes, 
General üzorio, São João e Santa Cecília.

O ponlo principal de passagem de todos os 
«arros é no largo do Rosário.^ Os carros extraor­
dinários para o Jardim Publico, nos domingo- 
e dias santificados, estacionão no largo do Ro-
*ario. ,

O preço de passagem para qualquer ponto
de cada linha é de 200 réis. x. a

A ’ noite o pharol verde, indica a linna^uo 
Braz; pharol amarello, linha da Consolação; 
pharol encarnado, linha do Tominercio da Luz 
e Liberdade ; pharol encarnado e verde, Imha 
de Santa Cecilia.

A.lugra.-«e ca,jrx*os p a ra  p a«- 
»a g e iro s e p ara  carg^as.
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Tliesouro Provincial

(No edifício da Província, á rua do Palacio) 

INSPECTORIA.

Inspector—Dr .José Joaquim Cardoso de Mel­
lo, largo do Arouche n. 17.

CONTADORIA

Contador. — Major Pedro Gonçalves Dente, 
travessa do '''eminario n. 2.

Chefe da 1* secção.—Joaquim Antonio Pinhei­
ro e Prado, rua da Boa-Vista n. 8.

Chefe da 2“ secção.— Paulino José Soares de 
Souza, rua do Braz n. 16.

Chefe da 3» secção —Lino Gonçalves Peres, 
largo da Liberdade n. 24.

Chefe da 4“ secção —Theodulo Augusto Va- 
rella, rua do senador Feijó n. 13

Primeiros officiaes.—Francisco Mugnaini, tra­
vessa do Quartel n. 9.

Franklim Antão Pcdroso, rua de S. Bento.
João Augusto Pereira, ladeira do Carmo.
José Izidro Gonçalves Neves, rua da Victoria n. i
Segundos ofiiciaes.—Tiburcio Augusto de Oli­

veira Macedo, rua da Boa-Vista n. 41.
Antonio Joaquim de Sant’Anna, rua da Boa- 

Morte n. 24.
Luiz Augusto de Araujo,rua dos Bambus n. 13,
Joaquim José das Chagas, rua da Tabatin- 

guera n. 24 A.
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ESCRIPTURARIOS

Mariano José de Oliveira, Commercio da Luz
n. 87 A. /-II • •

Godofredo Xavier da Cunha, rua Chrispinia-
no Soares n. 6.

Lindovf Ernesto Pereira de Vasconcellos, rua 
da Boa Vista n. 27.

Miguel Mugnaini, travessado Quartel n. h. 
José 'Svidio do Amaral Gurgel, rua das Flo­

res n. 38. - ^
Adolpho Augusto Machado, rua do Ouvidor. 
Luiz Gonzaga de Azevedo, rua da Imperatriz

Antonio Saturnino Henrique Cardim, rua de 
S. José.

SECRETARIA

Secretario.—José Felizardo Junior, rua da
Esperança n. 7. . .  ai •

Official.—José Innocencio Alves Alvim, rua
Aurora n IIJ. «

Amanuenses. — Matheus Marques Cantinho,
rua de Amador Bueno n. 11.

Manoel Joaquim Nobrega de Almeida, rua da
Consolação n. 60.

João Xavier Ferreira, rua de Santo Amaro 
n. 47.

SECCÃO DO CONTENCIOSOa
Procurador fiscal.—Dr. Américo Ferreira de 

Abreu, rua do Imperador n. 29.
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Solicitador.—Joaquim Dias de Toledo, rua do 
Barão de Itapetininga n. 20 

Amanuense.—José Roberto Leite Penteado, 
rua do Seminário n 2.

THESOURARIA

Thesoureivo.—Dr. José Lirciano da Silva Bar­
bosa, rua de S. José n. 9.

Fiel.—Brazilio Prado de Azambuja, rua do 
I piranga n. 8 A

Porteiro.—Manoel Chrispiniano Chaves, rua 
do Carmo n. TT.

Continuo.—Henrique Benevenuto de A. Fa­
gundes, Estrada Vergueiro.

PAGAM ENTOS

Os pagamentos mensaes são feitos pela forma 
seguinte :

Dia l, Thesouro, Secretariado G-overno, Se­
minário da Gloria, Hospicio de Alienados e Jax-- 
dim Publico.

Dia 2 —Assembiéa, Penitenciaria, Directo- 
na de Obras Publicas, Engenheiros, Instituto 
de Artifices, Secretaria de Instrucção Publica 
Professoras e Escola Normal ’

Dia 3.—Professores-alumnos da Escola Nor­mal.
Dia 4.—Professoras-alumnas da Escola Nor­

mal.
Dia 5 Aposentados, vigários e coadjutores.
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Do dia 6 até 25, inclusive, todos os que não te­
nham sido pa^os no dia proprio.

Quando o dia 1* seja domingo, santificado ou 
feriado, os pagamentos desse dia fazem-se, no 
leguinte e os deste no immediato e assim suc- 
•essivamente.

Das 10 á 1 hora do dia.

C a d e ia

(Dentro dos muros extensos da penitenciaria)

Carcereiro—José Camillo dos Santos. 
Ajudante—José Dias de Oliveira.
Residem no edificio.

C o r p o  P o lic ia l  P ê r n a a n e a te

QUARTEL NO CARMO

Estado-maior, seis homens.
Estado menor, vinte e oito homens.
Seis companhias de infantaria e uma de ca-

vallaria. ,
Cada companhia de infantaria, conta cento e 

setenta homens, inclusive officiaes.
A  de cavallaria, conta setenta homens, in­

clusive officiaes.
Acha se dirigido pela maneira seguinte :
A  1“ companhia tem o quartel de sua séde 

na capital e dá os destacamentos prtencentese
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ao município diligencias necessárias, forças 
para as estações e coadjuva o serviço de guar­
nição.

A  2* companhia tem o quartel de sua séde 
na cidade da Franca, e dá os destacamentos 
para as cidades dellas, e freguezias daquelle 
termo.

A  3“ companhia tem o quartel de sua ^éde 
na capital e dá os destacamentos para a cidade 
de Santos e mais termos marítimos.

A  4“ companhia tem o quartel de sua séde 
na cidade de Pindamonhangaba, e dá os des­
tacamentos pertencentes ao Norte da província.

A 5* companhia tem o quartel de sua séde 
nesta  ̂ capital e dá os destacamentos para Ita- 
petininga e mais distribuídos para a séde.

A ô* companhia tem o quartel do sua séde 
na cidade de Botucatú, e dá os destacamentos 
distribuídos por essa séde.

A companhia de cavallaria tem o quartel de 
sua séde nesta capital e dá as diligencias ne­
cessárias pai*a a província, força para as esta­
ções  ̂ do Braz e Ponte Grande e coadjuva no 
serviço da guarnição.

QUADRO DOS OFFICIAES

ESTADO UAIOK

Tenente-coronel commandante, Francisco de 
Paula Toledo Martins, rua do Trem.

Major fiscal. Antonio Rodrigues Velloso Pi­
menta, rua do Senador Florencio de Abreu.

Tenente-cirurgião, dr Francisco Honorato 
de Moura, rua do Ouvidor.
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Alferes-ajudante, Antonio Joaquim Estevão 
Ribeiro, rua da Liberdade.

Alferes-quartel-mestre, Benedicto Gonçalves 
de Figueiredo, rua do Conselheiro Furtado.

Alferes-secretario. Antonio da Rocha Leite 
Junior, rua do Carmo

1* COMPANHIA

Capitão, Fi-ancisco Geraldo de Andrade Vas-
concellos, i’ua da Boa-Morte. ^  ,

Tenente, n icardo de Moura Telles, rua do
Braz, _

Alferes, Francisco de Assis Mendonça, rua
da Tabatinguera. ,  ̂ ,

Alferes, Eneas de Souza Porto, destacado em
Ca.„piuas.

Capitão, Antonio Joaquim Fernandes, desta­
cado na Franca. .

Tenente, Antonio Canuto de Oliveira, idem
em Mogy-inirim. _ ,
‘ Alferes, Theopbilo de Assis Lorena, rua do
Dr. Dutra. , o a

Alferes, Claudio Honorio dos Santos, rua da
Boa-Vista.

3“ COMPANHIA

Capitão, Francisco Ignacio Coelho, rua do
Quartel. . j  rw.

Tenente, Manoel Marcellino Felicio de Oli­
veira, rua da Liberdade , , . j

Alferes, Antonio Dias de Toledo, destacado
cm  Casa Branca.

. I
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Alferes, Joaquim Antonio de Jesus, travessa 
de Santa Cruz.

4« COMPANHIA

Capitão, Pedro José do Espirito Santo, desta­
cado em Pindamonhangaba.

Tenente, Alexandre Mugnani, idem em S. 
Bento de Sapucahy.

Alferes, P'ranciseo de Paula Vaz, destacado 
em Lorena

Alferes, Pedro de Alcantai*a, destacado em 
Taubaté.

5* COMPANHIA-

Capitão, Jorge Caetano de Souza Cousseiros, 
rua dos Estudantes.

Tenente, Manoel Caetano de Abreu Junior, 
rua de Lourenço Gneco

Alferes, Benedicto Antonio de Souza Abreu, 
destacado em Sorocaba.

Alferes, Eugenio de Oliveira Chrispim, idem 
no Kio Verde.

6* COMPANHIA .

Capitão, Guilherme José do Nascimento, des­
tacado em Botucatú.

Tenente, Manoel' José Branco, idem em S. 
Carlos (lo Pinhal.

Alferes, Hyppolito da Graça Martins, id e »  
no Rio Claro.

Alferes, Bento da Rocha Oliveira, idem na 
Jahú.
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COMPANHIA DE CAVALLARIA

Capitão-commandante, Tristão Firmino de Al­
meida, diligencia etn Caconde

Tenente, José Raymundo de Azevedo Mar­
ques, rua das Flores.

Alferes, Antonio Neves de Carvallio, rua do 
Vergueiro.

Alferes, Marcos de Oliveira Alcantara, rua 
do Trem.

Ooimp£iii.li.i£i< de XUrtoanos

E’ a policia da capital de S. Paulo que func- 
eiona desde Outubro de 1876. Tem actualmente 
cento e trinta homens

A séde da companhia é no edificio da Repar­
tição de policia, rua do Quartel.

Commandante. — Capitão Firmino Antonio 
de Campos I enteado, rua do Principe.

Ajudante.—Alferes Paulino Corrêa Caldas, 
rua do Quartel.

ESTAÇÃO CENTRAL

RUA DO QUARTBL

Commandante.— 1* sargento João de Souao 
Machado, rua do Quartel.

ESTAÇÃO DE SANTA EPHIGENIA #
RUÁ ALBOBB

Commandante—1* sargento Rodolpho Gre­
gorio do Azambuja, na Luz.
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ESTAÇÃO DA CONSOLAÇÃO

B ü A  DA CONSOLAÇÃO

Commandante —1“ sargento José Joaquim 
Souto, rua da Consolação.

ESTAÇÃO DE SANTA CECILIA

Commandante.— 1* sargento Francisco Anto­
nio Marcial.

B o m t o e i r o s

Corporação creada em 1° de Setembro de 
1881.

PESSOAL

Chefe.—Alferes José Severino Dias, rua dos 
Estudantes, n. 19.

1*“ sargento.—Firmino José da Silva, no quar­
tel.

2* dito.—Antonio da Silva Pereira, no quar­
tel.

Mais desoito praças.

M ATEllIAL

Cinco bombas maneaes, sendo uma puchada 
por animaes.

Duas borrtbas abafadoras.
Uma escada prolongavel
Tres escadas de gancho.
Duas pipas para conducção de agua, monta­

das em carroças.
QUARTEL, rua do Quartel, n. 18.



INSPECTORES DE DISTRICTO DA 
CAPITAL

Sul—Dr. José de Souza Queiroz.  ̂
Norte—Dr. José Rubino de Oliveira*

Braz__Tenente-coronel José Rodrigues de
Toledo e Silva. . , q..

Consolação-Dr. Augusto Freue Silv^ 
Santa Epbigenia-Dr. João Ribeiro da Silva- 
São Bernardo—vago.

Existem na provincia 147 inspectonas 
teiçtos; acbam-se providas 111, e vagas 3&.

Consellxo de instrixcçao putoli- 
oa, da cap ita l

Dr. Carlos Leoncio da Silva Carvalho, 3

"^Dr^'^Americo Ferreira de Abreu, substitu^ 
Existem na provincia 91 conselhos de i 

tvucção publica.

SECRETARIA

Inspector g era l-D r. Francisco Aurélio de 

Luú da Foaaeea Moraa. 

O f f i c ia l— Alfredo Kibeiro dos Santos.
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1* Amanuense—José Augusto da Silva So­
bral.

2* Dito—José Theodoro Xavier Sobrinho. 
Porteiro—Joaquim Elias da Silva.

Rela,^£io pu.«
<ie pirimeii*as lcttx*as 

da oidade de Sao Paulo e seúst 
municípios':

SEXO MASCULINO

Sé—Norte

1 Districto Dr. Joao Antonio de Oliveira 
Campos.

4** Districto—Joâo Alves de Siqueira.

Sé~Sul

2* Districto—Ernesto Rodrigo Goulart Pen­
teado.

3* Districto-Thomaz Paulo do Bem Succes- 
ao Oalbardo.
20° Districto—Genesio Braulio Rodrigues.

Br az

CnCraes.15* Districto—Dr. Miguel Antunes de''fiío-

16° Piatricto—Octuvaino Auguato.de Qli-
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Consolação

8* Districto—Antonio José Rhormens.
9° Districto—Pedro .Manoe^ de Tpledo.
10* Óisirieto—Pedro Alves Corrêa'do Ama- 

yskl
1 9 ° Districto—Padre João de Souza Carva- 

'^22* Districto—José Àlves de Souza Pinto,

[Santa Ephigenia

11- Districto—José de Paula Bomfim Soa­
res. )ii

12•, Districto—Jpão,Maria de.Toledo, Dantas 
■ 18* 1 Districto—João Evangelista ide Toledo 

Barbosa.
municios ,

•Agua-Branca—Jose y^arlps_Dias. 
Baruery—Vaga.
Barro-Brajaco—vaga,
Estação do Alto da Serra—Vaga. 

■'ÉstaÇão do'A lto da Serra—Vaga.
Estação do^Rio Grande-dpséjBenedicto Cor 

rêa Salgado.
E stação de S. B ern ardo— Joaquim  L op es  d »  

S ilva .
. G uapina— V aga

f í ' - -  ;ili!'T .  j
O ’ — João de Souza M achado.
PeçÚB-rJpSp, C ez^r;dç 4 ^ ? e q  e S ilya. 

^ j.^ .v /^ r fta r d o ^ J ç r p n jín o  /  José i poDpm ghe« 
Junior.
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S E X O  F E M IN IN O

4* D istr icto— 
6 ‘ D is tr icto— 

D istr icto—

1* D istr icto— 
2* D istr icto—  

con ce llos .
3 ' D istricto  

donça .
5 ’ D is tr icto— 
2 0 ’ D istricto

Sé—Norte

•Joanna R osa  de Jesus G lass. 
A nna R osa  N obrcga  B arbosa . 
M aria Isabe l das C hagas.

Sé—Sul

A m elia  de O liveira C arva lh o . 
■Guílhermina M arcolina de V as-

— O lym pia A dela id e  d e  M eu*

15* D istricto  
to .

16* D istricto- 
17* D istricto- 

A n n a  Ju n qu er.
21* D istricto-

8 D istr icto— ! 
M arques.

9* D is tr ic to — 
10 ' D istricto

M ariana da G lor ia  e  S ilva . 
-G u ilh e rm in a  A lvares  M ercês.

B r az

-G u ilherm ina  E m ilia  de C . N et»

-Justina Carolina P ra g ozo . 
-G uilherm ina M aria de Santa.

-Izabel M aria da G lor ia  V ie ir » .

ComoXaçúo

Fortunata Joaqu ina  de Azevedo^^

B arbara M aria das D ores. 
-A d e la id e  Ferraz de O live ira .
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19* D istricto— R ita  C arolina A dela ide  da 

^ ^ 2̂ ^D istricto— G aldina A m erica  de A lm eida . 

Santa Ephigenia

11* Districto—Ignacia Josephina Rhorn^na, 
12- Districto-Elisa Carolina de Toledo Dan-

't&S* •
13* D istr icto— Carlota da R oclia  L im a.
14* Districto—Custodia de L im a R an gel.
18* Districto—Maria Custodia Soares.
C am po M auá— C ecilia  Izabel da Silva.  ̂
M orro do C há— Christina U m belina Calheiros. 
R u a  do D r . JoSo fh e o d o ro — V aga .

m u h i c i p i o s

A gu a-B ran ca— A n n a  Izabel da C osta F er- 

A lto da Serra— G abriella  E m ilia  de M ene-
'20Si

K o  G ran d e— A driana A ugusta da G loria .
O  — H elena V ita l de M endonça.
Pa'raeiras—Hortencia Amelia* da Silva.
S . Bernardo— A ntonia  V ita l D om ingues.

’Xrit>ttnal da Rela^fto de 
SSo i*aalo

(R U A  D A  B O A  V IS T A )

Sessões ordinarias ás terças e  sextas-feiras, 
á s  10 horai da manhã.

A  secretaria funcciona todos os dias nao san-
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tificados ou  de g a la , das 9 horas da  m anha á* 
2 da tarde.

Dezembargadores

C on selh eiro  Joaquim  P ed ro  V illaça , presi­
dente

daJoaquim  F rancisco de F aria , procu rador 
"rii'á‘dá'lloa 'M iorte:

I ^ à c i o  J oséM é  M en d on çà  TJchíôa. 
A n ton io  C ândido da E.ocha.
L uia  fiarbóáá A cc io li /d è  Bí-ítò.* '
A n to n io  Bàrbôsa'Grothes N pgüéírá 
M arcos A n ton io  R . de Soú2a.

Secref&rto

R razilio  A u gu sto  ■ M achado de Oliveira»^ 

Escrivães de appellações j

Jcron ym o José  de A n d rade . 
A n ton io  de A ra u jo  F reitas.

Contador

M ajor Q uerino Chaves.

Oomarca da <̂a{]íiÜiaZ
/

î'^Séde, á cidáüé de Sáo P àülo— A W ê á M m o
BQluGlO d ft G n m sira  m n rk in îria 'l <
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1* V ara  cive l, crim e, com m ercio e fe itos da
Fazenda N acional. _

Juiz__D r  Carlos E spen diao de M ello  M attos,
rua do Th’eatro n 20 o n

Substituto— D r. C lem entino de Souza e Cas­
tro , rua da B oa  M orte. ,

2® V ara cive l, crim e, orfãos e p rovedoria . 
J u iz— D r. B ellarm ino P eregrin o da Gam a e  

M ello , rua da T abatin gu era . ^
Substituto— Dr. Fraucisco F red erico  da Ko* 

cha  V ie ira , Travessa da Caixa d 'A g u a , n . 5.

E S C R IV Ã E S  D O  C IV E L  E  D O  C O M M E R C IO

OsTabelliães da Capital

Tenente E lias de O liveira  M achado, T ravessa
ca Sé. j  „

Capitão Joaquim José G om es, rua da B oa 
Vftta— A ctualm ente serve n ’este cartorio  o es- 
cri'Eo da relação A n ton io  de A ra u jo  Freitas.

Cn-onel P au lo D elfin o  da F o n se ca , rua d o  
Imp*rador,

Bscnvães de orpbãos

Capião M anoel Joaqu im  d e  T o led o , rua das 

Capitlo Januario M oreira , rua do .Im perador.

Escrivão de fèiíos

C orònel «oâo d c  M . P im éntel, rua das i'lA  
rés.
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Escrivão da. provedoria

Capitão Joaquim  Pereira de Castro V ascon - 
ce llos , P aredão do P iques.

Audiências

1* V ara— Quintas feiras ás 11 horas da m a­
nhã.

2* V ara— Sabbados ás 10 horas da manhã.

P E O M O T O R  P U B L IC O

D r. José  Joaquim  C ardoso de M ello  J u n ior , 
Santa C ecilia .

. A d 'v o g ’a d o s

D r . A d e lin o  J org e  M ontenegro , rua doína- 
perador. ‘ j

D r . A lfred o  A u gu sto  da R och a , rua di Itn- 
peratris.

D r . A lfred o  S ilveira  da M otta , la rg o  fe P a- 
lacio .

D r . A m érico  B razilíense de A . M ello , traves­
sa da Sé, n. 17. /

D r . A n ton io  Carlos R ibeiro  d e  A n d a d a  M a­
chado e S ilva , travessa da Sé, n 4 . /

D r . A n ton io  de Cam pos T o le d o , ná A le g r e .
Dr. A n ton io  Januario P in to Fei*rí^, travessa  

da S é , n . 4.
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D r. A qu ilin o  L eite  do A m aral C outinho, rua 
d o Y p ira n g a .

D r. E duardo Prado, travessa da b e , n . SJ.
D r . E zequiel Freire , rua D ireita , n . 12.
D r . F e lic io  R ibeiro  dos Santos Cam argo, lar­

g o  da Sé, n . 7. .
D r . F rancisco  A nton io Putra R odrigu es.
D r . F rederico  José Cardoso de A rau jo  A brau -

ohes, rua do Im perador.
D r . F ran cisco  .lustin iano G onçalves A ndra-

do- rua da B oa-V ista , n. 13. ^
D r. F rancisco de Paula Paiva B aracho, rua

d o  O uvidor, n. 4 (Dtarw
D r. Francisco de Paula R ab ello  e b ilva , rua

d o  O uvidor, n  20 ^
D r. F ran cisco  R a n g e l P estana, rua da Im ­

peratriz, n . 53 (Proi'tricia de São Paulo).
D r. Indalecio R  Figueira de A gu iar, la rgo  

de Santa E pb igen ia .
Dr. J oã o  A lvares de Siqueira B u en o, rua de S . 

B ento, n . 15.
D r. João Baptista de M oraes, rua do Carm o. 
D r . JoSo B ernardo da Silva, rua A legre .
D r . JoSo M endes de A lm eida, la rgo  da Assem - 

bléa , n . 6.
D r . João M endes de A lm eida Junior, rua de S. 

B en to , n. 34.
D r . Joaquim  A ugusto de Cam argo, rua D ireita,

D r . Joaquim  Carlos B ernardino e S ilva, tra­
vessa da Sé, n  6 .

C onselheiro Joaquim  Ign acio  R am alho, tra-
essa da Sé, n . 24 .
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Dr. Joaquim José V. de Carvalho, largo 
da Sé.

Dr, José Abreu Medeiros, rua do Ouvidor,n. 2.
D.r, José Evaristo Alves Cruz, rua da Impe­

ratriz.
Dr. José Fernandes Coelho, largo de Fala­

do , n. 4.
Dr. José Joaquim Cardoso de Mello, Santa 

Cecilia.
Dr. José Maria Corrêa de Sá e Benevidés, 

rua das Flôres.
Dr. José Fubino de Oliveira, rua do Ouvi- 

dQv, n. 2,
Conselheiro Laurindo Abelardo de Brito, 

largo de Santa Ephigenia.
Luiz Gama, travessa da Sé, n. 4.
Dr, Luiz de Oliveira Lins e Vasconcellos, 

rua do Ouvidor, n. 20.
Dr. Manoel Antonio Dutra Bodrigues, tra­

vessa da Sé, n. 2.
Conselheiro Manoel Antonio Duarte de Aze­

vedo, m a'do Ouvidor.
Dr. ManoelI Corrêa Dias, rua do Ouvidor 

n. 14.
Dr. Conselheiro Martim Francisco, Santa 

Cecilia.
Dr. Martim Junior, Santa Cecilia
Dr. Pinheiro Machado, travessa da Sé, n. 7.
Dr. Vicente Ferreira da Silva, largo de Pa- 

lacio.
t)r. Vicente Mamede, rua da Boa-Vista
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TlieiBouraria d© F a zead a

:.ii :f:,’..f I,

BUA DAS FLOHES
V .

. Inspector. — Joaquim Cabdido de Azeredo 
Marques. . - »

Contador.—Julio Cesar da Silveira, largo d* 
Santa Epbigenia, n. 13.  ̂  ̂ -n . .

Procurador-fiscal.—Bachayel Porfirio Abda- 
jero Figueira de Aguiar, largo de Santa Epbi­
genia.

FBIUEIBOS ESCBIPXURABIOS

José Francisco de Camargo Alvarenga, vúa 
da Boà-Morte,'n. 19.

Pedro Ismendés Moreira, rüa de S. Bento, 
n. 21.

Alexandre Norbertõ da Costa, iniá Sete de 
Abril, n. 24.

 ̂Joâo Lourenço da Silva Antero, rua da As- 
flcmbléa, n. 45. -uj

Octavio Cândido Castello Branco, rua Sete 
de Abrili n. éo A.

José Maria da Silva Portilbò, servindo de 
inspector da ThesouVaria d b CearáV

Antonio Rodrgues da Costa Chaves, rua'ûbe 
AndradaS, 48.

8EOUMD08 ESCBIFTOBAKIOS
. .'c'.ikJ'J C.

José Antonio Gonçalves, rua das Flores,

Fernando Leite da F onseca  Junior, la rgo  <Íe 
Santa E ph igen ih , n . 28.

' I

!ii ;i



JoSo Francisco da Silra Portilho, largo Sete 
de Setembro, n. 34.

Jacintho Leopoldino da Silva, rua do Ria- 
ehuelo, n. 9.

Firme Caetano de Araújo, rua do Dr. Anto­
nio Prado, sem numero.

Manoel do Nascimento Moreira, rua do Se­
minário, n. 2 A.

TBRCKUOS ESCBIPTURABIOS

José LeSo Ferreira Souto, largo da Memo" 
via.

JoSo Corrêa de Moraes, rua da Gloria, n. 26.
José de Alencar < Toscano Barreto, rua Sete 

de Abril, n. 44.
Praticante.—João Rodrigues de Abreu Si­

queira, rua do Ypiranga, n. 36.
Cartorário. — Tbeotonio Gonçalves Corrêa» 

íua do Conselheiro Crispiniano, n. 2.
Porteiro. — Antonio Luiz de Oliveira, rua 

Sete de Abril, n. 9.
Thesoureiro.—João Rodrigues da Fonseca 

Rosa, rua da Moóca.
Fiel.—Antonio Avelino de Oliveira Mendes, 

rua do Seminário, n. 25.
Continuo.—Firmino Antonio dos Passos, rua 

do Conselheiro Ramalho.
Continuo.—Martinho José Marques, Lava- 

pés.
Sollicitador dos Feitos da Fazenda.—Fran­

cisco ^Pereira de Andrade, rua da Assembléa.
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P A G A M E N T O S  P O R  F O L H A S

O pagam ento m ensal aos fu nccionarios publi­
c s ,  pension isU s, e tc .,  effectua-se do m odo se­
guinte :

DU. 1

T hesouraria , Presidente da p rov in cia  e Secre- 
tario, officiaes e praças reform adas, dirersas 
pensões, inactiras.

DIA 2

Agricultura, Correio, Engenheivos-fiscaes das 
estradas de ferro.

DIA 3

P o lic ia , P en itenciaria  e C adeia.

DIA 4:

F acu ldade de d ireito , Secretaria e b ib liotbe- 
ea  da A cadem ia .

DIA 5

Tribunal da R elaçSo, Juizes de direito e pro­
m otores.

DIA 6
Ecclesiasticos.
D o  dia 7 em diante, qualquer pagam ento por 

fo lh as , a excepçâo dos dias 15 o ultim o.
Q uando o  d ia 1" do mez seja santificado ou  

feriado, os pagam entos m arcados para esse d ia 
•ffectuam -se no dia 2 e os m arcados para este, 
cffectuam -se no dia 3 e assim sem pre.
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IV o r m a l

?ela lei. n. 130, de 26 de Abril de 1880, foi 
eoi^edida ao Exm. Governo Provincial autori- 
■açao para abrir desde dogo a Escola Normal e
dar-lhe R egu lam en to, sob  as bases da mesma 
lei.

No uso daquella autorisação expediu o Exm* 
Governo o Regulamenta de 30 de Junho de 
l«aO, pelo que rege-se a Escola, e á 2 de Agos­
to do mesmo anno foi ella aberta pelo Exm, 
Gpnselheiro Laurindo de Brito em uma, das sa­
las do pavimento terreo do Thesouro Provin- 
cial, onde continuou até ao fim de Julho de 
l » » l ,  sendo então mandada, por acto do Exm. 
br. benador Florencio de Abreu, para o sobra-
do, & rua da B oa-M orte , onde actualm ente 
lu n ccion a .

O curso da Escola é de tres annos c compòe- 
íe de çjnco cadeijçaSü

Gram m atica e lin gu a  portugueza  j
E studos práticos de estylo e de d e c la m a çã o ;
A rithm etica  e g eom etria  ;

G eograph ia  gera l, H istoria  do B razil e  ea- 
pecialm ente da prov in eia , H istoria  S a g ra d a ;

P ed agog ia  q nxethodologia, com prehendepdo 
exercícios do « itd içà o ,, m ethodologia ,, P ow tçloa  Christa;

Gram m atica e L in gu a  F ranceza, e N oções  de 
Physica e  C him ica. '  ̂ ■

Fazem  p arte  da E scola  N orm al duas au las
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snnczAS d6 ensino pnniariOt uma para o sexo 
m asculino e outra  para o fem inino.

E’ director da Escola e professor da 1* 
deira o dr. Vicente Mamede de Freitas ; da 2* 
o dr, Godofredo José Furtado; da 3* o dr. José 
Estacio Corrêa de e Benevides ; da 4* o dr. 
Ignacio Soares de Bulhões Jardim; da 5 o 
dr. Paulo Bourroul-

E’ professor da aula annexa do sexo mascu­
lino o quint’annista Aiitonio da Silva Jardim e 
da do sexo feminino d. Catharina Amalia do 
Prado Alvim.

No anno lectivo de 1880, que começou á 2 
de Affosto até 15 de Março de 1881, so fune- 
telonarara as aulas do V  e do 2* anno ; no anno 
de 1881, que começou á 15 de Abril até lo  de 

•Dezembro, funccionaram as aulas dos tres an- 
nos do curso.

Em 1880 matricularara-se no 1* anno, se­
nhoras—24 e homens—20, dos quaes 13 pro­
fessoras e 1 professores; e no 2® anno, senho­
ras—5 e homens— 12; sendo nos exames finaei 
approvados, no 1* anno 12 senhoi-as e 16 ho­
mens, e no 2® anno 3 senhoras e 7 homens.

No anno de 1881, que começou á 15 de Abril 
até 15 de Dezembro, matricularam-se no 1* 
anno, senhoras—11 e alumnos—16 ; no 2® anno, 
len h oras-13 e alumnos—18 ; e no 3", senhora 
—1 e alumnos—6.

Nas aulas annexas matricularam-se no anno 
de 188; )—147 discipulos, na'do sexo masculino
__52 e na do sexo feminino—92; e no anno de
1881 correram as matriculas, com pequena dif- 
ferença, do mesmo modo.
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Olbras Publicas

Esta repartição é no edifício do Thesouro Pro­
vincial, entrada pela porta da rua do Commet*- 
cio.

Abre-se ás 9 e fecha ás 2 horas da tarde.
(Creada pela lei de 15 de Abril de 1868.)
Director geral.—Dr. Antonio Cândido Ro­

drigues, no Braz.

SECRETARIA

Secretario.—Dr. Francisco Rodrigues Jordão, 
ao Braz.

Escripturario. —Jorge Antonio de Oliveira 
Mendes, rua Direita.

D ito .— H enrique F erreira  Cantinho, la rgo  d o  
H osp icio .

P orte iro .— F rancisco Pereira Soares, rua das 
F lores .

Desenhistas. — Carlos Daniel Rotte, Rea- 
chuelo e Narciso A . Figueras Girbal, rua da 
Constituição.

A  provincia de S. Paulo é dividida em 6 dis» 
trictos de obras publicas :

1“ DISTBICTO

Santo Amaro, Paranahyba, Cutia, S. Roque, 
Piedade, Una, Araçariguama. Jundiahy, Ca- 
breuva, Belém, Atibaia, Bragança, Soccorro, 
Santo Antonio da Cachoeira, Nazareth, Santa 
Izahel, Patrocínio, Mogy das Cruzes, S. José do
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Parahytinga, Santos, S. Sebastião e Villa-Bella. 
Engenheiro.—-Dr. Eusebio Stevaux, capital,

2* DISTB ICTO

Bananal, Barreiros. Arêas, Queluz, Silveiras, 
Cruzeiro, Lorena, Guaratinguetá, Pmdamonban- 
ffaba S. Bento de Sapucahy-minm, Taubaté, 
S. Luiz, Cunha, Ubatuba, Chapava Jacarehy, 
S. José, Santa Branca, Pavabybuna, Natividade 
e Caraguatatuba.

Engenbeiro.-D r. Carlos Americano Freire, 
Jacaiehy.

3 "  m STH ICTO

" Carapinas, Amparo, Serra Negra, Sauta Bar­
bara Lmeira, Rio-Claro, Araras, Pirassunun- 
ga Belém do Descalvado, S. Carlos do P i^ ^ ,  
Araraquara, Jaboticabal, Brotas, Jabu e Dous
Corregos. ^ , r.

Engenheiro.—Dr. Francisco Gonçalves Go-
* mide, Campinas.

4* DTSTBICTO

 ̂ Moev-mirim, Penha, S. João da Boa-Vista, 
. C aco^e, Casa-Branca, S. Simão,

rão-Preto, Batataes, Franca e Santa Rita do
Paraiso.

Engenheiro. —V ago.
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5® DISTBICTO

 ̂ Itu, Indaiatuba, Monte-mór, Capivary, Cons­
tituição, Tietê, Porto-Feliz, Tatuhy, Soroca­
ba, Campo-Largo, Itapetininga, Sarapuhy, Bo- 
tueatu e Lençóes.

Engenheiro.—Dr. José Augusto dos Santo« 
Motta, rua de S. José

6®  DISTHICTO

Iguape, Itanhaem, Cananéa, Xiririca, Ipo- 
ranga, Apahy, Paranapanema, Faxina e S, João 
Baptista do Eio-Verde.

Engenheiro.—-Dr, Alherto Saladino Figueiras 
d®-Aguiar, largo de santa Ephigeuia.

Engenheiros ajudantes.—Dr João J. Loho 
Pessanha, rua do Chá e dr. Antonio José Fer­
reira, rua do Chá.

S e c r e t a r i a  d a  ^ s s e m l> lé a  
JP ro-viacial

Director.-Tenente-ooroiiel José Eodrigue» 
^ **“ *■“ “  Meia Legua. '®

1 official. Padre Antonio Joaqiiim de Santa 
Anna, travessa da Sé.

J V trrS o
E ste Z ç»?“-“ ®''“  í ’“« '«  Santos, rua d .
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D ito .— B raulío L u d gero  de A lm eida , rua d o i
B am bús. . j  v  •

D ito .— João Carlos de A rau jo , rua do I p i ­
ranga . . T i  J 0*1

1® ta ch y g ra p h o .— D om ingos José  da »iiT a
A zeved o , rua de Santa E phigenia. ^

r  d ito .— M anoel José V a z , rua de S . João.
2“ d ito .— A nton io  José V az Junior, rua de
J oã o . „  , „
2» d ito .— E rnesto A ugusto V az, rua  d e  o .

J o ã o . . j  T» u
P orte iro .— Capitão Carlos A ugusto de B orba,

rua  do Quartel. .
C o n t ín u o s .-J o s é  M  T . Cupertino, rua d o i 

Bam bús e A n ton io  F . B arbosa, rua da B oa-

O uarda de G alerias.— M iguel P . de F aria , 
ffua dos B am bús.

Oaixa Ecoaoiaica © Mloni© 
d.e Soccorros

(Kua do Carmo)

C reados p e lo  regulam ento que baixou  com  o 
d ecreto  n . 5 594, de 18 de A b r il de 1874, em  
Virtude das 'le is  n . 1 .083. de 22 de A g osto  de 
1860, e ‘n. 1 .507, de 26 de Setem bro d e  1867, 
foram  installados em  25 de Janeiro de 1875, 
sendo presidente do respectivo conselho üscal o 
-dr. Clem ente F alcão de Souza F ilh o , v ice-presi­
dente 0  dr A nton io de A gu iar Barros (h o je  vis­
con d e  de Itú ), secretario, dr. Joaquim  José
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V ieira  de Carvalho e d irectores coron el A n ton io - 
P roost R odova lh o  e tenente-coron el B en to  J osé  
A lves  Pereira.

O conselho fiscal de h o je  com põe-se  dos se­
guintes m em bros ;

Presidente, dr. A nton io D ia s  N ovaes.
S ecretatio , coron el A n ton io  P roost R od ov a lh o»
D irectores, tenente-coron el B ento José  A lv es  

Pereira , dr A n ton io  F ran cisco  de A gu ia r B a r» 
ros e F rancisco T aques A lv im .

Os em pregados são :
G erente, accum ulando as funeções de gu ard a- 

livros, com m endador D om in gos de M ello  R o ­
drigues L oureiro.

G u arda -livros, vago ,
E scrip tu rario , L u iz  G onzaga de O liveira  L o u ­

reiro .
T hesoureiro, F ran cisco  de Paula  Santa B ar­

bara.

P erito  do M onte dÔ 'S occorro , F ra n cisco  P in ­
to  d e  M endonça.

P erito , servindo de con tin u o, B en ed icto  da  
C osta  B raga .

C ollaborador, coron el N uno L uiz B ellegarde.

C A I X A  ECO N O M IC A

CONDIÇÕES

 ̂ Caixa recebe de cada individuo desde-
1#000, ou o  m últiplo desta quantia, até õOjjlOOO'
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p or  semana, á ju ro  de 5 j<» ao anno, contados 
d o  dia seguinte ao em que tiver lugar o d ep osito .

2 . * N ão abona ju ros  ao depositante que s a ld ^  
«u a  conta dentro do prim eiro mez, em  que ella  
tiver com eço , nem em caso algum , as tracçoes 
in feriores a 100 réis.

3 . * L o g o  que as qnantias depositadas e seus 
ju ro s  preüzerem  a  som m a de 4:OOOjSí, só esta im ­
portância  continuará a vencer ju ros, devendo o 
exceden te  ser conservado em deposito sem ju r o , 
em quanto não fô r  pelo  depositante reclam ado.

4 . * O  depositante póde, em qu a lqu er tem po, 
retirar toda  ou parte da quantia depositada e 
seus iuros, prevenindo ao gerente com  antece­
d ên cia  ao m enos de oito dias, se a im portancia  ̂
q u e  quizer retirar exceder de cem  m iljreis.

5 . * N o fim de cad a  semestre c iv il sao capita-
lisados os ju ros  vencidos.

6 . “ D e cada caderneta que se arcbivar, em 
consequência  do encerram ento da conta co rren ­
te , cobra -se  do depositante 200 rs.

7 . « O depositante que perder a caderneta de­
verá  participar im m ediatamente á Caixa, an- 
jaunciando a perda na gazeta  de m aior circu la ­
d o  e pagará 2J|000 p ela  nova caderneta, que
lh e  exped ir. . ,

8 . * N ão se effectua entrega de quantias de-
.positadas senão ao proprio depositante, ou  á  seu 
leg itim o  procurador, reprcseutante ou  herdeiro

M O N T E  D E  SO CCO RRO

O M onte de S occorro  em presta, sobre penho- 
ce s  de ouro, prata ou diam antes, á prazo nunca I J
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m aior de 9 mezes, pequenas sommas para o c co r - 
rer em suas necessidades as classes m enos fa vo ­
recidas da fortuna.

j  ® em préstimo ser de quantia m eno^
de 5gq00 e nem se faz á pessoa que não seia  
con h ecida  e dom iciliada na capital.

O penhor offerecido não póde garantir mais 
de di4 do valor, que lhe arbitrar o perito d o  
estabelecimento.

Não serão adm ittidos, com o m utuários, os m e­
nores,^  escravos e quaesquer outros ind iv iduos 
que nao tenham  a livre adm inistração de sua 
pessoa e bens, salvo se forem  legalm ente renre« 
sentados.

O m utuário tem direito de resgatar o penhor^ 
antes de findo o prazo que fô r  estipulado, p a ­
gando a quantia em prestada e os ju ros  v e n c id o s .

Os ob jectos  em penhados n o M onte do S o c -  
corro  que, findo o prazo estipulado no contrato», 
nao forem  resgatados, serão vendidos em  le ilã o  
para pagam ento do estabelecim ento até a im­
portância  do em préstim o e mais despezas

O saldo que houver, ficará a disposição doa  
donos dos penhores.

A té  o  ultim o dia util anterior ao do leilão,, 
t ^ á  o m utuário o d ireito de resgatar o  seu p e­
nhor, pagando a im portância do capital e iu ros 
d o  em préstim o,

O m utuário que perder a cautela de seu p e -  
* V.’ , im m ediatam ente com m unicar ao^

estabelecim ento e annunciar na gazeta  de m a io r  
circu lação.



O aixa Em ancipadora, a  «E aiz  
Granüna»

F U N D A D A  E M  24 D E  JU LH O  D E  1881

Tem  374 socios , sendo 124 livres e 250 escra­
vos. Os estatutos estão entregues ào g overn o  
para serem  app rovados, p e lo  que a d irectoria  
espera, para poder fazer as prim eiras m anu- 
m issões.

P e lo  ultim o balancette v ê -se  que o seu ca ­
p ita l se eleva  a 5:000S000, sem contar os pe­

cú lios  re ceb id os  e depositados.

D IR E C T O R IA

P residente— L u iz  G am a.
V ice-presidente— D r. Fernando de A lbu qu er­

q u e .
1 * Secretario— B razil S ilvado.

2* D ito .
1* T hesou reiro—E duardo C outo.
2* D ito — D . J. C oelho da S ilva .
P rocu rador— A lb in o  B eirao.
R ecebem  dinheiro dos socios escravos os 

s r s . : L u iz  G am a, Travessa da S é , n . 4 , e  o  
p rocurador A lb in o  B eirão, rua da E sperança, 

n .  56.



SociedLade P ortu gfu easa  <1© 
B e a e f i c  e n c ia

Fundãdã epa Outubro do 1859, sondo sou pri» 
m eiro presidento A yres  C oelho da SÜTa Ga- 
m eiro (B arão da Silva G am eiro).

DIBECTOBIA ACTUAL

í^ s id e n t e ,  José D ias da Cruz Ju n ior, rua 
da  Im peratriz n. 21.

V ice-presidente, D om in gos José da S ilra , no 
Bexiga.

1® secretario, B ento Fernandes P iça rra , rua 
n a  Quitanda n. 9.

2* d ito, V ictor  de A zevedo, la rgo  da S é .
T hesoureiro . J . J  T e ixe ira  Sandim , rua da 

Im peratriz n. 17
P rocu rador, M anuel Bernardes T e ix e ira , rua 

da Im peratriz n . 20.
B eneficente, V ictorin o  J o sé  A lv es .
Pertence a esta sociedade, em  ed ifíc io  de sua 

propriedade, o

HOSPITAL DB 8 . JOAQUIM:

(Rua Alegre)

\

liSte hospital recebe enferm os socios e pen ­
sionistas.

M edico, D r . A n ton io  C . de Cam pos. 
C apellão, R evd . D r. A . J . M on ten egro . 
E nferm eiro, Joaquim  de Souza.
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Jardineiro, Antonio de Oliveira Martims. 
Aiudante, Antonio Pinto Gonçalves.

patrimônio desta associação eleva-se ac- 
tualmente a cerca de 175 contos de réis.

H osp ioio  de A lien ado»

Este estabelecimento foi fundado 
Maio de 1852 pelo presidente Provmcia dr^ 
José Thomaz ^abuco de Araujo sendo 
primeiro administrador o alferes Thomé de Al

'"^Co“meçou afunccionar em um prédio da rua 
de S. João, arrendado pela Província 
fim e ahi permaneceu até o
que foi transferido para o proprio Provincial, 
mtuado no logar da Tabatinguera. |

0  serviço interno do estabelecimento é feita 
por 21 empregados, assim classificados:

1 Enfermeiro.
1 Ajudante do mesmo.
6 Guardas ou vigilantes.
2 Serventes externos.
1 Enfermeira.
4 Ajudantes da mesma.
2 Lavadeiras.
2 Cosinheiras.
2 Serventes internas.

a d m i n i s t r à ç I o

' A d m in is tra d o r -F re d e r ico  A nton io  de A lv a ­
renga, reside no estabelecim ento.



E s c r i t o - A l f e r e s  João  José V ieira  Jun ior, 
rua d o  H osp ício , n. 25. *

M e d ic o - ü r .  Ign acio  X a v ie r  de Cam pos M es­
quita, L adeira  de S. J oã o , n . 11.

S o c ie t á  I ta lia n a , d i  
S e u e f i c e n z a

V I T T O E I O  E M A N Ü E L E  I I

In gogn ere  L u ig i P u cc i, P residente. 
Costante D e l B ian co , V ice-presiden te . 
L u ig i Invernizzi, T esoriere .
E duardo R ic c i, V ice-tesoriere . 
Em*nando Carina, Segretario.
Pietro C h icco , V ice-segretario .

G iuseppe B ertin i, C onsigliere 
G iuseppe C alonghi, dito. 
A lfon so  G iuliani, d ito .

G iuseppe Pastore, Supplente. 
A ndrea  M asini, dito. 
R affaello  M artinelli, d ito .

D u igi A llegran ti, Portabandiera.
G iuseppe C olom betti, d ito.
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Sociedade S a issa  de 
B eaeficeacia

H E L V E T IA

FUNDADA EM 16 DE MAIO DE 1880

Director ia

Henvi R affard , Presidente.
H ector R affard , Secretario.
Johann  F ischbacher, T hesoureiro.
C . A. V o g t , Procurador.

CompaTiliia de graz de S. I*aalo

(L im itada)

G erente, Jam es Southall.
Escriptorio, rua da Imperatriz n. 2.

BÉDE EM L0HDBB3

P D ir e c to r e s , F rederick  D elm ar, E . B att, S . F .  
P o rte r  e E . D . E d g e ll.

^ ^ o m p a n liia  C a a t a r e ir a  e

Com panhia para abastecim ento d c  agua e 
construcção de um systema de esgotos na ca -
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por decreto im perial n. 6833. 
d »  30 de Janeiro de 1878, de accôrd o  com  os 
contratos celebrados com  o  govern o  da prov in -
46*1877 ^ O utubro d e  1875 e 7  de A b r il  

C apital 2.200:000)51 em U  000 a cções a 200$.

DIBECTOBKS

F a lcã o  de Souza

D irector , Dr. E aphael A gu ia r  P aes de B arros. 
D ito , C onde de T res-R ios .

Oompanhia Oanri» é ie Ferro 
de S. Faiilo

niBSCTOBES

F ra n cisco  de P au la  M ayrink . 
José G onçalves Pereira. 
A n ton io  da Silva Prado. 
’G erente, Bustamante Sá.

Oompanliia Paulista
e s t r a d a  d e  f e r r o  d e  S A N T O S

A JUNDIAHY
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D r . N icoláu  de Souza Q ueiroz.
D r . E lias A n ton io  Pacheco Chaves. 
T en en te-coron el José  E g y d io  de Souza A ra» 

nha.
B arão de P iracicaba .
E scrip torio , rua da Boa*Vista n . 39.

d a  E î s t i r a d a  d e  
J F e w o  Soi*ocat>aaa

> DIBBCTOBIA

Presidente, F ran cisco  de Paula  M ayrink , re­
side na côrte .

E duardo R lingethorfer, côrte .
G aldino José  de Bessa, côrte .
A  séde da com panhia é en^ S orocaba .

Compaaliiia da Estrada de 
Eerro Mloĝ yana

DIBBCTOBES

B arão de Parnahyba, presidente, reside  em
Itú . . ^  .

Dr. João Ataliba Nogueira, Campinas. 
Joaquim Ferreira de Camargo Andrade, Cam-

^ Com m endador Joaquim  P into de A raú jo  Cin» 
rta. A m paro.
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Commendador Zeferino da Costa Guimarães. 
Amparo. '

A  séde da companhia é em Campinas. 
Inspector geral, Manuel da Silva Mendes. 
Chefe do trafego, Joaquim Pinto deMora««. 
Chefe da tracçao, Edward Sevinerd. 
Almoxarife, Albert Sevinerd.
Inspector do telegrapho, R. G. Davids. 
Secretario, Joaquim Corrêa Dias. 
Guarda-livros, Antonio Prudente dos Santo*.

O o m p a n liia  cia X ls tr a c ia  d o  
I^ e r r o  I t a a n a

33PECT0BES

Dr. Estanisláu do Amaral Campos, prasiden- 
te, reside em Itú.

Visconde de Itú, S. Paulo, rua da Constitui­
ção.

Tenente Luiz Augusto da Fonseca, Indaia- 
tuba.

Capitão Bento Dias de Almeida Prado, Itú.
Jose Fernando de Almeida Barros Junior. 

Piracicaba. '
A séde da companhia é em Itú,
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M e d ic o s  e  O irixvgriões

Dr. Adolpho Gad (oculista) rua da Impera­
triz n. 15.

Dr. Antonio Caetano de Campos, ruada Boa-

Dr .^Antonio José Monteiro de Mendonça, rua
de S. José n. 67.  ̂ .

Dr. Arsenio de Souza Marques, rua Dueita
n. 10.

Dr. Ascagne (dentista), rua da Boa-Vista. 
Cirurgião-mór Cândido Rodrigues dos San­

tos, pateo do Collegio
Dr. Carlos Botelho (operador), rua de b. 

Bento n. 68.
Dr. Carlos Mavquois, rua da Boa-Vista n,̂  4J. 
Dr. Climaco Barbosa (operador e parteiro), 

travessa da Sé n. 8.
Dr. Emilio Vautier (dentista), rua da Impe­

ratriz n. 9.
Dr. Epiphanio Loureiro, rua de Santa The­

resa n. 11.
Eugenio Vautier (dentista), rua da Impera­

triz n. 9.
Dr. Eulalio da Costa Carvalho, largo do 

Arouche n. 17.
Dr. Francisco D'Agostini (operador e partei­

ro), I’ua do conselheiro Crispiniano
Dr Francisco Honorato de Moura, rua de 

Ouvidor n. 48.
Dr. Guilherme Ellis, rua do Carmo.
Dr. Ignacio Betoldi, rua do Bom Retiro.
Dr. Ignacio de Mesquita, rua de S. Joâon. 1 . 
Dr. Jayme Serva, rua da Imperatriz n. 21. 
Dr. Jesuino Mancebo, rua do Palacio n. 10.

f.fp



(operador), rua
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Dr. João Thomaz Carvalhal 
da Esperança n 16,

Dr. Joaquim Pedro da Silva (operador e par­
teiro), rua de S. Bento n 83.

Dr. Joaquim Pedro Villaça, largo dc Santa 
Ephigenia (oonsultorio. rua do Palacio n. 10.)

Dr. José Bento de Paula Souza, rua da Cai­
xa d’Agua n 7.

Dr. Luiz Lopes Baptista dos Anjos, rua Di­
reita n. 19.

Dr. Leopoldo Bamos, largo da Assembléa 
n. 2.

 ̂ Dr. Mariano Costa (estomago, fígado e intes­
tinos), rua da Constituição n, 76.

Dr. Mathias Lex (oculista e parteiro), rua de 
Santa Thereza n. 5.

Dr. Paulo Bourroul, rua da Imperatriz n. 18,
Regadas (dentista), largo de S» Benton. 84.
Dr. Samuel Eduardo C. de Mesquita (dentis­

ta), rua Direita n. 27.

P h i a m i a c i a »

A. Pires de Carvalho, Pharmacia Popular- 
rua da Imperatriz, n. 24.

Bourroul— Pharmacia Paulistana, rua da Im­
peratriz, n. 18

Francisco Nicoláu Barruel — Pharmacia e 
Drogaria do Castor, rua do Commercio, n. 31.

Fonseca. Gonçalves & Comp.—Pharmacia de 
N, S. do Rosário, rua da Imperatriz, n. 60

G. Schaumann & Filho—Ao Veado de Ouro 
rua de S. Bento, n. 54
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G. Th. Hoffmann & C om p.— Pharmacia Ypi-

^ X n o e l ' j . ^ A W s - P  Normal, rua

‘̂ V S ï c y r i i l o  ’de Castro-Pharmacia Central, 
rua dt S. Bento, n. 62

P a r t e i r a s

l Elisa Pelissier, largo de S'.
^ S n a  Gourgues, rua do Senador Feijo,

Endernizzi Orsula, largo de S
Marianna Giurleo, ladeira de b. Irancisco,

n. 10.

B a a c o s .

B anco M ebcantdú de Santos

Gerente da casa matriz, em Santos, J. S.

^ 7 g Z o  em S. Paulo-A .. C. Tavares, Largo 
da Sé n. 2. „ r i *Agente em Campinas-João Couto.



m
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Oaixa filial fio fianco fio Srazil

R ua dk S . B ento 79

11, Antonio Proost Rodora»
Ino e dr. Fidencio N. Prates.

Banco fio Büinlio

(Séde em B haga)

Cornp ”̂ *̂  ^^’aulo—Lebre, Irm2o &

Rua da Imperatriz, canto da Rua Direita.

Casa bancaria Beicliert

R ua do Commebcio 2 

D. Theodoro Rheichert.

'^ S r e n c i a s

A gente DA C ompanhia N acional P bbvid en tb  

{Séde na côrté)

d» BarSo de
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d e  le i lo e »

Roberto Tavares, rua de S. Bento n. 77. 
Guilherme M. Rudge, rua de S. Bento n. 67,

íIl g e n t e »  d e  n e g o c io »

Emílio Rangel Pestana, travessa do Rosario 
n. 21.

Sá & Andrade, rua de S. Bento n. 59.

À .g e n te  d e  l i v r o »

Dolivaes Nunes, rua do Imperador n. 18.

A g e n t e  d e  l i v r o »  e  jo r n a e »

José Ignacio das Neves, rua da Imperatriz 
n. 32.

C o r p o  O o n » n la r

(Na capital)

Allemanba—Consul, G. Scbaumann.



Italia Agente consular, A . Campossampiero. 
Portugal—Vice consul, José Duarte Rodri­

gues.

(Em Campinas)

Allemanha—Consul, F. Krug.
Portugal—Agente consular, José Pereira de 

Andrade.
Suissa—Vice-consul, Jacob Bolliger.
(Santos—na secção respectiva.)

F eria d os no F oro

Nos juizos de 1“ e 2“ instancias são feriados, 
além dos domingos e dias santificados, os se­
guintes ;

Janeiro, 1 a 31.
Fevereiro, 26. Entrada de D. Pedro II em S. 

Paulo, em 1846.
Abril, 5 /Semana santa. De quarta-feira 

a ]de  trévas até completarem 15 
Abril, 20 (dias.
Maio, 28 I Semana do Espirito Santo. Desde 

a j domingo do Espirito Santo até o 
Junho, 4 (da Trindade.

1 7. Anniversario da independencia
do Brazil.

Novembro, 2. Commemoraçâo dos fieis de­
funtos.

Dezembro, 2. Anniversario de S. M. o Impe­
rador.
21 a 31. Festas do Natal.
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d i i t >  P a u l is t a n o

( r u a  d i r e i t a  n. 33)

Esta sociedade puramente recreativa e ina- 
tructiva, já  pelos divertimentos que offerece 
aos seus socios, já  por sua bibliotheca, teve sua 
primeira reunião no dia 22 de Majo de 1881. 
Depois de nomeada uma commissâo p ^ a  con­
fecção de estatutos, instalou-se no dia dl de 
Agosto do mesmo anno

directobia

Presidente, Conde de Tres-Rios. 
Vice-presidente, Dr. Guüherme Ellis.
1.® Secretario, Dr. Bandeira Pilho (Vasco

^  2.®^Secretario, José Leão Ferreii^ Souto. 
Thesoureiro, Francisco Nicoláu Baruel. 
Bibliothecario, Adolpbo A. Machado.

CONSELHO FISCAL

Coronel Bento J o s é  Alves Pereira. 
Capitão Filisbino Vieira Cordeiro.
Dr^ Antonio Gomes Pinheiro Machado. 
Benedicto Vieira Barbosa.^
Dr. Nicoláu de Souza Queiroz.
José Crescencio Baruel.
José Jacyntho Pontes.
José Maria da Silva Capella.
Augusto Philigret.
Militão Augusto de Azevedo*
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Dr. Samuel Eduardo da Costa Mesquita. 
Abrahao Amzalak

CO H M ISslo DE FINANÇAS

Dr. Ignacio Xavier de Campos Mesquita. 
Manoel Lopes de Oliveira.
Roberto Duarte Ribas.

COMMISSÃO CENTBAt.

Dr. Augusto Cincinato de Almeida Lima. 
Coronel «Joaquim Sertorio.
Julio Martin.

COMMISSÃO DE ADMISSÃO DE SOCIOS

Dr. Nicoláu Rodrigues de França Leite. 
Dr. Augusto de Souza Queiroz 
Antonio Paes de Barros Sobripho.

a s s e m b l é a  g e b a l

D S í e “ A Íerd o .‘ ‘‘ "™
Vice-presidente, dr. João Bernardo da Silva. 
1.  ̂ Secretario, João Augusto Garcia.

MeUo Junior. Cardoso de
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Gí-yiiaiiastico Portagaez

KUA DO IMPERADOR, EM EDIFÍCIO 
DE SUA PROPRIEDADE

d i b e c t o b i a

o

Presidente, Francisco M. de S. Pauperio. 
Vice-presidente, Eduardo Ribeiro.
1* Secretario, Luiz A, Barroso.
2* Dito, Balthasar Abreu Teixeira.
1* Thesoureiro, Joaq^uim Antunes L. de 

Freitas.
2* Dito, José Monteiro Pinheiro.
Fiscal, Antonio Felix Sarafana.
Director da banda. Augusto de Portugal.

C la l> -  d o s  Griroadiaos

S O C IE D A D E  C A R N A V A L E S C A  

(Rua da Impkhatbiz n . 44)

Direcloria

Presidente, A. A, Vieira Cabral. 
Vice-presidente, João Mondego.
1* Secretario, Diogo Machado.
2* Dito, Joaquim Moreira.
1* Thesoureiro’, Domingos M. da Silva Ay

rosa Sobrinho.



C ir c o lo  O p e r a io  I t a l ia n o

FUNDADO EM 19 DE DEZEMBRO DE 1880

Rua do Carmo n. 68

I Costante Del Bianco, presidente.
Giuseppe Calonghi, vice-presidente.
Giuseppe Bertini, tesoriere.
Giovanni Paroljni, vice-tesoriere. 
fcstefano Massag^li, segretario.
Ferdinande Dell Aringa, Vice-segretario.

{

CONSIGLIEBI EPPETTIVI

Pietro Gullo.
Giusseppe Rocca.
Eduardo Frajale.
Jomaso Giuncoli.
Camillo Altilio.
Giovanni Pinotti.

CONSIGLIEBI 8UPPLENTI

Jomaso Di Sabato.
Rafíaele Argenti.
Giuseppe Gualtieri.
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P r e ç o s  d o s  c a r r o s  d e  a l a g a e r

NA.S RUAS E PRAÇAS DA CIDADE

CAREOS DE QUATBO BODAS A
(Das 6 horas da manhã ás 10 da noute)

Estação da Estrada do Norte no Braz, Igrejas 
da Luz e Consolação, Riacho, Lavf^Pes, Arou- 
che, Campo Redondo, M o r r o  do Telegrapho, 
Ghacara do Conselheiro Falcão, na 
cara do Capitão Benjamin, Estrada de banto
Amaro. , QflOOOPara largar o passageiro......................
Pela primeira hora........................ • •
Cada uma das horas que se seguirem lSí)Uü 

Marco de meia legua. Estrada do 
da Estação da Estrada do Norte, Ponte Grande
na Luz, Cemiterio da Consolação, Gloria, J"ai-
meiras. Carvalho, Encruzilhada de Santo Ama­
ro, Caminho de Ferro, na Mooca, Varzea de 
Santo Amaro.
Para largar o passageiro......................2g500
Pela primeira hora........................  • •
Cada uma das horas que se seguirem.

Antes das 6 horas da manhã e depois das 10 
da noute, o preço será ajustado, vigorando o
da tabella na falta de ajuste. „i,,a

Fóra dos pontos de aluguer o preço serà ajus-

^  Nas noutes de espectáculos . f S f â
timento publico, os preços serão os da tabella 
para os carros que ahi se acharem.



A hora principiada será contada como in 
teira.

O conductor de vehiculo estaeionodo, não se 
poderá recusar ao serviço de quem o fôr alugar.

<íos tyll>uris de aluĝ uer

NAS RUAS E PRAÇAS DA CIDADE

(Das 6 horas da manhã ás 10 da noute)

Estação da Estrada do Norte no Braz, igrejas 
da Lua e Consolação, Riacho, Lava-Pés, Arou- 
che, Campo Redondo, Morro do Telegrapho, 
Chacara do Conselheiro Falcão, na Moóca, Cha' 
Amaro^ Benjamin, Estrada de Santo

Para largar o passageiro. 
Cada hoi*a. « , . . . . S500

. . .  IjSÍOOO
Estrada da Braz depois 

da Estação da Estrada do Norte, Ponte Grande 
na Luz, Cemiterio da Consolação. Gloria Pal­
meiras, Carvalho, Encruzilhada de Santo Ama-
S^to TmâïÔ. Moíca, Var.ea de

; ; ; ;
ada uma hora das que se seguirem. 1^000

Antes das 6 hores da manhan e depois das 
10 da noute, o preço será ajustado, vigorando o da tabella na falta de ajusté vigorando o
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Fóra dos pontos de aluguer o preço será ajus-
tado .

Nas noutesde espectáculos ou qualquer diver­
timento publico, 03 preços serão os da tabella 
para os tylburis que ahi se acharem.

A  hora principiada será contada como inteira. 
O conductor de vehiculo estacionado não se 

poderá recusar ao serviço de quem o fôr alugar.

$3ei;ra<la â.o fferro die S.I*aalo e 
Kio de Jaaeiro

PASSAOEIBOS 1 *  CLASSE 2  CLASSE

Até 10 kilom. cerca de 8Í00 i2050 por kilom.
. 50 . . » ^080 8040 »
» 1 0 0  » » • 8037,5 *
> 180 » » * 8^70 ií035 *

Mais de 180» » »^ 06 5  8032,5 »
Toda a fracção de 100.. 81^®

Passagens de 1“ classe, ida e volta, mais 50 
por cento vigorando;
De Norte á C o rte .................................. ^0 dias
Das estações intermediarias da estrada

do Norte á Côrte  ...........................  ® *
D e Norte a Cachoeira...........................  °  *
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Entre Norte ou Cachoeira, interme­
dias .................................. ....................  3 ^
Passagem sem direito a bagagem.

1“ 2‘  Ida
classe classe e volta

....................  Í08OO $400 U2C0
^ /S e a d o ................. 2$J00 IgOOO 3^000

............................4i0OOO 2;Í!0Ü0 Gî OOO
^urarema................ 5áS!500 2$80C) 8SOOO
J a c a r e h y .............. 7j?000 3g500 J0$300

«  h  .....................s m o  4 m o  12S500
k ................. 9$500 4JJ800 14ÍÍOOO

jO /lau b ate   ..............H^OOO 5g500 16pOO
® ^ ^ “ “ » “ onhangaba. 12;^000 GiiOOO 18i^500

Q Roseira ................12^500 6$300 18»000
Apparecida..............13j?000 6fg500 19S800

f^uaratinguetá. . . VS$5Q0 m O O  20^500
.......................14Í1000 7 T O  2IJ5ÎOOO

Cachoeira ..............  15^000 7^500 24^200
.......................... 27j?õ00 14^000 42^000

E s t r a d a  d e  f e r r o  d e  S a n t o s  a  
«X nndiajhy '

De Santos a
K.

12 Cubatão. .
22 Raiz da Serra 
41 Alto da Serra 
53 Rio Grrande 
82 S. Bernardo 
Braz . .

1* classe 2® classe 
1ÍÍ200 fiõOO 
2^000 
s m o  
4 m o  
5 m o  
7$000

m o o
U200
i m o
2$500
3^000
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90 S. Paulo . . 
' 96 Agua Branca. 
113 Òa Perus 
129 Btílem . •
150 Jundiahy.

7g000
7g600
9g00ü

10Ü300
12IÍOOO

3g000
3^200
3S700
4g30o
58000

A companhia podêi-à emittir 
signatura pava ida e volta 
nmitos certos, nos trens ordmanos de passa 
leíroB, com as seguintes deducções sobre a ta-

"^ “ p a m im e a ...................... 30 por cento
» 3 mezes • • • * £ ! ; *  *

fi *

Estes\ilhetes poderão
os domingos e dias santos á vontade do assig 
nante? eVao iutransferiveis,
classe para creados de uma P assiffua-
«evendo esta no bilhete e no acto da assigna 
t o l  os Lm es dos que d’elle se servirem.
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T A B E L L A  N.  1

Preços das passagens
InclTaindo o im posto do Groverno IProvincial

CAMPINAS . . . .

■̂^̂düMAS . .

:a n q u in h o  .

JAGUAUY . . 

PEDREIRA . 

COQUEIROS 

AMPARO . 

RESACA. .

ID A  £

1“ cls. 2“ cls. VOLTA

18020 lg540

Xauquinlio

cls.

Ig020

2“ cls.

ImO 3̂060

5̂20 1$540

i MOGY-MIRIM. . . 

MOGY-GUASSU' . 

MATTO-SECCO. . 

CALDAS...............

Jag^ ixairy P e d r e i r a C o q u e i r o s .AjEuparo iR e ^ a e a M -o g ^ y -m ir im O X og y-g aa ís is ií ^ la i t i o - s e c e o C a ld a s

SINGELA
IDA  E

SINGELA IDA  E
SINGELA

ID A  E
SINGELA

ID A  E
SINGELA

ID A  E
SINGELA

IDA  E SINGELA
IDA E

SINGELA
IDA E

SINGELA IDA  E

cls. 2“ cls. VOLTA r  cls. 2‘  cls VOLTA r  cls. 2‘  cls. VOLTA 1* cls. 2 ’- cls. VOLTA cls 2* cls. VOLTA 1* cls. 2“ cls. VOLTA r  cls. 2“ cls. VOLTA
i *  cls. 2“ cls. VOLTA 1» cls. 2* cls. VOLTA

38260 18640 4 9̂00 4 0̂80 28040 6̂ 120 4iS900 2 4̂60 7,g360 58500 28760 88260 48700 28360 78060 68320 3gl60 98480 68940 38460 108400 98380 48700 148080 10̂ 600 5̂ 300 1.55900 l

2g460 lg240 3g700 38260 1̂ 640 48900 4:ê0S0 28040 68120 48900 28460 78360 38880 18940 58820 58ÕOO 28760 88200 68320 38160 98480 88560 48280 128840 98780 4̂ 900 145680 1

1 $ 4 4 0 7̂20 2gl60 2 4̂60 1$240 38700 3 » 18640 48900 48080 28040 68120 3g260 18640 48900 ■48900 28460 78360 58500 2g760 88260 78960 38980 118940 8g960 4^80 13Í440 1

18020 5̂20 18540 2̂ 040 18020 38060 28860 18440 48300 18840 9̂20 2̂ 760 38630 18840 5g520 48480 28240 68720 68*20 3 3̂60 108080 78960 3 9̂80 115940 1

18020 ^520 lgo40 28040 18020 3$060 28860 18440 48300 48480 2g240 6g720 58100 28560 78660 7g540 38780 118320 88760 4 3̂80 135140 1

1$020 8520 18540 3$680 18840 58520 5g300 2g660 7á!960 58920 28960 8S880 88160 48080 128240 98380 4 7̂00 145080 1

4^280 28140 68420 5g920 2g960 88880 6$720 38360 108080 8g960 48480 I3S440 108200 5 1̂00 155300 I

28240 18120 38360 3^060 18540 48600 58300 28660 7£960 6 7̂20 35360 105080 ‘

18020 8520 18540 38680 18840 58520 4 9̂00 25460 753Ò0 '

. 1 1
r

38060 18540 48600 4 2̂80 25140 68420 ‘

U64Ü 5820 25460 4

3
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T A B E L L A  N.  1

Preços das passagens
In c lu in d o  o im p o sto  do Groverno P ro v in c ia l

E 3 S s T A . < p Ô E S S I N G S L Ã .

1 *  c l s . 2 “  c l s .

S .  P A U L O ........................... 3 8 1 4 0 2 ^ 2 4 0

Bara.eiry cTo&o S .  X S io q u e Pyr*agil>ii Sorooal>a ViUeta Tpaaeiixa

1 «  c l s .  2 “  c l s .

4 S 7 1 0  5 á í 4 9 0  3 1 9 2 0  8 ^ 1 2 4 0

2 g 4 7 0  l ^ ^ B O  S j S n o O

• 1

S I N G E L Á

L ‘  c l s . 2 ‘  c l s .

6 8 7 2 0 4 8 7 1 0

4 g 4 8 0 3 8 1 4 0

2 8 0 2 0 U 4 2 0

1

Ô J J 7 2 0

3 g 0 3 Ô

S I K G E L A

V c l s . 2 ®  c l s

8 i ^ 9 6 0 6 8 2 8 0

6 8 1 6 0 4 í S 3 9 0

4 M 8 0 3 8 1 4 0

2 8 4 7 0 U 7 3 0

1 *  c l s .  2 “  c l s .

1 3 M 4 0  1 1 1 2 0 0  7 ^ 8 4 0  1 6 ^ 8 0 0

9 g 2 4 0 5 g 9 6 0  1 2 S 6 0 0

68720 ' ^ # 3 ^ 0  9g410

3 S 7 0 0  4 ^ 9 3 0  3 g 4 o 0  7 J 4 0 0

2 8 5 8 0  U 8 9 3  3 8 8 7 0

S I N G E L A

P  c l s . 2 “  c l s .

1 2 8 8 8 0 8 8 9 6 0

1 0 8 0 8 0 7 8 0 6 0

8 8 0 7 0 5 8 6 0 0

6 8 1 6 0 4 8 3 3 0

4 8 4 8 0 3 8 1 4 0

1 8 9 1 0 1 8 3 5 0

1 9 8 . 3 2 0

1 5 8 1 2 0

12S100

98240

6 $ 7 2 0

2 8 8 6 0

S I N G E L A

r  c l s 2 *  c l s .

1 3 8 3 3 0 9 8 3 4 0

1 0 8 5 3 0 7 8 3 7 0

8 8 4 0 0 5 8 9 0 0

6 8 6 1 0 4 ^ 6 4 0

4 8 8 2 0 3 8 3 9 0

2 8 3 6 0 1 8 6 5 0

^ 4 5 0 8 3 4 0

DBacaeta'va

I D A  E
S I N G E L A

I D A  E .

V O L T A
1 »  c l s . 2 *  c l s .

V O L T A

2 0 8 0 0 0 1 4 8 5 6 0 1 0 8 0 8 0 2 1 8 8 4 0

1 5 8 8 0 0 l 1 8 8 8 0 8 8 3 1 0 1 7 8 8 1 0

1 2 8 6 0 0 9 8 7 5 0 6 8 8 4 0 1 4 8 6 2 0

9 ^ 9 2 0 7 8 8 4 0 5 8 4 9 0 l l g 7 6 0

7 g 2 3 0 6 8 2 8 0 4 8 3 9 0 9 8 4 1 0

3 8 3 3 0 3 8 8 1 0 2 8 6 7 0 5 í 5 7 2 0

8 6 8 0 1 8 9 1 0 1 8 3 5 0 2 8 8 6 0

1 8 4 6 0 1 8 1 2 0 2 8 1 9 0







%
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DEPUTADOS GERAE^

T DISTRICTO

Conselheiro Laurindo Abelardo de Brito, elei 
to em 2** eserutinio, liberal.

2” DISTHICTO

Conselheiro Antonio Moreira de Barros, elei­
to em 1° eserutinio, liberal.

3° DISTHICTO

Dr. José Luiz de Almeida Nogueira, eleito 
em 2° eserutinio, conservador.

4“ DISTHICTO

Dr. Bento Francisco de Paula Souza, eleito 
em 2° eserutinio, liberal.

5 " D ISTHICTO

Dr. Martim Francisco Ribeiro de Aiidrada 
Filho, eleito em 2° eserutinio, liberal.

Conselheiro Martim Francisco Ribeiro de An- 
cirada, eleito ern 1° eserutinio, liberal.
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7° D ISTEIC TO  '

Dr. Francisco Antonio de Souza Queiroz F i­
lho, eleito em 2* escrutinio, liberal.

8® msTBicTO '

Conselheiro Antonio da Costa Pinto, eleito 
em 2* escrutinio, conservador.

9 “ D ISTRICTO

Dr Antonio Pinheiro de Ulhôa Cintra, eleito 
em 2° escrutinio, conservador.

ELEIÇÃO PROVINCIAL

1* D ISTH ICTO

Dr. Felicio Ribeiro dos Santos Camargo, li­
beral.

Dr. Augusto de Souza Queiroz, idem.
Vigário Valladao, conservador.
Dr. João Baptista de Moraes, idem.
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2* D ISTB ICTO

Dr Francisco de Paula Toledo, conservador^ 
Padre A. Pereira Bicudo, idem,
Dr. Francisco de Paula de Paiva Baracho, 

liberal.
Dr. Kodrigo Lobato Marcondes Machado, 

idem.

3* DISTBICTO

Dr. Costa Junior, liberal.
Dr. Theophilo Braga, idem.
Dr. Pedro Vicente de Azevedo, conservador^ 
Dr. Frederico Abranches, idem,

4. D ISTB ICTO

Dr. Ferreira Braga, liberal.
Dr. Castro Andrade, idem.
Conego Siqueira, conservador.
Dr. Rangel Pestana, republicano.

5* DISTBICTO

Ur. Pinheiro Machado, republicano.
Leonel Ferreira, conservador.
Dr. Alfredo Silveira da Motta, liberal.
Tenente-coronel Emygdio José da Piedade, 

conservador.



Dr. Carlos N. de Souza Aranha, liberal. 
Dr. José Oscar de A. Cunha, idem.
Dr. Campos Salles, republicano.
Dr. G. Piza de Almeida, idem,

'  8* D ISTRICTO

Barão do Pinhal, liberal.
Dr. Kaphael Corrêa, conservador.
Dr. Jaguaribe Filho, idem.
Dr. Prudente de Moraes, republicano.





AO GANG IRÃO MONSTRO
L oja d e  l o u ç a ,  h o h c e l l a n a s ,  v i d e o s ,  e : :c .

M . P * í^im as|«Iuiiíoi*

Sortimento de chrystaes, Porcellanas electro­
plated e Christofle.

Vasos para flores, serviços para toilette.
Chá Hysson e Preto etc., etc.

66-Rlua de S. Bento-66
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CENTRAL 
HOSKEOPATICA

DO

f i l l .  I^ iio p o lt lo

a-LARGO DO PALiCK-a
Unico deposito dos productos chimicos e 

pharmaceuticos de

JAMES EPPS & COMP.

D E LONDRES

Consultas das 10 ás 12 horas da manhã.
Medicamentos inglezes e indigenas,^em gló­

bulos e tinturas, de todas as dynamisações, em 
vidros avulsos ou em carteiras. Chá, café e cho­
colates homoeopathicos. Extracto de carne de 
Liebig, emplastro de arnica, opodeldocs, cero- 
tos, etc., pelo preço das pharmacias da côrte.

r > 0  P A L . A . C I O - ^

S . P  A .T J jL O



216 —

M-unicipio ae Santos

CAMARA MUNICIPAL

‘ ' I

V E B E A D 0B E 3

Prpsidenre—Dr. Pedro A . Pereira da Cunha* 
Praucisco Lmilio de Sá.
Henrique Pedro de Oliveira.
Antonio Franco de Araújo Vianna.
José Carlos de Toledo.
João José Teixeira.
Francisco de Paula Coelho 
José Auçfusto Pereira.
Secretario—Joaquim Pereira de Moraes. 
Medico—Dr. Arlindo Ramires Esquivei. 

Barbosa'^^^^ ~  Capitão José Antonio Vieira
Fiscal—Porfirio José de Moraes, 

mdda fiscal—Joaquim Honorio de Al-

Engenheiro-D r. Manoel F. G. Redondo.

t r i b u n a l

Juiz de Direito in ter in o -0  Juiz Municipal. 
Juiz Municipal, de Orphams. do Commercio 

^i^^^^^edoria-Dr. Manoel J. de Albuquerque

P "fiíieo -D r João Galeão Carva-

TA B E LLIÃ E 3

1® Tabellião do Publico, jud., e notas—José 
Rodrigues Machado.
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2’  Tabellião do publico, jud. e reg de hypo- 
theeas—Antonio Luiz Kibeiro (capitão).

Escrivão de orpbauis e ausentes—Antonio M. 
de Sampaio.

POLICIA

Delegado de p o lic ia — Joaquim Xavier Pi-
nheiro ^

Substitutos de delegado—José Augusto Pe­
reira, Tenente-coronel José Felix de Oliveira e 
Henrique Emmerik. .

Subdelegado—Tenente Guilherme L. Freire.

CAPITANIA DO PORTO

Cap. do P orto—Capitão-tenente Augusto M. 
Baptista.

Patrão-mór—Antonio M. de Sant Anna.

ALFANDEGA

Inspector—Antonio S. de Mesquita Neves. 
Cbefe de secção—José Joaquim da Silva. 
Dito—Eaymundo F. do Oliveira Mello.

ê criptorarios

Primeiros

Sebastião C. Navarro de Andrade. 
Francisco Alves da Silva.
Augusto Miguel da Silva.
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Segundos
Antonio M. Fontes.
Jjourenço J. M. Ramos.
Manoel de Jesus Couto.
Cândido A. Bardini.

CONPEßENTES

João Baptista de Lima.
Leopoldo de C. Lima.
Joaquim da Silva Oliveira.

elix Bento Vianna.
Thomaz A. Ramos Zany.

OFFICIAEB DE DESCARGA
Manoel Joaquim da Silva.
João Evangelista de Lima.
Antonio Manoel de Andrade 
Domingos J. de Salles.
José M. de Souza Serra Junior.
Bento José Netto.
Francisco de Almeida Pinto.
Antonio Fernandes Pacheco.
Hejirique G. P. de Vasconcellos.
Joao Guilherme Chaves

Silvr' ' ^' ' *”' ^ ^ ' ' F r a n c i s c o  de Paula e 
m eza  d e  rendas

ô Administrador— Francisco Martins dos San-

Escrivão—Antonio Venancio da Rosa.
despach an tes  g e r a e s

Joaquim I. dos Santos.
João Xavier da Silveira.



— 219 —

Américo Martins dos Santos.
Jofié Marques de Carvalho.
José Moreira de Sampaio.
João Placido Rodrigues.
Ricardo Pinto de Olivejra.
3oão do Prado Carvalho.
Augusto Pinto de Oliveira.
Benedicto Matheus da Silva.

Corpo Conso-lar
EM SANTOS

Allemanha—Consul interino, J. Deusseu. 
Austria-Hungria—Vice-consul, A. Zerrenner, 
Bélgica—Vice-consul, A Zerrenner.
Chile—Vice-consul Francisco Emilio de Sá. 
Conf. Argentina—Vice-consul, Zeíerido Bar­

bosa. „
Costa Ricca - Vice-consul, A.. Zerrenner.
Dinamarca—Vice-consul, 0 mesmo.
Estados-Unidos—Consul, Williams T. W n- 

ght.
F ra n ça -Vice-consul, Alexandre Bousquet. 
Hespanha—Vice-consul, J. M. Alfaya Ro­

driguez.
Hollanda—Vice-consul, A._ Zerrenner- 
Inglaterra—Consul, Francis A. Cawper. 
Italia— Agente conSulaiTDiedrick Pezoldt. 
Peru—Vice-consul, Ildefonso J. de Figue-

redo. , . T -r, uPortugal—Vice-consul, Manoel J. da Rocha
Soares.

Russia—Vice-consul, Ed Vockorodt.
Suecia e Noruega—Vice-consul, Ad Bulow. 
Uruguay—Vice-consul, Alexandre Bousquet,
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jlVavegj-ação a vapoi*

Entre Santos e Eio de Janeiro—Agente, José 
Mana de Albuquerque Bloen.

ivr<f Janeiro e portos até
Montevideo-Agente, João Antonio Pereira dos
OâQtOS*

Nordeutechw LIoyd de Bremen. (Antuérpia 
“ r f e p !  ZerrennerBu-

S c h S  l “ Ím p ' “ “ “ ‘>"■■«''-4®™»«, J- W -

E r r a ta s
A charada V, á pagina 51, é : 
oou senhora e também serva—2 
O globo em partes divido—2.
A pagina 53 está municio? por municipios.
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Advogados (annun.) 89, 90e -
Advogados do conselho de Estado
Advogados da capital
Agente da companhia N. Previdente
Agentes de bancos
Agentes de leiloes
Agentes de livros e jornaes
Agentes de negocios
Agua, gaz e esgotos (annun.)
A  la pendule suisse (annun )

1«. 20 25. 37, 39 40. 
52, 54, 56, 60, 61, 62, 63, 71 < 

Ao figurino elegante (annun.)
As eleições nesta província 
Assembléa provincial (Deputados) 
Assembléa provincial (secretario)
Audiências no civel
Avaresa
Bancos
Bombeiros
Bonds (horário)
Cadeia
Cadeiras (Escola ísormal)
Cagirão monstro 
Caixa Econo mica _
Caixa emancipadora Luiz Dama»
Caixa filial do Banco do Brazil 
Caixas urbanas 
Calendário 
Camara municipal 
Cantareira (eomp.)

12'7
180



Carris de ferro (comp.)
Cartas (correio)
Casa bancaria 
Casa Laport (annun.)
Casamento (O)
Casamento civil 
Castello d’Anife 
Cathedral 
Cavaílaria 
Chalets (annun.)
Charadas 11, 33, 37, 41, 51, 54, 
Charutarias (annun.)
Circolo Operário Italiano 
Clubs
Comarca da capital 
Companhia Cantai’eira 
Companhia do í?az 
Companhia N. Previdente 
Companhias de estradas de ferro 188 
Conegos
Conselho de Estado 
Conselho de instrucção publica 
Contadoria do thesouro provincial 
Contractador de obras (annun.)
Corpo consular ’
Corpo policial permanente
Correcção
Correio
Correspondência registrada 
Cortina (A)
Crenças tradiccionaes 
Curia episcopal 
Datas memoráveis 
Deleçedo de policia 
Dentistas

188 
P9 

194 
108 
64 
3 

40 
122 
159 

83 e 119 
62, 63 e 67 
95, 97 e 98 

200 
197 
166 
187 
87

194
, 189 e 190

122
114
161
152
145
195 
155 
144
99

101
20
27

123
91

143
191
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Destacamentos 
D ezembargadores 
Diabo musical (O)
Dias de audiências
Dias de pagamento na thesouraria
Dias de pagamento no thesouro provincial
Diroctorias 
Districtos de obras publicas 
Emolumentos eclesiásticos 
l*’mpregados (v. secretarias) 
Engenheiros 
Entre ruinas 
Escola normal 
Escrivães
Este inferno de amar 
Estrada de ferro (horário)
Estrada de ferro (preço)
Esti-ada de ferro (tabella)
Feriados no foro
Fiscaes da camara municipal
Gaz (companhia do)
Governo provincial 
Helice
Horário dos bonds 

' Horário de estrada de ferro 
Hospicio de alienados 
Hospital de S. Joaquim 
Imprensa de S. Paulo 
Inspectores da instrucção publica 
Inspeetoriá do thesouro provincial
Instrucção publica 
Juizes
Junto da historia 
La tombe e la rose 
Laura

188

166

204

155
166

55
168
173 
154

a 190
176 
124

177 
72

174 
e 167

52 
206 

e 208 
208
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Leiloeiros
Lettras de Verdi (A s)
Livraria paulista (annun.)
Logogripho
Madi'igal Scarronesco
Matadouro
Medicos
Medico (annun )
Mercado 
Meza (A )
Modista (annun.)
Moveis (annun.)
Monte de S. Bernardo 
Monte de Soccori’os 
Na quaresma 
Noite
Obras publicas 
Octogno de Carlos Magno 
Pagamentos no thesouro 
Pagamentos na thesouraria de fazenda 
Papéis sellados (lei)
Farochiaa 
Parochos 
Parteiras 
Parteiras (annun.)
Penitenciaria 
Phases do amor 
Pharmacias
Pharmacias (annun.)
Pobre mãi 
Policia
Ponte d’Arcole (Â)
População do império 
Porte de cartas 
I leços de carros de aluguer

81

195
18

112
24
41

121
191
82

12t
57
84
82
66

179
38
]&

176
68

154
173
133 
123 
123 
193 

5111 
144 
13 

192

34
142
53
88
99201
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Preços do tylburis de aluguer 202
Preços de passagens de estrada de feno 203 
Preços de estrada de ferro (tabellas) 209
Presidência da provincia 116
Primeira missa no Brazil (A) 42
Professoras 16 i
Professores 162
Pi-ofessor.'s da escola normal 175
Regulamento do sello 133
Relação (tribunal) 165
Ruinas do templo de Hardaset (As) 70
Santos e finados 14
Santos (municipio) 216
Sapataria (annun.) I i2
Secretaria da assembléa 178
Secretaria do governo 116
Secretaria da instrucção publica 161
Secretaria das obras publicas 176
Secretaria de policia 143
Secretaria da tbesouraria de fazenda 171
Secretaria do thesouro provincial 153
Sello (I'cgulamento do) 133
SessOes no tribunal da Relação 165
Sociedades beneficentes 184
Solteirona (A) 24
Subdelegados de policia 143
Superficie do império 87
Tabellas 203 a 208
Taxas de porte de cartas 99
Tbesouraria de fazenda 171
Thesouro provinc'al 152
Tribunal da Relação 1C5
Urbanos companhia 159
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Vales postaes 104
Varas eiveis 167
Vereadores 120
Versos d’annos 12
Vigários 122
Vice-presidentes da província 116










